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A n u n c i s , e s j u e l e s . r o m u n l c a U . f r»-
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SANT DEL DIA L'Ascensió de Nostre Senyor Jesucrlst 
Do Ï.'J í = « í f d · " ' s»*: S t Pasi juai n a l l r t n . f r a n c u c í i » c o n f . — Quaranta Horos: A la I g l e s l a de la CJtn PrOTlncial de C a r l l a t . — H o r s s d · e x p o s l e l i V 
a HI» \n, . <la' u ' a i ' • 2/4de TUII d f la tarda.—DamA i t la I s l a s l a de Heli(;;oi>e.i KSCOIOI IPS.—cort d* Maria: N ra. Sra. d a l C n r m c . a l - « O t r ^ n l i a p s . 

'Itaaa a'avay. I . A i c e n s I ó ds N t r e . 8 r . J e s u c r l s U c o l o r 
au*, d i a IS T o r n de S a n t L l u í s ( i o n ç a g a . 

» HI» AOM, - .üe ' l u a , l • 2 ' * ( 1 · T U I , 18 t a r d a . — D a m S i t la Ig l e s l a de Hol iR ioses Rsco la i i l p s .—Oa 
b lSnch t ' I s ' " M " r l , u01 N a r . — © • « A · N l r s B.-a. - l · I s D e s a m p a r a U . a l PI. o a St. A g u s t í - Mi 

—v-a da dama:.SI. P a s c u a l B a i l o u , c o n t , c. l·lanch.- A d o r a e i ò noaiaraa: A T u y , d g o u 

O b s e r v a t o r i M e t e o r o l ó g l c h d e l a U n i v e r s i t a t . - D i r e o t o r : E. A l o o b ó — 15 d e m a i g 
B O R B S l i ' O B S F R V A C I ^ . : ' n-iStl 7 4 t a r d a . — B a r ò m e t r e a 0 " y a l n l r e l l d e l m a r T .v ;c . " I . — T e m p e r a l u r e s : M A x I m a . W i f o l : !6 '1 o m l > r a . — U l a l -

m a : ;v;; o m b r a ; 11" r e n e c t o r . — T e m p e r s i u r a a l a o m b r a ; ït-Q-. K " " . — Pluja a I s » H t i o r e * i > — A i g u a eraporada e n m l i i m e t r a c S ' À — O r a u i d ' h i i -
u i l i a t - D i r e c c i ó de l v e n t : u . — V e l o s i t a t d t l » e a c 4 0 k - n — Bstat d e : ce l : n u r o i ó i . . " r - . - N i r o l » . C l a t t s c . . . K ; c K. S - — C a n l l U l : 0*3, D U 

S o r t l d i d a l aol-. • " • ' " i . — P o t t * : T 4 — S o r l l d s d e l a U u i W " . f í S m . — P o t t S : H-Mt, 

Totes l e s m i s s e s q u e sa c e l e b r a r à n d e m à , d i v e n d r e s , d l s 17 d e l c o r r e n t , a l ' t g l e s l s 
p a r r o q u i a l d a S a n t A g o s t i , s ' a p l i c a r i a s n s u f r a g i d e 

D . J o s e p h R e c o r t y H e n r i c h 

m o r t e l d i a 16 de m a i g de 1911 
haveut rebot e l s S a n t a S a g r a m e n t s y l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

Els seus desconsolals esjwsa donyïv Dolors Lflió, fills Joseph Manuel y 
iNàiivhal, gcmans Francisco y Dolors, germans i>olíiichs don Pau Maneja yt>or 
|Marta de ï a Espcransa, Religiosa de la Congregació de la Sagrada Família, 
oncles, ties, nebots, cosins y demés parents y la casa de comerç «HIJOS D E 
J O S É RECORT», preguen als amiclis y coneguts se serveixin assistir a algu
na de dites misses. 

S e r f t n d ' o f e r t o r l l e a d s d e a o d o t z e . 

E l dol se d o n a p e r d e s p e d l t . N o s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 

B l a B x c m a . y l l m * . Sr*. I i l s b e » d e B a r c e l o n a >• G i r o n a ' a d i g n a r e n c o n c e d i r r e s p e c l U r a m e n t M d i e * 
d ' i n d u i n n c l a por c a d a ac te de p t e t a l o c a r i t a t e r t a t i a n a q u e p r a c t i q u i n e n s u f r a g i d o i j u i m a 
del l l n a t . 

14 

Valors, Cupons, Gires, Gambi de Monedes, Gomptes corrents, Viatges 
( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) 

La litis pulmonar u cura sempre en el l.sr y 2.^» períodes y fins 
devogades en el 3.ar Bb el A n t i t u b e r o u l ú s C A R R E R A S . 
Ab una ampolla, que sols coits 4 pessetes, hi hà ja millora, y durn 
uns selmsns.— Pemónls en totes les Farroacleg. Dipòsits: Madrid, 

— Argensola, 10, Farmàcia. — ^arí í toxa. Farmàcies: Pelsyo. «8, v 
' o m Sani Miquel, 2. — A l'engrós: Dr. Andreu, Rsmuls Cslalunys, 66. y Vi lsdoly C* 

E S T O M A C A L 

Con el E l i x i r Saiz de Carlos 
secnran las enfermedades del esto-
m a g o é i o t e s t i n o s , aanque tengsn 
30 afiosdeantigüedad y no sehayan 
aliviado con otros medicamentos. 
Cura ias acedias. dolor y ardor 
de e s t ó m a g o , los vomitoSi v é r t i -
go estomacal, dispepsia, i n d i -
gestiones, dilataciOn y ú l c e r a 
del e s t ó m a g o , h iperclorhidr la , 
neurastenia g à s t r i c a , í l a t u l e n -
cla, C n l l C C S , 

D I A R R E A S 

disenteria, la fetldez de las de-
posiciones, el malestar y los ga-
ses. Es nn poderoso vlgorlzador 
y an t i s ép t i co g.istro-intestinal. 
Loa nifios padecen con frecuencia 
diarrees nids 6 menos graves que 
se curao, incluso en la època del 
destete y denticidn, basta el punto 
de restituir & la vida í enfennos 
irremisiblemente perdidos. L o re-
cetan los medicos. 

De venta en las prineipates farmaelas 
del mundo y Serrano. 30. MADRID 

Se rcmlte l o l l r t o i qolen lo p ld» . 

Tusquets y C ' 5 . en 
Valors y cupocà.—Rambla del Centre, a 

M 

B A S I L E A ( S u i ç a ) 

' = Fundada en 1863 ; 

A G E N C I A A Z U R I C H 

C a p i t a l - a o c i o n s . . . F r a n c h s 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
F o n d o s d e r e s e r v a . " 1 0 . 5 0 0 . 0 0 0 

Quadre del aument gradual 
Commerolale de Bfile 

de les reserves de la Banquc 
durant els deu darrers anys 

Capi ta : R c s e r r ? » DlTliondj 
C u r s d s l ' a c c i ó 

d o s p r í a de l a l l a t e l c u p ó 
d a l d l v l d e n d o 

1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1901 
1908 
1909 
1910 
m i 

20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000.000 
20.000,000 

2.0)0.000 
2.K0.OO0 
3 500.000 
4 500.000 
5 500,000 
6.000,003 
6.500.000 
8.000.000 

10,000,000 
10.500.000 

4 % 
i % 
4».» 

J'aïí 

69|. 

525 
522 
562 
593 
602 
603 
650 
TÓ0 
830 
840 

mars 
msis 
mars 
abril 
mars 
mars 
mars 
mars 
mars 
mars 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1903 
1909 
1910 
1911 
1912 

A i g u a " E s t r e l l a -

Mineral natural, alcslins gsisoia. Ssceleot pera la taula. Dels mansnlials ds Is Societol 
Anònima « V l o h y C a t a l à n » . Superior y més econòmica que lolea ses similars. 

D e m a n i s p e r t o t a r r e u o n a m p o l l e s y m l t j e s a m p o l l e s 
A d m i n i s t r a c i ó R a m b l a d e i e s F l o r a . 18, e n t r e s s o l - B a r o a i o n a . 

F u t u r s d e c o t ó 
de Llrerpool, Nova-York y Novs 

A . O a b a r r A O a r o i a . — L a u r l a , 3 3 . 
Telèfon 2.091. S'execulsa ordres s l i merciU 

Orlesag. — ü s . n i a i a follet explicit ia y detslls 

S C H W A N D E R C U S S Ó S F H A , P I A N O P L A Y E R 

F A B R I C A C I Ó A R T Í S T I C A Auteptontatea a G5 notes, mo.loi !,4 a Sd notes y a * /M so dues flautes. Kl model , a 88 noies 
l e í d a n « ^ . i o , xm.*». M . -aa» ••• a. WX», PQT ACGIONAHSB PÜR MOTOR K'LKCTIUGH, colocal dintre del plano y índependenment da les msn-
- ^ P^al . - s VLA DB GONCSRtS. Ganude. 31, EXPOSICIÓ V VKNDA, Ramelleres. 19. pral.. y FABRIGA. carrers d'Indusiris, independència, Goello y Galalunys. 

Resulls. donclis, del quadre mes amunt esmentat, que les «Reservei» de dit Bancb 
s'han elevat, per medi de doduccii sobre'ls benefici* anyals, de 2 a 10 </, milions 
durant els deu darrers snys. aquestes resorres representsn actual meni 5 2 % del 
capital, accions ds 20 000.000 de franchs. 

Compra y venda de títols en les Borses suisses y extrangeres 
Gerència de Fortunes —Custodia, eo caixes preaenlant toies les garsntiei possi

bles, ds títols dipositats a nom y ab compta a favor d'un o més titulars.—Cobro de cu
pons.—Verifïcaciò de sorteigs.—Renovsciò de fulles de capons.—Suscrlpolò sento gas
tes s totes les emissions suïsses 0 extrangeres. 

Comptes corrents a vista productives d'interessos lliures de comissió 
Els illots y sos cupons diposliat* a Suiça per exlrsngars rendint fora d'ells estén 

exempts de toia mena d'impostos y contribucions —Adetnés, no ostin subjectes a cap 
dret de successió -Disc rec ió absoluta. 

Pera tota mena d informes, dirigirse en espanyol ala 

Direcció de la Banqne Commerciale de Bàle , a Basilea (Sniça) 

A i z a r o p s j H o r z a t e s F O R T U N Y 
D e s o o n f l é u d e l e s i m i t a c i o n s 

C H A M P A N I E . L · A 
O R A N E S T I M U L A N T D I G E S T I U nenrünls s lots el* colmsdos. csfftsy bers 

T B R A C 0 N S Y F I L L ? ? - A Y O - - · i n l o - i o ' i t T ^ ^ ^ R 8 ' " -VENDA DR RBTAL1.S DK PANVRKK 

El tractat ab França 
h«?*? diu oue ja està tot oonvingluit y se. 
g M W el dia per la firma: Ics í f ioul ta ts ü^-ltí*1,51^ gnosse» com feyen su-KEl*4? misteris ab qua'ls gô -erns roc 
E T ! ? 1 I " n e g o a a à o a s . Quan els trac-
vT1"^.. **> s avmion. Anglaterra falla-
W m S S ï J S t sc?'»ls se murmura, w ^ « t r e s s a do ics rt^Sons entro FfUK 

Un«ï.ttnc;sortit . ^ ? <N'hem sortit n » . 
d i u « VH^ vaUlu H ' ^ l s influymts. 
t v S m r Z m V 1 0 * * ^ i r a t de 103 ,vc*,> 
Bis çjcm<Jr~„4 possible: si seawiu 
asscouraTr, ̂  ^ ^ m a del tractat ds 
5*e r S d 2 L 5 pode«'; eb altres Grtwen 

E T W L ^ ! més que s'ha obert en 
DS; 110 hi líà veritat n i n H a w 
ST ^ s 9U? Pcn-l pals quan s'hi f i x a , 

no sol fixarshi gaire. Totes les a> 
g=» tenai el color dol partit a través 

qual se miren y Q**O ai rcspieaiiu 
qonvé que tunruln. rJHa ^'eurem si'l Govern té ploiftiaa des 

m a o n ó en lo del Marroch: la firma 
lu . - r;v':^at. dovani a Bmanya KB ih-
^r^*1 d'obrar dintre de la zona de la 
j t J r * influencia, obligarà al Govem a 
5a t U 0 ^ y a obrar, deixant d siste-
v ^ Wmbatre que s'ha seguit fins ara 

Jo Jf* Qar ens oosta* 
quo-í 10 CPíc santo tlir· 'c'recb 
£1 i , v w e r n no ha pensat rès encara. 
üwn\'0,VXirn· viu al dia: do lo que farà peno'n sab una paraula, 
ck-i M ' ^ firmat el traocat. l a qües'.Tó 
V n i ^ ^ de P^tarse al PaiUmcnl lniS»£j veure lo que s'ha de fer, 
' « lr^a.dcmanar responsabilitats dc lo 
SfrviT d ' i ^ 1JO ^ Tcn*ey· P " ^ «I1» J** 

A r a l r •nyança· 
lÍMi do ralbr M 001 únàxk esQusa ru 

B,ha ^ fer que parli. 
. POL. 

i r ò n i q u e s Parlamentaries 

O e s d e l a T r i b u n a 

Sfitóssin frv i - 81 c's republicans vol 
no b'ím, i anunciad.i obstrucció, nvuy 
falu t i t 3 Pogut aprovar lacta per 

I J Ú ^ ""moro dc diputats, 
t ' n n v n i l i üngut Ja sessió: en Ja 
" « « S É S » v è " 0 ' Al^'··»tc. ab la seva 
^•arneur. „ . vt'homcn(aa y cl senyor N a 
•l·», enrei.rtcr ab 13 «eva calma estudia-
Ban-h d'P parIat de ,™l!on·> v ^ 
MKatk ';IMn>ra; «« J« segosia d s di-
'•an »JrK» J Províncies llx.·vaiitanrs e-is 
^ v f t i i t u í 1 * misèries de l 'aixut 
^ v M a palfeca té conliasts com U no» 

^ à ^ S S S ^ y <W baach 
taSd^T P T r 5 4 ^ . ^ . o dormen o s'en 
· ï S » Í Ï ' . t , ; ? J , U a , r c ^ ' P ^ t s presents, 

t « ^ m i ó ^ . f : ' * ,,le j a I«;?mpsa una 
^ n v ^ . ^ : No sembla simi que . j £ . 

> Í A toftes Jts lemes csUguüi f aç s 
W ^ a l s p a ^ ^ y al Sa j í*"c 
^ ^ " H 8 1 ° ^ 8 ̂  t * * *1 de r £ ton. r ï , ? i c ,1< ?. /ncacions que s'acos-

t S S b m L ^ a q u . « a llcgisladura. ÏÜa WB «n̂ s so quouen d esar a UwtoS 

son els minisíerials. Y "desfilen. 
Si quelcom sc parla de poíitica es 

dc Jes declaraciosM dels J-epublicans so
bre! m t a » contra en Maura. Diuen oue 
ja ho cspCicaràn; però en els passadís 
sos no s'amagxien de dir que'ls es i^ual 
que mani çn Maura o en Ganalèjas. 
JÈls lerrouxLstes encara fan <d afíïrrur 
ca» : els l i i té oomixte, segons diuen. 

E l debat sobre'l projecte de 7,000 ki 
lòmetres dc carreteres y el debat sobre 
els suplicatons. sembla que s'aplasscn 
fins a Ja setmana pntranf, en la que 
en Canakyas—sempre xistós—diu que 
oumensarà la tasca pvlamcntaxia d'a-
questa llegislatura. 

A l senyor Canalcjas l'enganya J'espe 
rit. A w y m e l mirava sontat al cap del 
banch blau, quasi cayent, fia l i , pàlit, 
ullerós; ab moviments de cap nerviosos 
nrropis de la neuroslcnia, trist, distret.., 
LVnganya d cor al senyor Canalcjas. 
Jo'l crech condemnat a no fer rès : es 
un nadador d'aquells que ̂ arboCen molt 
y no avansen. V al veure'ls ministres 
de que s'ha rodejat y. sobretot, al sen-
urios, ún se convens de que, pera Es
panya, el Govern del senyor Canalc-
)as es una imerlniut. 

X. Y. Z. 

CLQSJm 
D B LA. F O R M A L I T A T 

Sortien, fà temps, en els números de 
dilluns dc Kl Imparcial» unes cròniques 
sobre actualitat científica, signades pel 
senyor Landercr. Aquestes cròniques, cal 
dirho, aborrlen sobiranament als espa-
biladissims públichs madrileny y provin
cià. Tant, que servo recon (y no hi hà 
com les suptnes inopries pera restar aixls 
gravades a la memòria), servo recort que, 
en un periódich de la broma, ahont s'hi 
feya, en vers, una llista d'impossibilitats, 
s'incloia. entre les altres, aquesta : 

«Que haya persona formal 
que se entrotenga en leer 
las cosas quo Landercr 
escribe en «El Imparcial». 

Y té, vetaauí que llegeixo avuy cn 
una pubücacio acadèmica francesa la res
senya de la última sessió a l'Academia 
de Ciències de París. En ella M . Bigour-
dan va presentar a la companyia Ja úni
ca nota pervinguda d'obseiVació total del 
darrer eclipsi do sol. Aquesta nota, diu 
l'aludida publicació, ve d'Espanya y es 
resultat dels treballs de M . Landercr, 
realisats als volis de Barco-de-Valdeo-
rras. 

Y bé es de cfciu'tí Ouc a l'Academia dc 
Ciències de París s'ni compta un cert 
número de persones formals. 

X E N I U S . 

B l tempt pera atay rt rBuropa central 
y meridional. 
Ha ptofiut a Ics dondues del Tiajov 

Duero, Galícia y regió Cantàbrica fins 
ai Rosselló. Catalunya ha quedat dintre 
dc Ja trajectòria tnrmesilosa ab vents 
forts y cel cobert, porò sense i a pluja 
desitjada. 

Ahir cl cel era cobert en iota l 'Eu
ropa ooddental y avuy actuarà una lí
nia iormemosa ni canal de ia JVlaaxla 
y una altra al Camàbrich ab ruixades 
cap a Fiança, quedant tansols la regió 
Cantàbrica dintre d d sistema tomprjetuós, 
sense que pknguj cn, ed resto de la po» 
nlnsula ibèriqa, 

D, POIQ. 

B e n e f i c i y c o m i a t 

A l f r e c l o S a l n a t l 

A b un programa on la execució 'dd 
qual va poder galejar tots els maüços 
del seu lemperajnont cn Sainafi va pon
dre comiat d d públirh que l'ha admi
rat aquests dics, y d'aqudla part que 
sol acudir solament a les darreres fun-
cions dds grans aaors. 

Si no haguéssim tingut ocasió de vèu-
rcho en les vetlles anteriors, la d'ans d'a
nit ens hauria provat finsa l'evidcncial que 
cn Sainatt està e n plana possessió del 
seu art, en d qual no hi h à secret que 
se l i resisteixi. 

La nerviositat, l'angHmia, l 'horror; d 
sentiment, l 'irwwls que'l segudx, 11 pas
sió ab que acaba; tot això ho .expressa 
CQ Sainan ab un sendt intens d e la vi
da, arribant a encomanarlo a l públich. 
Per això, a copia d e talent d'interpro-' 
t adó , arriba a comunicar una ànima a 
obres en les quals no hi h à altra copa 
que una sabia combinadó teatral. 

Y Jo m é s bonidi de constatar en pJ 
cas Sainan, es que, podent arribar en 
e l drama fins al paroxisme, no S í J a m p n i 
conserva Jes farultals d'actor còmich que 
d feyen anys enrera un deJs dements 
més extraordinaris de la compnnyía VÍT.V 
liani-Duse, sinó que n'aumenta l'esdat 
ab una veritable ctenda dds efectes tea
trals y ab un domini absolut do sl ma-t 
teix. 

Cada detall, cada inflexió de v e u , ca
da B c t i t u t . respím a «1 c à l c u l forniu-/ 
lat ab tota justesa. Y oom q u e ' l resultat 
d e l dàloul s'acoanboya ab aquell sentit 
de Ja vida q u e hom retret t n é s amunt, 
veusaqui q u e l'art de l'adcor triomfa de 
l e s diridultats de l'obra y triomfa d d pú
blich, que acaba aclamant lo èntusiàsri-t 
ca ment. 

Això va ser lo que va sudceir en la 
nit d d benefid y comiat de l'actor, fins 
al punt d'arribar a n ' a l l ò 'd'haver |de 
dirigir la paraula a la aunoorrcncia, ob 
la promesa d c tornar. 

Donémli desde ara la benvinguda. Per
què ja sab en Sainatt, com sab la seva 
muller, q u e a BarcCiona sels estima. 
—iM. 

P o l í t i q u e s 

Clemenceau, l'anticlerical 
Traduim d'un confrare fnanoès «L*E-

dair», el fragment d'tm artide titulat 
cLcur logiquc». 

Diu a ixís: 

(Aquesta manca de lógiCa Cn el retar-
datari Ikauquier no té px rd l mes nuo 
cn l o quo adiba do fer M- Clcmwncicau. 

L'ontich president del Consell, quo 
triomfa tan (àqibncsHi a Warbona, aca
lia de ferse operar, i Aboni craurèu oue 
se n'ha anat a ferse operar? En un d'a-
queixós hospitals que ell ha laidsats ab 
d partit radical? A l menys, tenint cosn 
té'l diner neocssari liaurà anat a ona 
d'aqueixes nombroses «Cases do salut» 
parisenques montades nb tot d confort 
modern, en les quals d Servey ès fei 
per infermeres laiqyts? |May de la vidal 
E i feraige anticlericnJ. l'insultador de Ja 
Iglcsia y d d Papa, d «poorfcnrL·iur.. faj 
oue parteix per In mdtatl, d perscrguiAxr 
dc frares, frarets, religiosoa, rdigioses, 
capellans y monjos, se n'ha anat tot 
simplement a onU-ogar&o als cxúdadas de 

les t>ones Germanes religisoes Hospita
làries del Sant Salvador del carrer Biz« 11 

Quan d l manifestà decididament la so-
va intenoió, un amich l i preguntà mi ig 
rient y mkg seriós, si no tjomía d'èsser 
oriticat per les pnrladurtes d d públich, 
Clcmieiniceau, ab el U·«>guatge w r t que 
algunes vegades òsa, contestà: «Jo me'n 
f,,.», mentres que jo estigui I x n aaidat.» 

)dl se'n tu*» Sf. M. Y m'm pregunto 
de que ell no «se'n T...»? Fora passador 
que d l «se"n f...» y més quo tot quo d l 
«se'n f...» dels seus oorapanys en radicar 
lisme y en anticlericalisme. Ptrò ' l pible, 
aquell que no té diners pera podorse 
fer cuidar, ahont ell ha arreoonat aquei
xes bones Germanes, models dc sacrifici 
intcligent y dcsintere&saí, aqueix poblo 
no «se'n f... pas» II 

»Aqucix monstruós egoisme radical que 
diu: la meva pell primer, les nuaves opi
nions després! y que hi afegeix: als po
bres l'hospital laknsat; pera ml ds cui-
dados de fes Germanes religioses! Aquest 
egoisme no pot menys que sublovar la 
con ciència del poble que un dia o altre 
acabarà ab una explosió terrible» 

Varies 
— E l nostre confrare mallorquí «Sóller» 

solemnisa la inauguració del ferrocarril 
de Palma a Sóller, ab la publicació d'un 
número extraordinari ab profusió de gra-
bats reproduint pintoresques vistes fo
togràfiques de diferents paisatges dc la 
nova 'Unia y d'actes celebrats en la fes
ta inaugural. 

H i publica també articles y poesies 
d'escriptors mallorquins, alusius a la tras; 
cendenda de la nova via. Entre dls n'hi 
hà alguns en llengua catalana y altres 
cn mallorquí, ab Ja firma de coneguis 
escriptors. E l ferm y valent catalatlisti-
naciónalísta. en Gabrid Alomar, n'hí té 
ún, titulat «'En la inaugura ión d d ferro
carril de Sóller», escrit cn 'Parmomosa 
ftengua castellana. 

—Els lerrouxistes reuniràn aviat la Jun-
fa munidpsd del seu par;itl pera pendre 
una resolucid respecte l'actitut dels regi
dors senyors Lladó, GuAaJons y Figue
ras, que pertanyen al Casino Radical de 
la plaça Reyal y carrer del Vidre. 

—La gezeta lerroux's'.aÉ està indignadfs-
sima y treu foch pels caixals perquè 
l'alcalae no dimiteix! y no pot apoaerarsc 
de l'Alcaldfa d seu amich en M i r y Mi
ró, primer tinent» 

—La Lliga Regionalista ha demanat 
279 inclusions en d cens electoral dc 
Barcelona y la rectificació de 27 noms. 
Ha demanat també que slen esborrats 
de les llistes 1.591 morts que encara 
figuren a Jes mateixes. N'hi hà alguns 
milers m é s ; però aquell cs d número de 
les baixes comprovades. 

— E l Centre de Joves pera la defensa 
social ha telegrafiat al senyor Canalcjas 
demanantli que no fassi gala d'anticleri
calisme y quq respecti les festes religioses 
dc conformitat ab la Consti tudó y les 
Ueys. 

—La rcvístei «CataiuAa», cn son da, 
mer número, publica d seguint sumari. 

«La Ixudga de los mineras ingloses», 
per .M. Ferrer dc Frangamlla—«El Ccn 
w» electoral de Barcdana>, per A .— 
cluetfos FJnralos de 1912, Piscurso del 
Dr. Vo^cl . Flor na ural..—«La Semana: 
Ourso Migud Anget A propó S o dc una 
nub icadón rodentc. Cojifcrtndas So ia, 
les.—«l-a Prensa Catalana: L a «Joven
tut Nacionalista)*, per Jaume Bofil l .— 
«Rubén Darioen Barcelona. «Barí elona», 
per Rulxhi Daria—«Notas b, b'iOíràfi-
cas: Una r o o d o ó n dc M c d » - - « - C n v c r 
s adón sobre d CataJíwusnw, per A . 
Osaouio y Gallardo. 

E s p a n y a y F r a n ç a a l M a r r o c h 

L a h a r k a s e n s e q u e f e 

M o r t d e l M i z z i a n 

^Tindrà el tet una influencia decisiva en la marx^ 
de la campanya d'Africa? 

E l c u r s d e l e s n e g o c i a c i o n s 

TPER T E L E F O N I 

Trasllat deia ferits. — E l 
sepeli dels vuit morts. 
—Un atach. 

Madrid. 15. 10 mat i 
Melilla.—A últ-ma hora de U tarda 

aïribà d d avançament «n oonvov tíc 
ferits, entrels quals hi venien el tao-
ronel Pacz JaramiUo, d tinent oorond 
Garcia .Medina y d corond N'illcspin. 

Els tres han sigu: ferits en los cui
xes. 

Sustituint aJ senyor P a « Jaramillo. 
manarà la mitja brigada do caçadors 
cl oonmd senyor .Vallejo, qu? sortí al 
mati «I 5>eu destí. 

A dos quarts de nou dfl la nit ,va 
arribar un altre convoy de ferits al 
hospital Docker. , 

EVds 60 que n'han sigut p w ats de 
Yadmnen, aos varen morir p?l camí. 

Els vuit morts han sigut unterrats 
en cl cementiri d'aquella pos;nó. 

A l tornar el convoy a Yshafen se 
l i han aviat alguns t ros y Ja colum
na del coronel Villalba, quo vigilava 
la vall Maxin, se desplegà, font fugir 
als moros que tiraven. 

Un grupu do moros, amagat en;rel 
brostan\ «a atacar a le> forces ffue 
feyen aiguada en ds voltants de Be.a-
A y t r . 

Va resultar mort un sargent d'engi-
O-crs. 

Se v*. ordenar la persecució dds mo
ros, ds quals cn sa fugida tingueren dols 
morts. 

Impreslons oficials 
t Madrid. 15, 2 tarda. 

A mitgdia encara no toriU d Govern 
noticies de Melilla 

Suposa d senyor paiulojas que po 
passarà d dia d'a\n>' sensfl que pe 
bàpiga qudcom de la operarió anun
ciada y quo ha de flirigü- ©1 general 
Aldavc. 

Ja quan va Bar H .Madrid d general 
Jordana h va indicar l'absolur* n e 
cessitat de pendre aquis t i pos id i , que 
oonstitudx mia do Ics dofonses més 
estratègiques do la entrada dc la vall 
.Mnxin. 

S'ha espeattf fins ana la o p e u d i pe
ra treure als indígenes to: pretext de 
rebelió. perquè s'havia arribat ab els 
híibitnnts d'aquells ahure a u n í pau 
que semblava quo ser.a duradera. 

Tfempoch té avuy d Govern noridas 
de caràcter in ermacional. 

Pesa demà s'espc cn informe-, de \xtv 
dres qus reve^-t. 1 ocm gran importa da. 
N o v a p o a i u l ó . - L · e s b a i x e s 

Madrid. 15, 4'15 tarda. 
E l ministre- dc la Guerra, aJ entrar 

aJ Consell, ha facilitat als periodistes d 
següent tdegrama ofidal i 

Malilla, 15—Capità general a mmi» 
tre de la .Guerra.—A les 8'30 d'avuy 
s'ha ocupat la nosició de Alalu-Kadur. 
per la brigada d d general Navarro, ab 
escassa resistenda. . 

En aquest moment, 9'30 del matí, cotw 
tinúa dit general foniíicantse en la po
sició indicada. 

E l general Moltó ab sa columna's Wo* 
ba a l poblat de Huchaton. 

E l general Rodríguez ocupa les al tu* 
res entre Tauriait-Hamect y Ullad Ganmj, 
hont m'hi trobo. 

Fins ara no tinch coneixement d'altfea 
baixes que'l tinent Samaniego, de forces 
indígenes regulars, mort, y altre ofidal 
ferit de les mateixes forces, d nom dd 
qual ignoro, aixis com alguns de tropa. 

Totes les posidons que s'han ocupat 
y s'ocupen definitivament s'estàn íortifí« 
cant.» 

E l ministre de la Guerra'ns ha mos* 
trat d plànol ahont s'ha verificat l'aoció 

A l senyor Canalcjas, que al arribar al 
ministeri de Ja Governació desconeixti 
d text d d telegrama, l i ha sigut notifi
cat pel ministre de la Guerra. , 
Del darrer combat.-Tiro

teig. 
Kn c l ministeri de la Guerra s'ha iVt< 

but un altre tdegrama ofidal de Mdil la 
que diu aixís: 

Melilla. 14.—Capità general a m i n l s J 
tre de la Guerra.—Per n o t i c u s que Kh 
bo per diferents conductes m'asseguren 
que les baixes de l'en erm ch cn d axnv 
bat d'ahir son uns 80 morts y 270 fw 
rits, afegint que'l combat fou pora ftn* 
mioh un veritable desastre. 

Avuy alguns grupus dels quo han tor< 
nat a Ulad-iGenon han t i r o t e j a t a l Iton 
nar, en Ja xali do Maxin. a l ooiw>y 
dc Ishafen. havent sortit far Ces do Aiz-
puru de Ras^Modua a reforçar la rrol· 
toodó d d convoy y després de viu fofh 
l u n fet fugir al o iomidi 

Altres grupus han tirotejat c l batalló 
que oaupa Jes altures que dominen d 
congost do Trevia, sorrmt cn son n j » 
y.'unent ol general Moltó desdo Ishafen, 
que fou fugir als moros. 

Les farcies 110 han tingut mes baixes 
quo un soldaf f-*'*, pe,- haver rc ven tat 
d canó del sou fusell, y un altr.- do 
Tflxdirt q u i va OÍU e da cava'l 

Les forocs indigqnes de a pau qtM 
marxaven per la vall de Maxin d 
Ysha'cn, qum t » lava o' o.wvo/. va 01 
tenir un moro ícrit, com oa.isqqücacül 
d d t i n r d g a dit ocin«>y. 

A Ben-Ayu- uns mal aa >ri viren IV 
rc^eja:, amagats cn psn t s verd sses. tt 
les fcavxs do p x t x o t ò dc l'aiguada, 
matant a un sa ge t d 'engno-- . 

Persegut- aqud.s v a n teni d >s mO"ts, 
essunt neivU IK un dels ca lav cs, a J or-
mamtnt. 7nmí>é se'ls vanan fe. dos fe
rits. 



LA VED DE CATALUNYA 16 maig de 1912 

—iSca ustedcs dos hcrmanas? 
—No, sedor; es mi hija Elena, 
que tienc dieciseis anos. 
— i Y usted ?—Pues, tengo cuarenta. 
i—i Secretes del tocador I 
—Ninguno; una cosa sola 
tomamos todee los días, 
el bua i Fosío-GlicocKola. 

EI oonvoy de ferits d'ahir, prace-
ü a . t del Marcha, ha arribo: al aven-
camcnl y desde allí ha coaiL-Aiai per 
lorrocarril fins a l a p ' a · ^ . ahont faa 
ferri bat sense xxjvrsac. 

No n'hi hà 'd'a tra ex tot cl terri-
ton. 

M o r t d e l M i z z i a n 
Madrid, 15. 9'15 n i t 

A última hora de la tarda ha oumensat 
a córrer el rumor de que en el combat 
que avuy ha hngrut Uoqh a M d i i l a ha 
via mort el Mirzian. 

E l G o y m i tenia, com es na-u al, no
tícia d'això, pe rò ha defugit confirmar
ia, als perioolstcs qac esperàvem m d 
ministeri de la Governa' i> la tcrminacLÓ 
del Consell. 

Pròximament a Ics vuit d d vespre 
s'ha publicar un extraordi nari de «El 
Imparcial» donant compte y detalls de 
la mort d d cèlebre capdill, detalls que 
comodeixep ab d s qus té el Govern y 
quc's confirmen, per telegrames pcisre-
nors, que dectivament ha mort ei Miz
zian. 

£1 telegrama icbu. per «El Imparcial», 
tím aixís: 

-Melilla, 15, a les 4'50 t a i t i a . — ( U l r -
g<3irt%—Dcsde'I p t*la: dc Taur.at l ia -
mod, ahont esrich. essent l'úni-i» perio
dista que assisteix al combat, m'entero 
Be qiíe les forces de la polida indígena 
acabeu de matar al aucie suprem de la 
harua, al tristament cèlebre Miuian , àni
ma do la insurreodó indígma y irreduc
tible CTiemich d'Espanya. 

Sembla, segons ds primers infcvmcs, 
quc'l Miuian ha sigut mon d'una bala 
fcl pit. 

E l tadavrc Ita sigut portat a prescoda 
dels generals AWavi > Ji>rdaua, essent 
rooonegut y ideritificat com el del Miz
zian, pols indivkluus de la pol ida indf-
g t r a nertanyonts a les kàbiles de pa 
paruralesa y do soa mando. 

l 'ambé l'nan idc!:ii.i<at TratApreíeofi-
r ia l senyor Marin y alguns parenrs d d 
mort que han acudit pera veure el ca-
dfl ' .Te. • / . 

l a mort, danchs, d d qocfc de la 
laxen està comprovada. 

E I cadavrc posta penjat u i segell ab 
la oorreepones.t grassa pera netcjarlo, 
qiro ostenía la següent n c c r i p n ó : «Míz-

, També porta penjar al ooíl un rosari. 
La emoció caieada entro'U podis aJor-

(unats que an aquestes Inrcs ooodxem 
la notioa es indes<Tip i ble, encara que 
fàdl de oompendre. N o necessito enco-
miar la trascendeocia del fet de que 
dono axnpte y la influencia, potser de-
os si va, que pot eren i r en el pervenir 
*íJe nostra acció en d Rif. 

El general Aldave esti rebent moltes 
fdidtacjoos.s 
Les negociacions 

Formula d'acopt 
Aquest mati han cekfcrat una detin-

gutla cn íc ro j ic ia ds embaixadors de 
França y Anglat erra-

l i an parlat sobre la fel is earmiaució 
dels « p a v parlers» sistmifiKs a la ca
pital anglesa entre'ls gabinets de Pa
rís y I.lMukes y d d acort recaigut. 

Aquest aoon censisteix en una fór
mula que avuy pateix o demà serà en-
tregada al mmistre d'Estat. 

E n el Consell de mmist'rcs qu:- se ce
lebrarà d eiimars o dimecres se tracta
rà d'aquesta fórmula. 

Vaixells a Melilla 
Cartagena.—Han sortit ab m n b u t> 

Mdi l l a l'acorassat «Pelayw y els oon-
tratorpillers cAudazx y «Osaao». 
Detalls de les operacions 

Madrid. 16. 12*30 mainada. 
Melilla. — £1 batalló de Chidana fou 

el que va pendra a la biayanlcta d po
blat dc Abuya; ds de Segmrbe y CnV 
dad-Rodritío. van pendre'ls poblats dc 
ÍTanriat Gamen y Tauriat Amed. 

De protegir d rcpkgamant d'aquests 
bes batallofis, n'esta%a encarregat el dc 
Catalunya. 

Durant aquest movüwnt d'avenç, les 
(rapes han topat ab d cadavrc d'un moro 
que tenia el pit aïravessat per urv sabre. 

Era un dds rebels que havien resistit 
quan el regiment de Taxdirt va donar la 
famosa eàrrega. 
• E l car i tà Aex^me fou ferit v va se
guir al davant de la seva guerrilla, smse 
escoJtar ds requeriments dds seus su
bordinats pera que's retirés. 

Poch després varen arribar ds qudes 
jr l i varen ordenar. 

A l o ix i r d c ipi tà Adcame, d va tocar 
m altre projectil que l i >a penetrar al 
rentre. 

L ' d * laj ha mort dc marinada. 
L'n paisà, anomenat Joan Pedrosa, que 

fou s«4dai d d haiailó de Caialiaiya. hònt 
va servir en la primera cnoipanyía, a l 
ooimaiçar d foch se va aicorporar a dita 
força y prenent d fusell del primer mort 
va ocupar son IIot± en la guerrilla 
. Un cadavrc rccullk en d camp era 
e l d » un moro que pros-cía dc cam al 
batalló de cassadocs de Chiclana. 

Un Bresoner rebd era molt conegut 
* Yaaumen. ahont concorria habitual
ment pera vendre taronges. 
^ Alguns asseguren que l MTalza ya 
pcixire part en el pombat de l.Tad Oa 
inen. pe rò la notida no està confirmada. 
• Les forces segudxen fort ficant les se 
Ves po6 < ions y rcnem < h Ju abaiído at 
Ics sove-s. 

I s s tropa tenen cn les posicions ma 
teva] ele fort 'ficadó y «ampam n' 

Segcns comunicaI g-oK-ral M o t í . cal 
«iria èpic ha ringw 25 baixec. havent 
agafat al enemich 10 zourta y fet mdbs 
Units. 

En arpie-st moment, 12'30, no's fa 
gacb. 

hes pec * rfi·is ner.-es estàn en condi
cions de ckfcnsa. 

Aviat s 'o rdenarà! /epíegament dc for 
«ca. 

A Alaln Roder quedava í l general Na 
•arro ab quatre batallons y chies ba 
ieries «Jurant d s pnmers dies; enoe 
iTaunaf Amed y l 'Ltdt'^uien, tis cnn> 
panytes. 

En H combat efavuy ha r w r t el Mu-
zían 
» Ha -ïigu ijfciaüToü1. 

Se l'ha mslaelat a Melilla. 
Avuy s'ha verifica: rcntciTaiT»t«it del 

c a p t à <Jon joseiih fiifrw*\ «fc-i butilW 
«ic «'aín.iioya, 

IDE JL'AGENCIA HAVAS) 

En Qeoffray y les negociacions 
i l París. 16. 11"20 mati. 

«Lc iMaínu y «LTícho do l 'arte afir-
jnen que M . Domaine, iircsi-l'TU «Is la 
Cone-va*. «U-Ls l ' i r i ' - i ^ . ser., iromaaat 
cmboixaidor de França a Vi ina , pr-rque 
les negociadnns fraitcha^auyoles reic 
nen a M . O c í f r a y a Madrid. 

Atachs dels moros 
I Paris 15. 12'36 landa. 
• Ujda.—En la mt (tel 12 al 13 un 
nombrós gnam de moroB ya atacar un 
campament francès y a uns obrers es 
pauyds que treballàvem prop dc Me-
rada causant'os un mort y varis ferits. 

Les tropes franceses varen perseguir 
als morce. causantlot- algunes baixes. 
. Ha resu'taf ferit un tirador francès. 

S'ha reelnb'af la vifrilanca en ebllochs 
{DÜjpcn al Muluya. 

M k i l B l i r l í E s ï a D y a 

A b n w i u de l interès despertat per 
la Memòria de la Junta que s'acaba 
de nolebrar y de les ceX sa cons actuals 
cn tants anys no io(rrades. he creguti 
d|ima gran curiositat pera'ls meus l l e 
gidors Ta composiaó d à q u e s : o^tat ronv 
paratki de les accions cfaquesta. Com 
p m y í a tan populars sempre pu la nos 
tra Borsa: . 

Anys : . • • ' . > '. . b r a U 
t b I m p o s t o s y d e s c o m p i M 

• d a d u l r 

C o l i s a c í O 
| en .vapoieons 

a darran 
de j u n y 

m 
1*7.' 
l>--<0 

1 K < ' 
18K! 
l t « l 
iss-. 
l«tó 

18»0 
1891 
MBS 
1883 
I8M 

\m> 

1806 

1001 
1902 
190.1 
1904 
1905 
1906 
IW. 
1908 
1900 
1910 

R«. vn. 68'40 
» » 4*750 
» » TB' 
» » 1141 

Pessetes ÜS'ÓO 
» 
3 
» 

» 
» 
s 

30' 
25' 
10' 
10' 
8' 

12' 
15* 
12' 
5' 

Incloeh en aquest estat 
ela 15 anya. -lel 1892 
•1 1906, durant ela 
quals la Comptnjrla 
no va pagar cupó, ab 
l 'úních fi de que a»»-
gm y puguin compa
raria les colUaclans. 

Passalea 10. 
> 14. aèlea 13-193 
» 16. » 15-095 
» 19, . n-WH 

1911 

BSftO 

134 50 

110-25 
l U T ó 
m - i b 
IViO 
~4·10 
Ol'lO 
TV 
tS30 
42- 85 
38-30 
2T10 
aoi* 
^•55 
23-05 
22-15 
4*I-T5 
54-30 
52(55 
5345 
05-60 
4935 
43- 85 
55 35 
03-90 

82 05 
87-15 
95-60 

La coiunma de les cocisadons a fí 
de juny va apecta correguda d'un any, 
com correspon, ja que, referintse d s 
anys dds cupons al exercia d aejudls 
anys |>erò essent acordats on d p.imcr 
semestre de l'any següent, Jcs codsa 
cenis se poden moure jnés o menys 
baix l'imprcsió d d elú idendo (te l'exer-
dei de l'any anterior. .Això al menys 
en lo qno'n podríem dir el segón pe 
riode dw la Ceanpanyia. faxís. douchs, 
a fí dc juny dc l'any passat, 1911, 
se codsava 95 60, en vigílies dc cobrar 
d cupó de pessetes 19, brutes, o 17 964 
nétes, dc 1 exercia de- 1910. 

Pera eomnietar atfiicst estat fins a 
la vibració darrera de ï i Borsa, hi aíe-

E' rcm d cupó acordat ahir que ja sa 
n d s Begïdors. de pessetes 21 (o a l 

voltant dc 1970, nèUes), corresponent 
al exerckn de 1911. y ja que no's pot 
marcar la cadsadó dels darrers eues 
de funv. ano-arem la d'aquest matí, 14 
maig dc 1912, que es * 100'40. o, mà 
llor dit, 105*67 en napoleons ja que en 
napoleons, com se cot-.sava f ms ara pocb. 
estan les dem^s cotisacions ab les que 
aquesta'» compari. 

Rebley 

A g r i c u l t u r a 

L a fes ta de S a n t I s i d r e . — V a r i e s 
Ahir va tenir Hodi a l'iglcsia del Pi, 

el soJemne of id que tots ds anys dedica 
al seu Sant tutelar l'Institut Agries»! Ca
talà de Sant Isidre. 

L'iglesia eslava moP engalan.ida. assis-
tinthi distingieia eoncorrencia. E l doctor 
Baranera pronuncià un notable discurs 
de caràcter sodal. 

A la tarda, va un i r Uoch el repartiment 
dc premis de varis crmcurscK: no publi
quem ds noms dels premiats per haver-
ho fel cn edicions anieriurs. 

A n aquests dos actes hi assistiren d 
general de brigada don Enrioh Car los 
Gómez, en representadó d d cap^kà ge
neral, d eanonge doctor Brugueras, m la 
d d senyor Bisbe, c l senyor Vidal, en la 
del governador dv i l , y d senyor Fagcs. 
cn la d d pres dem efe la Diputació. Ex
cusaren l'assistència, per oruparions pe-
rentories l'alcalde y el pcc·sidi·^ií de l 'Au-
dicnda. 

En l'aac de la tarda, d president del 
Institut, don Euscbt dc Pucg y de Rich, 
després de donar mercès a les autortats 
y als ofertors de premis y de fdidtar 
als agraciats, va recordar ais sons d d 
Institut la uueressanl excursió agrícola 
que's o d e b r a r à l proper dissapte a V i 
ladecans, y parlà dc la campanya que va 
a empendre l'Institur cn pro dels aucdls 
útils a l'agricultura, reclamant la coope
ració de teTs. y pnrtjcularmen dc les au
toritats. 

Seguidament se prodedí a la lectura de 
la Memòria pera premiar, per la Federa
ció Agrícola Catalana-Balear, una carti
lla de comptabilitat a^rícnJa, emetentse 
d següent fallo: 

Premi de 1.000 pesselfcs, adjudicat a l 
treball, d lema del qual es: <c£l agricul
tor espanol encontrarà en la instrucrión 
y el erèdito la cpiancipadón econòmica 
y su dignifxarión social». E l seu autor 
es dem Baldomer Barris y Bisbal, de 
Barcelona, publidsta. 

Accèssit: lema •/Paí y fralxijc-»; autor 
don Joan J. d d June*> y Reyes, de Jerez 
dc la Frewtera, professor mercantil 

Aqcèssit: lema «Instruir al agricultor es 
trabajar ]<or c\ progreso dc la agriaultu-
ras: autor don L. V í d w Paret, de Ma. 

id, secretari de la secció d'Histnda del 
msell Superior d ' E n H ^ a t i ó . 
Tant d guanyador del premi, com d s 

dels accèssits, seràn proposats pera que 
se'ls concedeiri la Creu eid Mèrit Aprí-
co\. 

F I notable <|uin(et «Plans» amenisà eJ 
acte. • 

E l piano fou galantmcnt oodit per la 
tasa Cussó S. F T H , A . 

FI prcsidrnf del Institut A^ríocJ .Caj 
là de Sant Isidre, pendrà part en la 
>anibica mtemaeltonal (jue s adora rà 
Lleida el neper diun»rng*\ en prò d d 

Noguera Pallaresa. 

Avuy. qiiokxs, a U W i l s , ' d d u t à Ama 
«xmierciicia a Cassà do la Selva, don 
Ftancisoo NoMollas, dc ka Càtedra «l 'em 
Grau», traetai.t dc l'apbeacaó (1^9 adnbs 
pi in.·ipalroevu «ydap^h». 

E l s b a n d i t s d ' a u t o m ò v i l 

L A F I D E L S I T I 

Després de la dinamita, la melinita. 
Voladura y destrucció de la casa. 

TOort d e n G a r n i e r y e n V a i l e t 

Saqueig de la casa en runes per la multitut. 
París emocionat. 

(DE L 'AGENCIA HAVAS) 

En ( j a rn ie r , s i t ï a t 
Paris, 14. 917 nit. 

La nolida faa trobat la pisu dels ban
dits Garnier y Vailet 

Aquests son dins d'una casa dc No-
gent-iSur-Marne, a Ja que la polida ha 
posat siti. 

EJs bandíts han fet loqh de fusell so-
bre'ls agents dc polioia. 

Ha caigut ferit un sargent de polida, 
que ha ingressat al hospital. 

S'han enviat reforços a Nogent-Sur-
Mame pera assegurar la captura dels 
bandits. 

Enfondrament.-Tres fe-
rits.-Dòna detinguda. 

Paris, 14, 9'26 nit. 
Nouent-Sur-Mazne. — E l sostre de la 

casa sitiada ha sigut esfondrat per medi 
d'enormes pedres llençades desde'l via
ducte. 

Els bandits han ddxat de fer foch. 
{a hi hà tres agents dc flodida ferits. 

Jna dóna, anomenada Óuillemina. y 
amant den Garnier. ha sortit de la casa 
sitiada, essent detinguda per la polida. 

La dinamita 
Paris. 14. O'SO nit. 

Nogent-Sur-'Mame. — A les vuit d d 
vespre s'ha fet explotar una bomba de 
dinamita dms de la casa ahont estàn re
fugiats ds bandits Garnier y Vailet 
Segueix ei tiroteig. 
Un ferit greu 

Paris. 14̂  1012 nit. 
Nogemt Sur-Mamc. — Els ríeC es dc 

la explosió han sigut insuficients. 
Ha rcoomensaï d foch de fusdlería. 
U n dds policies ferits se troba en es

tat desesperat. 

Altra espIosió.-La casa 
no s'enfonza.-Segtei-
xen les descàrregues. 

Paris, 15. Í2'30 matinada. 
Nogent-Sur-Mamc. — Segueix d to 

rotdg, ab iotérvals més llarchs. 
De tant en tant s'oviren les ombres 

den Garnier y en Vailet que passen per 
davant de Jes finestres. 

A les 10'20 s'ha lograt posar una altra 
bomba do dinamita dins do la casa si 
nada. 

l a explosió ha sigut formidable, anant 
seguida dc sorolls com de purete que 
cauen y de trencadissa de vidres. 

Moments després de prodursc la ex
plosió ds bandits han fot varies des-
cànegues de fusdl. 

La casa està esberíada, però resta 
cn peu. u 

Cartutxo de melinita. 
— La casa destruïda. 

l'aris, 15, 2*48 matí. 
Nogent Sur • Mame. — Després de 

llarchs preparatius s'hn lograt fer es-
fftotar un cartutxo de metinita, d'w» k i 
lògram, al peu de la casa sitiada. 
, Aquesta ha quedat poch menys que 
dcstrufcfa. 
Assalt 

l París, 15, 3'58 mati. 
Nogent. Sur-Marne. — D e ^ r é s dc 

la expiosió d d cartutxo de melinita lui 
cessat d foch dds sitials. 

Allavors la poí ioa y les forces d d 
exèrcit han pres per assaJt les nanes 
de la casa, hont han trobar cn Gar 
nier mor^bòod y «n Vailet greument 
ferit. 
Els cadavres 

v Paris. 15, 4'39 matí, 
Nogent .SurAíame.—En Garnier y en 

Vailet han sigut conduïts a un auto. 
mbvü, pera ser transportats a París. 

E n Garnier ha mort al ^er portat, a l 
automóvil. 

En Vailet ha mort pel camí. 
Els cadavres han « g o t portats a la 

Morguc. 

Detall». — Incendi 
* i l'aris, 15. 5'30 mati. 

Nogent-Sur-Marne.—La darrera expio 
sió ha causat gran destroces. 

La casa ha quedat convertida en un 
munt de runes. 
, Allavors ds suiadors han fet varies 
descàrregues sobre les runes y segui 
dament les han pr.ises per assalt 

En Garnier y en .Vailet, embodicals 
ab matalassos, seguien engegant trets 
de Browing sabre'ls policies, que han 
omtesCati en igual forma. 

Els bandits han q u e i » acr billats d e 
bales. 

Els agents s'han apoderat dds ban
d i t s , que encara respiraven. E n Gar
nier ha mort al ser tret d'entre les 
runes pera portarlo al automòvil que 
estava preparat pera (rasladarlo a Pa
ris. 

La multitut ha romput les files y 
s'han predpitat sobre les n*ncs del 
edilia, apoaer&ntsc dc uti s. cartuPxos. 
diner y a'tres dectes. 

A les ruïnes d d edifici ha començat 
m meerdi, que ha sigut promp·.ament 
sofocat pds b o m b c T s . 

Emoció a París 
París. 15, 8'15 matí. 

LA noticia dc la captura den Gar
nier y en Vailet ha cau tat a Parfs emo
ció extraordinària. 

La gent ha passat la nit ais carrers 
otperant ab ansietat noves de la tra
gèdia que's deesc-nrotilava a Nogcnt-
Sur-Mame. 

Els diaris han f - t edidons excraolrdi-
narics, que eren arrebassades de mans 
dds venedors. 

Declaració de Óuillemina 
París. 15. 9'30 mati. 

De la dedarac ió de Vuiilemina re-
su'ta que desde'l 16 d d mes passat en 
Garnier la obligava a aoompanvario. 

Varen passejar jutnts per Paris y les 
seves barriades sense cap precau ió. 

A Nogent Sur-Ma-ne vare-i fer tota 
mena de p r a i a r a t u ï pera resistir cn 
càs de ser descoberts. 

Havien acumulat 2,000 car- .utNo; pe»;) 
dc les finesCres. 

D i u c p i e n Garnier ooafiava en esca
par de la pcrsecu.TÓ de la justida y 
s'havia fet cl propòsit do fer vida hon
rada. 

Els últims moments 
París, 15, 10'AO mati. 

Nogent Sur-Ma-ne.—El qude dc se-
gureta; ha dit que cn d moment d d 
besa't a la casa «nderrocuia, ds ban 
dits varen rebre a trets de Browing 
als agents. 

Els bandits no liavíe i rebu sinó lleu
geres ferides. 

Fem precís abatrels ab algunes descà-
rreguo.s p-jj-qu• <i-s.aími resiíiin- H-KÍ-SPÍ -
j'.·l.üiicnt inegantse m absolttt y pb 

gran energia a »• tregarse. 

Reconeixement dels cadavres 
«. v Paris, 15. l l ' 56 mati. 

À la Morgue s ha proccd't a l reconei 
xement dds cadivres den Gamer y en 
Vailet. . 

E n Vailet presenta «res ferides de 
bala al cap y una a Lt espa'lla. j 

E n Garnier presenta dúcs ferides dc 
bala als temporals y ademés té'l cos 
atravessat per \arics boles. 

El fet dc que abdós presentin ferides 
de bala al cap fa suposar que al vcu
res irrenvsiblement perduts se varen sui. 
cidar. 

Detencions 
París. 15, 810 nif 

La segwetat ha dotingut a un Hub-
jecte anomenat Millet. ooniplis den Gar
nier y en Vailet. 

Se creu que preparaven un altre aten
ta», i 

També ha sigut detinguda una dóna. 
per .suposada complictat ab la banda 
den Gar.iier. 

D i p u t a c i ó 

Borsa del Treball 

OtertM 
1.605. aprenent csi»rdenycr. — 1.606, 

aprenent inrem queviures. — 1.607, rc-
ader. — 1.608, mecanògraf rràctich, 18 

a 22 o\nys. — 1.609. menlon avençat. 
— 1.610, meritori. — 1.611. corredors 
prictichs vins pera visitar a domicili, sou 
y comissió. — 1.612. meritori. - 1.613-16. 
paletes. — 1.617-18, nütg oficiales mo 
distes bianefa. — 1.610 20, ofu tales mo
distes blan tb. — 1.621, aprenentes mo 
distes. — 1.622, maquinista motor gas. 
— 1.623, practicant farmàcia, intern. — 
1.624, embalador vidre, pràctich.—1.625, 
Tcnedor llibres temporer. 

BaixM 
1,801, reedaer. — 1 549, corredor. — 

1.434, meritori. — 1.353. meri-.ori. — 
1.598, tenedor. — 1602. meritori—1.386, 
meritori. — 1.012, rellotger. — 1.421. 
dependent. — 1.412. corredor. — 1.409, 
escriptori. — 1567, dependen-. — 1.242, 
níceanògraf. — 1.679, meritori. — 1.507, 
meritori. 

Per la nostre llengua 
La Comissió d ' Ins l rucdó pública y 

Belles Arts cn la sessió que va oeldirar 
la darrera setmana, baix la presidència 
de don Uuis Duràn y Ventosa, va fer se 
càrrech do la moció, presentada per don 
Manuel l'olguera on la reunió d d Cos 
Provincial corresponent al dia 7 d d co
rrent mes, cmeunt totsegurt dictanrn 
y prescmantlo cn la reunió d'ans d'ahir. 

La Diputació, dc conformitat ab d ma 
tdx . va aexjrdar dirigir una imtanda al 
ministre d'InstmCcio pública manifesL 
tant li que. en vista de la tesqcnt ad
missió de la llengua catalana en l'es-
planament de les tesis elm corals cn la 
Sorbona do París, fóra d'alt sentir de: 
patrionsme evitar epio una do les Hm. 
gues espanyoles estigui en les ünivtar· 
sitats d'Espanya en nondidons d'ínferie» 
mat a les reocnegudes <n ds pnnias 
Centres culturals do França, y pregant-
l i , «n sa «wnseqüeiv-ia, que, irwntres t n 
la Uegislaexó s'hi introdueixen les refor
mes epio siguin indispensables par \m» 
major oonsieleradó de tnts ds idiomes 
espanyols en Ics ens<nyaavaes oficials, se 
serveixi dictar les disiwtcions onutunes i 
l 'rimcr, pera que a sentblansa do lo per
mès a França 's permeti l'ús d d eutalA 
y dc totes les liongüos d'Espanya en ks 
•OBÍS quo deimM Ungir, ds que oí*a* a l 

grau dc Doctor, en les diferontes fa-ui. 
tats; y segón, i>cra que's permetin ks cn-
senyances partíaiitan de tUvQEMta matè
ries complementaries de ks ofidalmenr 
demades, soliutade-s en l'Uníverstat du 
Barcelona per algunes institucions d'ini-
dau\a privada, encara que s'hi domguin 
en llengua catalana. 

Per la activitat demostrada en d des
patx de la modó d d senyor Folguera, 
els diputats ropublicaus poden veure per-
fectament octm no hi hà rès d'aquella 
peresa que han volgut suposar varies 
vegades a les domissiofats y que'Is assump^ 

! tes son despatxats ab t o u activ'tit, 

— S'iian inscrit a la suscripdó ober
ta pera regalar les insígnies dc la gran 
eren de benefipancia a don Ramón A l -
bó, els diputats senyors Prat dc la Riba, 
Bartrina, Duràn y Ventosa, Argemir, 
Cabot y Rwira . Fages y Valls. 

— E l president dc la Comissió d ' l l i 
senda senyor Verdaguer y Callis ha de
manat als presidents de Ics restants Co
missions el presupost parcial de les ma
teixes al objecte de començar a treballar 
en la confecció d d general. 

— Van visitar al senyor Prat dc la 
Riba els senyors alcaldes de Taraddl 
y Molins de Rey. 

També' l van visitar una comissió dels 
ajuniarocnts de Sant Pere y Sant Antoni 
de Vilamajor y de Llinàs, y d propie
tari senyor l'ibernat pura i n v i t a r l o a l 
míting que's celebrarà'l prop-vinent diu
menge en ddensa de les aigües d d M o 
gent. 

E l senyor Prar de la Riba ds va nuni-
fcstai' que serà representat cu l'expressat 
acte pel diputat provincial don Feliu Fa- | 
ges. 

— S'ha senyalat d dia 26 d d prop 
vinent me-s dc junv, a les quatre do la 
tarda, pera l'adjudicació en pública su-
basta de les obres relatives a la cons
trucció d'un pa bel ló pera local de la 
IÇsuola Superior d'Agricultura en els j u -
dins de 1 "Escola Industrial d'aquesta ciu
tat baix el típu de 38,565 16 pessetes 
import d d presuposc dc contracta. 

— Ah r al matí va r e u n T s c al Palau 
de Justícia la Junta provincial d d Cens 
b a i x la presidència d d senyor Pasqual 
d d Rio, 

Van assistir a la Juntals senyors Puig, 
Fontanals, Sala, Pel la y Forns , Font, 
Fustas, marquès do Camf», Puig y A b 
fonso, y Parés. 

La reunió v a durar dc nou a deu d d 
matf y's v a n resoldre tots ds expedients 
que h i havia pondents. 

— A la Assarablea pbxv-Nogucra- Pa
llaresa cpic's celebrarà a LLida l prupk 
vinent diumenge h i assisiirà, entro altres 
di(«i ta ts . d senyor Duràn y Ventosa. 

r—* ,Van ostar. a v w u a al Brnyor, Praa 

dd la Rib« d sec^eCaji de l'AjUntement 
senyor tïómcz de-l Castillo, d proles 
eor du La Esaoda d'A r y Oficis dc 
Sabadell senyor Cortada y d president 
dc la Casa de Maternitat senyor S i 
món, 

— LMnstfcw A g r i o d Català da Saní 
Isidre ha invitat al senyor Prat de la 
Riba a les /CM rdigioscs y dem^s 
actes ep».- se odebra ràn ab motm dc la 
festa d d seu Pa-fó. 

E l senyor Prat va ddegar al senyor 
Fages pera quc'l repnesenti. 

— La Esoola Suixnor d'Agricultura 
acaba de publicar un follet informaliu 
sobre les carreres do Périt agriod. En
ginyer agricol y Professor en Agricul 
tura que comensaràn a cursarse en dit 
centre d primer dc setembre vinent. 
A quints puguin intercssarlos dites oa-
senyances agrícoles se'ls facilitarà gra-
mrtament l'esmentat follet a hcs otiot-
nes provisicnals de la Escola, rastala-
des; al Palau de la Diputació provuií ial, 

— Ans d'ahir mat! començaren al saló 
de sessions d s exerdds d'o;>o i ió a 
ilues places d'eseribents doctilògia's do
tades ab dos mil pessetes anyals. 

Dds 43 individuus que havien •olici 
tat pendre part al ooncurs solament 
se'n varen presentar 35. 

Varen presidir ds exercicis d presi
dent de la Diputació senyor Prat de la 
Riba, d diputat secretari senyor Cabot 
y Rovira y d secretari senyor Parés. 

— La Comissió ptïxvincial ha des
patxat ds següents assumptes: 

Sccxnó "d'H isenda.—Informe sobre u i 
recurs d'alsada interposa-, per do i Ma
nuel Cendra contra un aoort d d Ajun-
tamem de Barcelona relatiu a la exacció 
del arbitri sobre aontrucaó do dava-
guercs ab motiu do la concessió d'un 
permís solidtar pera construir «a cla-
vagueró destinat a l'acomesa a la 
clavaguera pública de la casa núme
ro 56 del carrer do la Oulebra (Gracia). 
So desestimà el recurs. 

ídem sobre un recurs d'alsada irter-
pou t per la Societat Boada y Curt 
contra u i acort d d Ajuntament de Bar 
cdona fe-c-latíu a la exacdó d d arbi IÍ 
sobre mspeexjó du motors y generadors. 
Se desestimà d redure. 

ídem sobre un recurs d'alsada presen
tat per la rahó sodal Montaner y Sí 
món cor.tna l 'arbiai sojbrc mspec.ij à a 
generadors y motors, cjorrespcnenr nls 
anys de 1908 y següents. Sc desestimà 
d recurs. H i hagué vot particular. 

ídem al senyor governador sobre un 
acort d'alsada interposat per do i Fran-
dsoo Mas, contra u i acort del Ajunta
ment de Barodona pel qus se l i im
posà una multa pe»- infraocii d d Regia-
menl de consums, per la iurroducció de 
una partida de vi dols. S'acordà que's 
dóm lloch al recurs. 

N O T I C I E S 
DE BARCELONA 

Ab r d dia aparegué ab cl cel desem-
braçar de núvols, brillanr d soí 'espien 
didament y gauaintse dc m a tempe
ra m a molt agradaUe. 

Llàstima quel vent, que a estones 
va bufar ab molta \-iolencia, va des
torbar lagradabilitat del dia ab Ics 
nuvolades do pols que aixecava. 

A l tddonema que, en nom de la Re-
yal Companyia dc i^naUaadó y Rechs 
d d (Ebre, duigi ' I sonyor Romaüà a la 
Majordi mia Major d d l'alau, agraint Li 
lioura dispensada an aqudla p d Rey, 
dignant se presidir l'acte de la inaugura-
d a d d Canal y dds regadius dcx Delta 
esquerra d d Ebre, ha «untestat d ma
jordom major ab d telegrama següent: 

uMayordomo Mayor S. M . Habicnelo 
ten nio d honor de 'dar quenta à S. M . 
el Rey .dc los cxtreuiosde su tddununa, 
d AugiLsto senor me ordena sigjiúXKjue 
ruanlo agradeoc las atenciones que V. 
y la Real Connsmfiía de Riegos Uel 
Ebro han tonklo con su real persona y 
lo satisfechisiroa que ha quedado dc su 
cjipetüiión à àquclla hcriuosa rcgión.·) 

A l mateix temps, d mnistre du T'oc 
ment ha contestat a l telegrama que l i ih-
r ig i ' i senyor Romaóà dünonth les gra 
rics per la seva assistència a l esmentat 
acte, cn ds següents termes: 

nMin stro Fomento. Muy agtadccdo y 
celebraré nuevas ocasiones en que puder 
serrir à la pàtria dc igual modoj> 
—Vsrpei-las-Bslni: Centre d •xcurs ion· . 

En l'institut dc Ci'ltur*»- -y Biblioteca 
Popu'ar pera la Dóna d vinent diumen
ge, a les sis en pru-t dc la tarda, «d 
doctor don Lhss Gomis, Pbre., domarà 
una u eressant oonfo-encia desenroC.lam 
el tenia. «La Previsió cn l'Acxió So
cial», l'romet veuros molt concorreguda 
podcnthi assistü- totes los associades qvtz 
no desitgin. 

— E l Consell li A-lau. . ir.u..c> de la 
Sodeoat Anònima de Rocreu; y Atrac-
dons que explota d caure de deports 
mtiiu'at •-Saturuo Parquc , Can fcavorcs-
cut p d públioh baredoni, ca sessió cx-
traordinana oelebracLi abir tarda, acor
dà procedir arinnnalmenc con ra ks per
sones que tesu'fin responsables dels con
ceptes injuriosos al prooedir y moral i-
U i du dita entitat, sos ckyiciulf·ntS y es
pectacles quo ofereix al públidi. amo 
sos cn un míting edabcac rescenrmenr 
a i u i teatre del ParaJelo, y ooeicnguts 
cn ds aoorts presó» tom resultat de 
dita reunió. 

Foren designatb pera dirigir l 'acrió 
judicial y pera ropnesentar a la ani ta l 
querdlant, respcotivaract, d Uotr.u dem 
foseph M . Pallc» y d procurador don 
Pere Guimet. 

La Junta de i'Academia dc la Jo 
ventut Catòlica ha fixat defmuiv amenx 
d dia 16 de juny pera celebrar l a 
I idegnnació a Sani Joan de les Aba 
deses. >. 

•Se ns assegura que son n W i nombre 
ses les adhesions rebudes, tant de so 
cictats catòbqucs com dc iiarticulars. 

Dita Junta sc reondx U A S els dies 
dc set a vuit do la nit cn d seu local 
social, Cucurulla. 9. a quals hores fa. 
dl i tarà toOi els detalls. 

L'Acadcmia de Jtrisprudemcia y Llc-
gisladó c o n d n u à l d lluns últim, faaix la 
presidència dc don Joan Marí y Mira 
lles l'estudi dds medis més adequats 
pera lograr la major rapidesa en l'ad 
ministració de justícia. \ 

Feu ús do la paraula don Laureà Hay 
y Llnpar, secretari d d Golegi de Pro· u 
radors, fent at nades observacions sobre 
algunes reformes en d procediment. Va 
«•studiar d sistema d d pidid oral en lo 
civil y la r d o - m » dc la vigort lley en 
la quc's refereix an alguns judics uní 
vcrsais. V a anal .sar després d sistema 
de llibertat de la ddensa, suprimim, la 
obl igadó d d litignntl de yalerse d'advo 
car y prextwrador, y ya examinar les 
reformes mós importants que P<KII on 
ferse en d Secretariat judicial y en 
Ics carreres judicial y {iscai. 

Va terminar d disertaju., que fou molt 
aplaudit y fcüdtai) per son ooncàcnsut 
estudi, fcait notar altres defecics que 
s'observen en l 'admínisració dc ntsC-
d a que no son eloguts ais funcionans 
quo «n d i a intervenen. Sinó als propis 
btigants que la lley deuria preveure y 
evitar. . _ 

Se'rv·· txnmanca què'l 30 del present 
mes so tanca l 'adinssió drls ejuc vul 
gmn formar part dc_ la «jxcursió a Alnr 
tevklcu y Bucney; Aires, qual viatge ct» 
mença a úItMns de juny, pera regre^sar 
a p n m r r » dc sotenwre vmmP TJ pn» 
satge en primera y gusti-s elhodcl com 
nresos pera to í d temps, c O B t a r à 2,550 
Iranclis Més detalls, Ccntní Excurs ió 
nista eU Catalunya Paradís. 10, praL 

Alur lartla, una pardla de ÍSeguretat 

•sola 

la HABINÍ lactda HESTLÉ, 
e l mejor alimento pont niflos de 
baja edad, no eambia de precio y 
queda al alcanec de todos l o s bol-
eillos. 

T'na mueslra se manda gratuita-
mente sobre pedido por la casa del 

Sr. D. Miguel Ruiz Barreto 

«Sevilla, 
Apartado de Concos, 7C. 

va matar a cops dc sabre al carrer 
del Est a un gos rabiós que havia nvo! 
segat a altres gossos, dels quaN s'b 
averiguat la procedència de ints, baveí 
sigut requerits els amos p<ra epi. Is jxí 
tin al laboratori a f i dc ser observats 

A l carrer den Marti (G.). un noy-
12 anys s'havia enfilat a una paret, v* 
caure tocant de barba a terra y frac 
lurantse'l maxilar inferior, a mes d'a* 
ires lesions. 

La solemne inauguració de l 'Exposi^ 
general d'estudis llunars. organisada . 
la Sodetat Astronòmica de BarcelnrU. 
tindrà Uoch defiuiúvamcnt d proper diu
menge, a l e s onze d d matf,' cn «1 P*' 
raninf de l'UnÍTersiíat. baix la presidet* 
eia d d senyor baró de Bonet. A l act* 
hi assistiran Ics primeres autoriíafc y i * " 
presentadons de les > o r p o r a c i ó n s ofi< ial& 
aixfs com ds senyors cònsuls, en r e 
presentadó dds paisos els treballs ce!* 
nogràfichs dds quals figuren a l'ExpO" 
sicíó, essent aquests: França. Itàlia. Att 
glaterra, Bèlgica. Alemanya, Aus r ., Di
namarca. Grècia y Estats Units. La E* 
posidó. notabilissima p d cúmul d e ire 
balls antichs y moderns reunits, ocupí 
els salons Panmínf y Doctoral. E I 
blich podrà v i s i t a r i a mitjansant invita' 
dons personals, d repartiment de le» 
quals s'avisarà oportunament. 

En ds exàmens celebrats últunainco' 
cn aquesta Audiència, han obtingui < 
titul dc serretari del Jutjat puuueipai. 
don Sebastià Prats Abcdàn, don Da' 
nicl Lleixa y Subirats, don Joan Bas-
só Puig, don Emili Conada y CanV 
palaus, don Joaquim Gimeno Bou, dofl 
Joscph Esfíinal y Casas, don Ramón Mar 
tinez Reverter y don foseph Sala P ï l 
c i ó s , tots ab la nota de «Sobrcsalienteí 
y procedents de I'Academia «Vilahas, 

1 ^ Banda Mnnietxil, simaela a la T«biÇ* 
d c la Castata d d Parch, to a r à desde 
d o s quarts dc cindi, les peces srgiïen**' 

«Luisita», macurka, Casafié;. 
«Vals d 'amour», Bidrçrain. 
«La pau|)èo do Nuremberg., oveiiul·· 

Adam. 
«Danrn de ll.i- .m,. GOUIKRI. 
« l a Bru ja», jota, Cluqrf. 
E l pròxim d i u n K - n g c . d i a 19 d e l 

t u a l . a dos quarts dc quatre de la rara» 
tindrà lloch en d Palau de Belles Art* 
un festival, en d quo i i i p» n d r à n part 
l'Orfeó -BarcdoiK-s y les Eàook» «k* 
districtes LI y V I . ._j*tM 

E l programa do dir festival oonsisdt* • 
en la exec','<5·''· omt^ infanril*. f ^ T t 
nasia rttmina. et»', títe. " ^ m 

— lAïtrffiohs! l a « P v c r a i n a S f · Ç j ' 
Gaatt ha curar mttars do malalts d* 
gota, rourna, cià-ica, arcnilles mal 
pedra, o&lichs ndiíricl·.s, newalge-. et*-

Essent a França dia d e dejuni iot* 
ds divendres y escayentse aquesi a»y 
e l 21 d c juny cn tal dia, l'Hospwalitst 
Diocesana dc la immaculada Conc« (>^'' 
sc d i r i g i a monsenyor Carcdade, bisW 
de Perpinyà, solidtant dispensa del pt*1 
cepte pera'ls pelegrins «pic, dirigintse 
Lourdes, tmdràn dc sopar cn dit d * 
en territori dc la esmentada diòcesis. 

Aocedmthí, monsenyor Carcdade, W 
ha partidpar oficialment p d seu secreta11 
a la Junta de la P d e g n o a d ó , ab la s* 
guent carta, que tenim a honra repr* 
auir. Diu aixfs: 

«Senyor Secrotari de l'Hosrstalilat Dit* 
cesària. — Barcelona. 

Respeaalrie senyor: E n oonnstació < 
la seva atenta d d 26 abril . Mcnscnyí* 
accedeix a la demanda dirigida per mef»* er de cam tots quants formin part dfi 

pelegrinadó organisada per l'Hospil 
talitat Diocesana dc la Immaculada CaK* 
oepdó durant d dievndres, 21 de junf 
projvvmení, en aquesta dióqesis de Pe»1 
pinyà, dirigint una súplica a la Verg* 
dc Lourdes pera les necoessitars del Bo-
bat, 

Ab tal motiu. Monsenyor envia afectu* 
sa ment a dita Hospitalitat y fa tots d< 
pelegrins l a seva benedioció. — M . P t* 
qué, C. L., canalksr.» 

A la Secretari ade la Junta Diocesana 
s'han rebut ds segiíaics donatius per* 
pagar d viatge de malalts pobres • 
Lourdes: 

D'una de vola tlo la Verge, 50 pessetes; 
pera una pobrota inalahn a I^nódes, 50. 

A les 3'46 d'ahir a la tarda, a l'eS* 
t a d ó d e França, va sornr el senyof 
bisbe doctor La guarda cap a V i a n a 
va, pera comcnçai la visita pasu«ral 
a les parròquies d'aqudl ai-xipre tar< 

Acompanyen al prelat el família' re
vérem Antoni Massa- o l l ; y ootn a «c-
cretari do ^si ta d roverent docw** 
Joan Boada. 

Van anar a dcspcdirlo, d sccn'ian 
de cambra doctor Mufkw. una 'coini* 
sió del Caiatol d e la Seu, d peroo»* 
de secretaria y el majoitlom ae pdaU 
revetent E uf em i Roelrígucz. 
—AigQMSl. Hilari Sacalm lofiilibleicoDir* 
mal de pedra. Iglesias y Bartomeui dip*-

Passant ahir al nut i pel carrer do 
la Rierrta la noya Sdelat CÓ «lova. 
habitant a dit carrer, número 32. m 
caure un troç d c v i d r e d'una fàbric» 
d e cartes del número 37, y la va to-
car al cap, fentli una ferid-» de g n ' 
vetat, que mfcrfrssa Tós paricfcü. 

Se'n va passar denuncia al Jutjat, ' 
— Desinfecteu ab «Crcolína Vallèí*. 

—Proveídora dels Grans H o í -Is Ja-id» 
esmaltat. Fàbrica P. d© Gradu, 116' 

La Junia ParriMiuial d'Atxió Caíé: 
lica d e l Poble Nou va .visitar ahir V 
mati al t i n e n t d'aloil le del dis 
senyor RieatC demanant la v sratatfj 
de llum y la canal isadó d'aigua pci» 
la barriada de barraques esbii^cr a «I* 
nera d Cementin Vell . 
—«RoyaK Iotes les tardes Thé conertf. 

Durant l'auscncia dds amus, rare* 
cnaar lladres a un pes d d cureu- o* 
la Universitat, 157, y van apodo 
de un rellotge d e senyo.a y dc i*1" 
pila de roba. 

V - « - X ^ l V * ^ > ee,on, de la j ^ r l f * 
méa important d'Kapaays, casa FranclacC 
de A. Planas, Honda de Sani Pera. 1b. 

Oap a m tja nir, pis ant 1*1- la b ''"V 
bla d d Tr.oml l'auto itóvil del sony^ 
Pladdlorens ,vn ensoitegar ab m n i f . 
do torra y va anar a parar a W 
d o t fe; pera la ernsf -nreíó d'un 
v.i;;it T>'>. ic^n'eua el \«h.cjoI »N .ITÍ*"** 
do flcwid<T.U5^ 
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Curan 
pronto y 

bien toda clase 
de indisposiciones 

del TUBO DI6ESTIV0, 
VÒMITOS, DIARREAS. 

• COLERA. TIFUS, DISENTERIA.etc. 

n o e p r n o · s OB a. 6. POR BL MINISTERI© OB JHARINK V POR BL 
G u e r r a , y r · e o m e n d · d o · p o r l a R e a l A c a d a m i a d e M a d l c l n a . 

• o w Cul»»» l o d a i l a a c a j a a q n * no l l a v o n o n o i p r o i i p o c t o I m o r t p c l ó u t r a a i p a -
r o a t * c o n l o i n o m b r a t d o l modicaaionto jr d e l an tor . 

Ix scnlad.\ tinguda'l mavetx dia - i r n 
M . PoincaivS y e l Sig. T'<t<K:.i. coib.nJ-
xador tlo Itaiüa. Seiubla que, d'<mçà 
dels inridents d d c-Cafl-agna» y del 
eMnnouba», les re!aaiOBW ení.ials se
nyors Poincaró y Titxttú so reduíeu 
a una senzilla, polidesa, f'ns a l pu t3 de 
ha^-orec dit mxel segón uac íava de dei
xar el seu Iloch. 

Dites senyores q m hi anaren r o » 
fe en, per sort, cap mal. 

Les obres ei Caven abandonades, sen
se fanal y sonse vigilanO, por lo q u . l 
• l oontraciis'a ha siguc denunciat. 

— cRoyal». Restaurant. Menú de di
nar o sopar. 5 pessetes. 

Pera commemorar el quint aniversari 
de la seva fundadó, rAssoziació de so
cors nrutuus pera casos de defunció ano
menada oMútua Fivaller». celebrarà un 
ipat de germanor entre tots els associats 

Í llurs famílies, avuy, dijous, festa de 
Ascensió, al mitgdía, al restaurant Mun

dial Palacc. 
—Neurulenlt, « n a m i a . debi l iUlc·Danl . ia 
c u n c i ó a b el Mio^enol. DaméniíTirmaoies. 

Avuy, com tots els dies festius, tin
drà lloch a la iglesia del Golegi de Ma
ria Immaculada, pcral Servey Domi-s-
tich, Concell de Cent, 393, la funció del 
mes de Maria, a dos quarts de set de 
la tarda, fent cl sermó un Pare de la 
Companyia de Jesús. L'Orfeó de Santa 
Cecília cantarà escullides composicions, 
sots la direcció de la senyoreta Concep-
Pió Ginot. 

— [Per f i l . . . E l restaurant franci-s de 
LA RABASSADA. baix la competent di
recció del tan apreciat y incomparable 
«clief» M. Eliman, la cuma del qual es 
Un apreciada pels «goufme'.» barcelonins, 
obrirà de nou ses portes el pròxim dis-
ïapte al vespre. 

En tot Espanya no hi haurà cuina mús 
delicada, plats més refinats y do cclh r 
més reputat que'ls de L A RABA-SSADA. 

Els i-rcus del Restaurant francès seràn 
abordablcs a totes Ics butxaques. 

E l comerciant d'aquesta ciutat, don An
toni Caubet, ha emregat al senyor capi
tà general 1.500 caixes de polvos insec
ticides ab destí als hospitals de Melilla. 

Retlrenyiment, Moranai. 
I ' Kalomacal Americano. C u r a 

Programa^ que executarà la b a n d a d e l 
Batalló de Caasadora de Barcelona al cim 
d e l Tibidabo avuy, dijous, 18 del co
rrent, a la t a r d a : 

«El Motclej, pasdoble, Serrano; tPurf-
t a > . gavota, Xalabardé ; : aEI Conde de 
Luxcmburgok, valsos, Lehar; aUn dfa en 
Viena», obertura. .suppé; üMolinos dc 
^ento», fantasia, Luna; sEl g.út-jro-. pas-
aoble. GimcDez. 

—« Els Empastres feltre roig dc .Win-
ter curen reuraaiismes. , 

P«ra avuy, dijous, fcsiivii.it dc T í V a G e n -
'to, se prepara un ball cxtraordin..ri, ame-
nisat p e r la Handa Marifnense, al Saló-
Teatrc d e l Centre Aragonès. 

Els s u p e r v i v e n t s de !a campanya d'A-
frica dc 1859-1860, e n s e n v f e n una ex
tensa carta en la que després do resse
nyar els actes hcrftrrhs que varen reali 
sar en aquelles batalles, aemanen al Co
vi rn que'ls hi concedeixi una petit* pen
sió quels permeti correspondre a les més 
apremiants necessitat^ 
- - Fotfo Clico-Kcla-Ltc^nat, cura dcbl-
l lur . B. Domènech Ronda Sant Pau.7L 

E l senyor president del Centro Madri
leny, don Manud l rrutia. en un comu
nicat q u e ns lui dirigit, mauifesta'l seu 
agraïment al poble de Barcelon.i per les 
atencions que va dispensar a la Orques
tra binfòmea de^Mad"d 

E l vinent diumenge, el Golegi de Pro
curadors celebrarà la seva festa pa:ronal 
ue bant h-o a la Catedral de Barcelona. 
t No compreu Lavabos. Banys. V»-
_ V"; « c . . « te . sense abans visitar la 
•*a« exposició de la casa Laooma G, 
passeig de Sant Joan. número 44. 
rrcus ventatjosos. 

La Junt* Directiva del Sindicat d'Au
tors Dramàtiah» Catalans, en -íeasió da
rrerament celebrada, va pendre b se
güents aooits; comunicar a la Socicta* 
d'Autors Espanyols que dcsde'l dia 28 
del forrent, que haurà finit la t'emporodà 
oficiaL eu el teatre de Catalunya, pot 
domar permís pera la rcprcseimaao de les 
obres estrenades a Votes les comnanyies 
que ho solicitin, induindu les d'afluo-
nats, sempre y quan aquestes cun^leixin 
ab la llcy dc paonictat mtelc<3tu.'il. 

. Donar un w* de confiança a la comis
sió que té en estudi'l plan de temporada 
teatral de 1912 a 1913, pera que indi
qui colisseu y quadre de ooinaMiiyia 

No fer (itaumefci d'estm oficial, <íci\.im 
^ « í s cn ownplca. llibertat a l o s oomi 
Pajíyics que desitgin exptoiar el repci-tori 
dc l'aaual tomporada. 

E l Sindicat Mn&cal de Catalunya'ns 
na enviat impresa la Memòria dels tre-
balh realisats per sa Junu Directiva 
cn l'any 1911. De sa lectura òe'a des-
WN» la m a r x a ascendent de dita societat 
y la tasca de germanor que vcrifÍGa, lo-
Çfam, per sa bona administració, vèurcs 
la avuy en possessió d ' u n fons impor-
desa C1Ue dc^ca a P*03'005 P011 mvah-

Entre les últimc? adhesions que s'han 
rebut a u Cambra Oficial de la Propic 
l·p Urbana de Barcelona pera'l Congrés 
"•icional dc ja Propietat que's celebra-
R * Madrid, el 18 del corrent, figuren 
A n „ ? don August Gonzalez Besada, don 
n ^ Ossorio y Gallardo, don Eusebi 
f ' ^ ^ d Serra, don Joseph Balcells VaU-
t,w. i ' dou Frandsco Planas Amet, doc-
v , °01> P< re Ksquerdo Esquerdo. Banch 
Mtahct d'Espanya, don NTiquel Picó y 
jou , don Joseph Oller Marimon, don 
jurttí Fargas Arimon, don Rafel Morató 
?.<-nesteve, don Joseph Permanyer. don 
^ j J ^ P n i n q u c s a y don Pelegrí Pujol 

Í ; ^ 1 iïs·Pre*ide,,t de l 'Acadèmia Cienií-
"„n .Mercantil donarà una ronferenria L̂01.8̂ 0 lactes del Atcticu B a r r i o 
nfci. el dia la del coirent mes, diterunl 
«obrel lema «Apunts pera l'estudi dols 
orígens y teories d d Dret musidmà.. 

i^Wiracions r c b u d é s T 

,7̂  I ' 27̂ ' 274. 275 y 278. i-l L·?™ ^ ^ m " . número 292. 
«El monitor de los intereses nmer.a 

l e s » notable rovwu d e » » , » ^ N ^ S -
ro corresponent al p r e s « j r n v ^ " 1 " " ^ 

«I equeiU Gaoei*.. revista anunciado, 

«Les dencics mòdiques- c r i t m cató-
£W numero o w T c s p o j K a i t al presait 

«Gil BUs de S*iuUa»i». q u A d « i 6 QÚ. 

meros 12 y 13 de la edidó que publica 
la casa Tassó. 

DE FORA 
— L'habilitat dels mestres dels partits 

de Mataró y Arenys, pagarà Is havers 
del mes passat: cada dia, de nau a una. 
a Malarx»; a Sant Celoni cl dia 15, dc 
nou a deu; a Premià, el dia 16, 4o 
tres a quatre; y a Calella, de set a 
vuit; a Aronys de Mar, do deu a orue. 

— E l dia 11 d'aquest mes, a la pui-
toresca iglesia d'Avinyonet, *c celebrà'l 
matrimoíii de I hermosa y disiingida se
nyoreta de dita ppblado. dnnya Rosa 
Marcer Quintana, ab el jovo y conegut 
propietari do Plà del Penadès, dou An
toni Lloret Vallès. 

Beneí l'unió cl senyar rootar de la 
parròquia, apadrinant als nuvis en tan 
solemne acte, els senyors'don PoTe Nadal 
Segarra, propietari de Plà del Penadès 
y don Pere Llopart, d'Avinyoncr. . 

La nombrosa y seloata umeorrenda, 
formada per famílies distingides del Pe
nadès. després de la cerimònia religiosa 
fou obsequiada ab un e^flèndit y ben 
senit banquer, en la senyorial estada 
dels pares de ta núvia. 

Els nuvi* sortiren el mateix dia. en 
viatge do noces, en direcció a Tarrago
na, V aleuda y altres pobladüns d'Esi 
panva, • 

Els desitgem una llarga lluna de mel. 
— A Igualada's tracta do celebrar la 

Festa dc l a Música. H i pendràn part 
una orquestra composta de 40 professors, 
l'Orfeó «L'Eco de Catalunya», de Sant 
Andreu de Palomar, dirigit pel mestre 
Joseph M . Cornellà, y fara la inaugura-
d ó d chor igualadí, dirigit per Il·lu
minat Saperas. 

S'hi estrenarà un himne ab música del 
matdx Saperas y lletra dea Boloix, pre
nen üii part l'Orfeó «Catalunya», y IVOr-
f e ó d d Noya»,junt abcls demés chors 
d'Igualada. 

(DE L 'AGENCIA HAVASJ 

DE DINAMARCA 
Mort del Rey 

Paris. 15. 10'20 matf. 
Haraliprg.—Ac.uesta r.it lia mort sob-

radament c l rcr.- de Dinaraaioa. qu-'s 
rr^l-ava en aquesta p·blacaó desde fà 
dos dies. 

La mort del Rey 
Paris. 15. 8'15 nit. 

Hamburg. — La mort d d Rey Üe 
Dinamarra ha causat gran sorpresa. 

FI seu estat de salut semblava exec-
Icnt. 

Avuy tenia d'empcmlre'l viatge dc tor
nada al seu país. y ahir tarda, parlant 
ab ics persones del seu segui. :. expres
sava La seva alegria davant dc La idea 
de tornar a Copenhaguc ab perfet U sa
lut. 

Anit, a les deu. va sortir a donar un 
passeig1. A poca distanda del Hotel d'a-
hont havia sortit va sofrir un sincopo 
Recullit sense coneixement per alguns 
tranreunts. fou transportat en automòvil 
al hospital, car ningú l'havia reconegut. 
A l cap de poca estona d'arribtir al hos
pital, va morir. 

Les persones del s-guiri regi. veyent 
que's feya u r : y el monarca no coniava 
al hotel, van sortir alarmats a b^sdarlo y 
varen averiguar que havia mort al hos
pital. 

K l cadavre fou trasladar de matinada 
al hotel. i 
DE FRANSA.-Viat-
ge den Poincaré. 

París. 15, 1135 matí. 
' «Le Matin» anu c!a que M . Poincaré 
farà pel mes do agost un viatge a 
Sant Potcrsburg, al que s'atribuí tx ca
ràcter polkich. , 

DE XILE.-Pro-
gecte refusat. 

l'an's, 15. 12'10 card.-i. 
Santiago dc Xile.—El Senat ha pe-

ftisat , defini.i^·amcnt, casi nus" i r a n i -
mirar, d projeco d'emissio dc bcn"S 
del Tresor, que equivaPa a un emp'ès-
t i t , considerant aqu.-sta o o e . a d ó i u-i-
tada en la situa- i í econòmica Actual 
del pai^. • 
DE PORTUGAL. - Amnistia 

Lisboa, 15, 8'50 nit. 
E l Senat ha aprovat la Uey ampliant la 

amnistia a tott ds debetes comesos ab 
ocasió de les vagues, a fgrtrptffi dels 
de homicidi o tcnvmtiva d'henticidi. 

— Degui a la pufesa dels seus me
dicaments mas expén la Fanua- ia Amar
gós, Plaça de Santa Agna, 9. y a 
les cxoeler.ts condicions d ap itut que 
oonconen on el personal que deçpatva; 
les receptes, aumenta cada dfa més 
la dientela de dita casa. llmtna 
Sincikattira d d Gremi do Farmacèu-
Ochs, aixls ho ha pooonegiir y p o 
clanut al fixarti la qu t a de contiibu-
ció que deu satisfer aquest any, que 

s molt supicrior a U que pagava, dis-
ió que ha 

gós rebi d d 
tmtió que ha inotivaJ que'l senyo* Amar-

d io i . n 
les més cniUsiastcs fdicitacioi.s. 

I n f o r m a c i ó 

e x t r a n g e r a 

I t à l i a y T u r q u i a 

Els Dardanels.—Les illes 
Diuen de Constantirwp] a que han es

tat CreCe» ja totes les mines dels Dar
danels. A b tot. lobermra definitiva de
pèn dc la prova que's deu haver rea, 
lisat en aquests Instants consistent en 
fer passar per l'es.rot alguns vells na-
r iüs a t i tu l d'ensaig. 

Del resultat d'aqueMsa prova depen 
la d c d j i m d ó ;que lü. de vemr d'un nvo 
ment a ^alcro^ de que Ls D^daaels son 
abens a la d r c u l a d ó . 

Mentrcstanr, Itàlia se^ua» ecuí ajit Jes 
illes del mar Egeu y estalUnt la seva 
doni nació sobre una c-ulma jninttrron». 
p u d a dc t e r r e s q u e 5 estenen d e l sur 
al uort. 
i Per la sava banda la Porta declara 
que les esmentades octmactons la d d 
xen tranouila. A lo qual repliquen, ds 
italiiUK d i t t i t quo les duanes de les 
illes produeixen anyalment alguns mi
lions, ab els quals se fadlilarà en gran 
manera la con·ecu ió del fí que [tàtia's 
prc»i>asa. Lo q u a l no vol du* que, so 
gons aam anessin les coses y mitjan 
•>aiH ocrtos condicions, no desistís Ità
lia d'ocupar l'arxlpèiach. . 

A f e r s a c t u a l s 
SOBRL'L SPITZBERG.-Segons no-

tides do Cns.iania, el minbtre d'Es
tat anuncia que'ls representants dels 
tres que han près parc en la conferen
cia sobre'l Spitiberg, <» s gui ds de 
Noruega, Suècia y Russiai. han arribat! 
a un acoit. segons d qual aqudl terri
tori testa neutre, encara que lliure .1 
los recerques deutífiques y econòmt-
ques de qualsevol nactonai r.it que sien. 

E l Spit/berg seià adniiius rat per ur .a 
comissió omposta de reprt->t n ants de 
les tres i«xcncu» interessades. L ' . iu o-
ritat y la policia locals es.aiàn en 
mans d'un comisan nomoi i . E l judi
ci en primera instam ia correspo drà 
al trihunal noruecli do Trorasoe y les 
despeses d'administvació seràn colior-
t«s per impos os p.igats pels ocuí a n 3 
del teniton. 

H i haurà lambé al ties iiigra-sos, pe
rò no podran ser percebuts sinó des 
pres duna intdigencia CIÍ.C les po
tencies signa:arics, ien quals proveiràn 
a tot dèlni t eventual. 

Aquesta convenció undrà u a duia-
da de divuit anys, però p . K l r à ser de
nunciat ilin re ua cert tcm|>s abans de 
la »c*a expiració. 

DlPLOiStAClES—Al oosut del af• r 
Marshail, pieocupa en c«»rt4 manera al 
món diplomàtich la desigtia ió de que 
sigui objecte per part de I-'ram.a mon-
sicur Paul Desdiauel Segons uns. ne 
creu que serà non»eii;iC embaixad^'· a 
Viena, on .substiiuoió do M . Croitor. 
Ku oanihi. aures d senya'an com des 
:i!i<i! a Sant l'e.cjsba-g en subrt i tudó 
<le M. Georges Louis. Segons noticies 
aquesta hipò.esis es fués pnrfnb'e. A l 
costat d'aquestes no 1 MS i-M regíst *r 
se la de una n»arx.« de Roma de 
lenibaiva'Jor fraooès actual. M . Barrère. 

Altre ifcr que prooeupa a Franca 
es l'auniünt ddoouus nul tars a Ale
manya Sembla quo es para tracíar de 
això que lian ceiebmt! ma entrevista 
M . Poiocnn< y l'embaixadon* í o Rus-
S*a a París, senyor IsrrJ·ki 

Sa dotia m a c«rfA punopaocu a 

ï E I M i S 

Y T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

(EER TELEFONJ 

La Gaoeta 
Madrid, 15. 1Q nutí-

La «Gaceta» publica: 
Decrets d'Estat disposant quo don 

Pera Cabaniiles, cònsul de p. iraera das-
so en l'Havana, passi a i··" ^ ids 
SCU-Í senreys al .oonsulat do San Juan 
de Puerto Rioo, .y que don Fèlix Sodo; 
nf, aue ho peu de Pua K» Rio», passi 
a l'Havana. 

Decrets do Hisenda rda'-ii» a per
sonal, ja tramesos. 

R«yals ordres concedint escemntió del 
impost que grava ois bens de les per
sones jurídiques a va i es fundacions do 
bendicencia a Santai.der. 

Conferint a dotn Joeoph Gómez Oca-
fia la d d e g a d ó d d ministari de Ins-
t ruedó pública pera assisdr a l 'As-
samblea do Fisiologia nuc's odobrarà 
a París en d mes actual. 

Citant on els qui's creguin on dret 
al» bens dc donya Rainvnda Buda-
Ucr. mo;t3 ab intcsCaice> en la c'.uiat 
de Toulousc. 

Anunciant concurs p a a !a provisió 
de una plaça do mctpa segón de la 
e s t a d ó sanitària de Cartagena. 
D'una oaíguda de cavall 

Don Jaume Quiroga, f i l l de la escrip
tora donya Emiiia Pardo Bazàn. pas
sejava a cavall ahir per la Casa de 
Oamp. y va caure d d cavall, produint-
se la fracti ta do la davíoula esquerr* 
y erosions en el braç del mateix costat. 

Va passar al seu domi d l ' . 
£ Contrabàndol d'armes ? 

Madrid. 15. 2 tarda. 
Corufia.—S'ha presentat una denuncia 

conim'l vaixell «c'abo Nao» que peneocix 
a la Vasch-Andahisa. 

Alguns rI'publicans corunyenses l u n 
sospitat, en virtut de confidendes. d'uns 
grans bultos que conduïa d vaixell y 
que's declararen com resmes de paper, 
que contenien armes j>era'l3 monàrqutchs 
portuguesos. 

EU bultos lum sigut agafats y perma-
neixen en barcaces fins demà, que seràn 
registrats pels carrabiners. 

£1 Consell al Palau 
E l Consell de nuímires del dijous, pre

sidit pel Rey, se sraslada aquesta setmana 
al dissapte. y cas de que aquest dia 
no "s pogués celebrar no 's edebrarà , 
donebs, uns d dijous de la setmana en
trant. 

Visites al president 
El senyor Canalejas ha rebut avuy en 

son domidli moltes visites, eiure dies la 
dels presidents de les Cambres dc Co
merç de Valencià, Saragossa, Barcelona 
y Madrid; una comissió d'advocats fis-
cals sustituts y altra del Consell d'Ad-
ministradó dels Frrrora rils Andalusos, 
y varis amichs y diputats. 

També' l senyor Canalejas ha sortit del 
seu domidli. pira esmor/ai ab unsamiths 
d'A'.coy. 

Malalts 
Ha empitjorat avuy la füla del presi 

dent del Consell. 
E l ministre de Marina continua fent U t 

ab un atach de grippe. 
E l senyor Moret. molt millorat, ha sor

tit ja del seu domidli. 
Una sasamblea 

S'ha cdebr.it la primera sc&sió de 
l'AssarabUa de p-ons camini rs. 

En nom G o v . n ha p eikiiE l'ad-
te l'tngin^or sènior Tciiu. 

El» rciireseuian'.s de les provin-ios que 
son un capataç y un peó per cada una, 
han anat en-regant a la mesa les con> lu-
sions formulaocs pels respectius com 
panys. 

La presidència ha usat de la par.rala 
pera agrair l'adhesió enviada pels ciwrt-
nye r queies de les provindes de Bada-
ioi y Guadalajara, y ha anunciat que 
havien sigut nomenats presidents honoiu-
ris de l'Assamblca d ministre de Fo
ment, el director d'Obres publiques y 
els senyors Calbctón y Gómez do La-
sema, y assanibleistes honoraris totsds 
queies de provin da. 

Al entrar al Consell 
Madrid, 15. 4*16 ra d-. 

A dos quarts de quafl e s'han Minic 
ds inintseiv.s al miniMe i de la Gover-
u a d ó pera celebrar Ousel l . 

& amistro 4e U Guu ba fa^ l i -

tat «in tdegrama oficial do Mdil la , de 
quo donen» c o m p » apeaac. 

Els demés ministres ban parlat mok 
podi en les seves mantfcstadons, limi-
tantse a dir quo portàvem alguns expa-
dients y que an d Conadl se tractoria 
d d projecte de Mancomunitats quo serà 
llegit c í dissapte en d Congrés. 

El mim tre de G ac a y Jv» iaia pbr a-
r a quatre ex|>edienta de indult, de pe a 
de mort. qu-'s firmaràn ab moru d d 
cumpleanys del Rey. 
Medalla commemorativa 

Madrid, 15, 5'15 tarda. 
E l senyor RomaAà ha estat al Palau, 

a ent regar al Rey una medalla commi-
morativa de la inauguradó d d Canal de 
Tortosa. 
I/Assamblea 

de practicants 
En l'Assamblca de practicants s'han 

discutit àmpliament ds plans d'estudis 
proposats pels colcgis dc Barcelona, Ma
drid y Saragossa, aprovantsr. en votació 
nominal, per 14 vots contra 4, l'amplia-
dó dc la carrera. . - j 

E l representant d d Ferrol ha propo
sat, y 'aixís s'ha acordat, que en lo suo 
cessiu se dongui als practicants el nom 
d'aiudams de sanitat dvi l . 

Després s'han aprovat! les següents pro-
posidons, que també seràn sotmeses a 
l'ai rovadó d d ministre d'Instrucció pú-
W-ca. 

Lliure excraci de assistència en d s 
parts normals. 

Ingrés en la beneficència. 
Que'ls ajuntamei ts consignin en prçsu-

post una cantitat igual a la mdtat 
de la que s'abona als metges, pera 
pagar axis als pracricar.ts. 

Que aquests siguin nomenats sub-ddo-
gats aussiliars dds de modedna y ro. 
gwitin botiquins. drogueries y herbola
ris, ahont no lu hagi farmaoèutichs. 

IIKIUSÍÓ de la classe en la Uey de 
pensions als facultatius quo morin cn 
epidèmies. 

Y que en la nova Uey da sanitat sa 
fixin ds drets y havers dels practicants. 

Res de crisis 
Madrid, 15. 9·15 n i t 

E l senyor Canalejas ha repetit avuy 
que son fantàstiques quantes noticies 
y rumors han rirculat sobre la crisis. 

^Maneigs 
revolucionaris? 

E l i*?riodista monàrquch^ portuguès 
Silva Viana publica un aríl·le en «El 
Debaté», dient que es sospitosa la per
manència den BcrnardI Madiado a M a 
drid y les seves copfercndcs ab en M » 
rote. 

Apunta la idea de que ks armes t ro 
bades a Galida na son pera la moniu 
quichs ponuguesoa. y anunda nue'l 111 s 
teri d'aques-l viatge, com d del anterior 
den Magalhacs Lima, que no h p cs 
pera cn Canalejas. s'aclarirà a\ iar4 ; 

Lo que diu D. Jaume 
San ^eoashàn.—El tmení a'calde fon-

servador senyor La fit. ha yisitac a San 
Juan dc Luz a don Jaume de Borbón, 
anxeh particular seu. 

Han conversat durant hora y mtt j i , 
tractant de poíiriía. 

Don Jaume ha parlat del Rey don Al
fons X I I I , cn termes de aorBesía. que 
denoten la viva simpatia que Per ell 
sent. ' ' 

Referimse a don Antuni Maura, ha 
dit que es un pdlitlch liomadfssün y 
veritable sostemmene de la Monarquia 

Dds republicans, ha manifestat que 
soüs volen la ruina d'Espanya, afegjxt 
quc l dia que'ls republicans vagin a la 
revohidó, d l se posarà al davant de 
tots d s dements d'ordre. 

Mostra escàs entusiasme per Pintie-
grisme, per considerar quo cs un par-
t j t que no Cé rahó d'existir. 

Ha dk que ddxava en lliberta!) als 
ddegats regionals pera pactar ab ela 
integristes honti ho cregum convement. 

Ha confirmat don Jaume que s oc upa 
ara en d poojeote de sa pròxima boda, 
però rcservau.sc'l nom de sa futura es
posa. 

Ha rebut inf.nitat de tdegrames reia 
donats ab la disidencia que s'ha ora 
duit cAtrels jauraestes dc Saragossa. Ela 
ha tornat, sense obrirlos, iKra nvuttc 
nir el priíicipi d'auiofitaf. 
' Se troben a San Juan de Luz on Paiwa 
Concciro^ d<ïn Bariomeu Feliu y o's que 
fes iaumistes de Saragossa y Valencià. 

Consell de ministres 
Maünd. 16. 12'30 uvitinada. 

E l Consdl ha acabat! a dos quins do 
vuit. jL· • ^ 

El mini-tro do la G o v a n u d ó ha ma
nifestat que s'ucabava do rebre do M e 
HUa un tdegrama e 1 d qual cl general 
Aldavc dcy.i que havia anibat a sa 
presencia d cadavre d u t mon», mort 
en el combat d'aquest matf. el qual 
altres moros asseguravaa que era d d d 
oude de la harca. E l Khnaa. 

£ 1 general Aldavxs ha ordciuit que im
mediatament se fassin les averiguacioos 
opoiaiueE pera comprovar lai noticia. 

E l senyor Ba;iv>so ha ma -ifecait que 
ds ministres s'imvíea ocujxtt extensa' 
ment de la cjüestió de Mehlb. 
/ Ha di t també quo s'havia donat comp
te en el Consell del projecte de bases 
pesa les manoomuiCa'.s. 

E l mmisrro d'Es-^at ha exposat que 
era oficial la notida de U mort del 
Rey dc Dinamarca. 

S'ha parlat do les negodacior s ab 
França cn d se. t'rt expiosat abans d "ahir. 

El ministre de Gracia y J ie i i a ha 
donat comigo de varis oxpcdiej^lS d in -
du'r y al:re regulant la ooncessió dc 
rehabilitació dc títols y grandeses. 

El minisire d H;senda ha denat pon>p. 
te d'un expedient rdatàu a la fixació 
de capital d alguntis íocietals pera ls efec
tes d d import del 1 per 1,000 sobre 1 
capital. '. 

Ha sigut .unovat un expedient pera 
la construo-ió dc quarters a Bilbao. 

£1 ministre d'Instrucció púbbca ha 
manifestat quo cn d jíròxim mes so 
edebrarà a v'tena d Congrés de Aereo-
logia y que Espanya assistirà, cumplint 
d compromi.s comrte. 

Tamb»'- ha donat conjpCc de varis evpc. 
dacms de concessió da creus d'Al
fons X I I . 1 

i Els ministres han cambiat improMons 
sobre'Is debats parlamentaris. cs(K-cial-
ment en lo que's referdx a la pròxima 
diicusió dc presuposts. 

Visites 
Una comissió de la Lliga Mai inna ha 

visitat al senyor Nava-ro Reverter, 
Després l 'ha visitat una oomissió de 

contraciistes d'obres públicfues pera re
clamar les quartit!»ts que'ls dnt l'Estat. 
E l projecte de Mancomu

nitats. 
Segons oferiment del senyor Canalejas. 

en la setmana entriait se lleuirà en el 
Congrés el projecte de Uey de Mancoimu 
nitats. 

Comentant' lo quo vé suacein» en el 
sí del Govern ab aquest projecte, diu 
eLa Tribuna» q u c l senyor Canalejas no 
ha fet nv - ^uc lun orse a ooleccionar 
y portar al Consell de pikcstrcs les no
tes facilitades por la Dipuiodó de Bar
celona, y ds tres proje«ïw de lley que 
arriben a les seves mans; un den Barro
so, un altre den Roig y Bergadà y un 
altre don l'oc tela, aquest esmenat p d 
senyor Cambó. 

En ela tres hí hà molc bó y cspcoul-
ment en els dos darrers. 

E l dan Barroso iv» es il que pugui 
s*r acceptat per massa resti iugit y no 
oon espón al esperit ami d: que I1.1 d'infor
mar en la nova Uey. 

E b miinelrcfl ebioataien a l iresideno 
que lo més pr&t ich era i»Mtar un sol 
pro joc» e pera ostuduirlo. 

Sobre de l'.«4«xnvi>iü. sembla que no 
hi hà dubte, iierqeu'la senyors Canak jos 
y M;ÜUH, estàn dMposat1) a impns&rlo. 

çeró's diu qols senyors Montevo Rioa, 
Moret y Bamosa no veuen ab «igrado 
aquesta undtncia desctenfralisadora y 
potser an això's deu la tardança en pre
sentar d projeato a les Corts. 

-La Tribuna» ojecta an aixó que la 
desconfiança va cundàit a Catalunya, y 
que'l president d d CunseU pot tenir se
riós contrareinps per vólguor estalviaria 
disgustos instgnifíaanlj, si «o's decideix 
a ciumpUr ab k» que va prometre a la 
comissió de Catalunya, .ihouit hi estaven 
representats Dots els parlifs menys els 
lerrouxistes. però en L-rroux os també 
paitidari de les Alancoiuunitats. encara 
que a Barcelona digut lo conurari y ope
ra indirectament a favor de la lley pro 
hibmt als quatre rtpresenrants que té a 
la Diputació Provincial de Barcelona la 
campanya que havien projecta: contra la 
llcy. 

Rumor infundat 
Dht «La Corrcspojider cia Mi'.ttar»: 
< Aquesta tarda ha oorri-gut a última 

hora la noticia de que S. M1. havia 
sigut objecte d'un atestat a la Ca>a 
de Camp. 

Hem procedit desseguida a la averi-
guació de dit rümor. A wn quaa de r a u 
de la nit' els nos'.rss redactors ens ma-
nifeílen \>er telèfon que ròs b havia oco
rregut al Rey. 

S. M1. ha estar a la Casa do Camp y 
després unes dues hores on el camp 
dc |.olo, tomaat a! Palau por la Pona 
d d SeJ y on d regi aJc\s.ir se troba en 
aquesta uis:auis. afortunadament en per-
perfec'.c estat de salut y senso qiw U 
liagi passat rès.» 

La sal 
S'iia celebrat una ^issamblea magí a 

a la que han conc orregut tots ds pixiduc-
tOTa dc sal d'Espanya peia tractar do 
l 'agravació cpte consigna c i niiiiis:>e de 
Hi-enda en d nou pre>upQ=t pera di a 
substància. 

S'ha acordat que passi una comis
sió a visitar al senyor Navarro Reverter 
exposantli sa situació ab respecte ul 
nou gràvamen. 

Ab més interès y ex.e sió s'han ocu
pat ds a&sainblcis:es del traOaC dc oo-
merç hispà-por tugués que perjudica nm-
lablement la indústria sal ui era espanyo
la, acordant desnmdar dir tractat y r e 
cabar l'apoyamer.t de totes les Cam
bres dc C omerç. 
Assamblea ds oaminers 
S'ha celebrat la piimcra sessió Ue 

l'Assamblca de peons camrleiH assistint-
hi representacions de totes les provin-
des a'Espanya. 

Consti'.uida la mesa pfrsid?. dal s'ha 
tlonat compte dels pu ts exposats pds 
rcpresontaiws de provindes. 

Els gemmls son ds següents: 
Aument y unificació de sous pagats 

per l'Estat. Con··essió de drets passius 
an ells y a les famílies després de la 
seva mort. Quels que ingressin 1 mes-
ddxin d d exerdr. Que'ls cmplcus siguin 
inamovibles Que les denuncies les tra
mitin els jutjats en lloch de la via go
vernativa pera no estar subjectes a ca-
dqueríes. Que als cabos do peons ca 
miners se'ls consideri places montadss. 
Equiparadó d'aquest cos als dc la guar
dià civil y carrabiners. Per últim, que's 
formi un escalafó pera'Is ascens. 

No hi ha hagut més que lleugera dis-
cusió sobre alguns patit». 

La que mes s'ha discutit es una pro-
posidó del representant de GTona on 
que demanava l'aument d'un ral pera 
cada individuu del cos, essent rebut
jada. 

Ela mutualistes 
En d Palau de Bibliotcaues y Mu 

sèus s'ha celebrat la sessió conssitud-
va d d Congrés internadonal de Mutua
litats lliures, assistint hi delegats nu io-
nals y extrangers. 

La Mesa ha ouedat constituida p d 
president don Salvador Raventós, y ds 
delegats extrangers Ramoisv, dc cor Cost 
y Girol. 

Demà. a les dnch dc la tarda, tindrà 
Uoch la sessió inaugural. 
Assemblea 

de farmacèutlchs 
L'Assamblca de fannacèutirhs ha ce

lebrat la seva primera sessió, presidint 
d senyor Serrano Echevarría. 

S'han discutit ds dictàmens de les po
nències nomenades, acordant demanar al 
Govern que'ls seus habers els satisfas-
si l'Estat en compte dds munidpis; re
ciprocitat dels títiüs, però sols pera les 
nadons hispà americanes y nó pera to 
ta Europa, com el dictàmen proposa
va; càtabliíncut do botiqums d*urgenda 
en els pobles hont no hi hagi farmà
cia, però dirigits p d farmacèutich dd 
mes pròxim al ciudado de metges y 
pracíirants. Aquests scrveys seràn gra
tuïts. _ „ . . . ^ , ^ ^ -

A les emeh de la tarda s'han reuiut 
varis assamblcir-cs en d Golegi de 
Metges, presidits pel senyor Barangón. 
pera tractar de la Caixa oEs'.alvis. 

No s'ha acordat res en defimOva; en
cara que tots ois reunits han co>ndd.t 
cn apre iar eb beneficis que aquesta 
reportaria. 
Assemblea de practicants 
. En d Golegi dc Metges s"lia edebrat 
la segona sessió de J'Assamblea de prac 
ti cants. 

Han so'.id'at p.ra la rar.era wnpl a d ó 
de sos es:ud4s. dos anys d'anatomia es
sent indispensabJe tres ar» r̂s del grau 
de batxiller, pràctiques de laboratiori y 
drurgía y admissió on los cases de s> 
cors. vapors y altres centres. 
. Varies comisakAs han sigut ivusuena 
des pera invitar a varis catedri aclvs 
y personalitats mòdiques, pera queaoonv 
panyin als assunbldstes en la visita 
que's proposen fer al in'nistrc d'in'·truc 
a ó pKro i 1. al entregarii les conchisim*. 

Una conferencia 
• A l Ateneu, davant de nombrosa conco-
rrenda, ha donat UJWI conferencia d » 
nya Maria Domènech CaAdlas sobre 
la inst.cució y finalitat dc la federació 
sindical d obreres, fa poch oonstituida 
a Barcelona. 
. La disertant ha «iguc mo't aplaudida 
y felicitada pel selecte públKh quo om 
pliaT saló d'actes. • • 

Sala de concerts 
Presidida p d duch d'Alba, president 

de l 'Associadó Wagneriana de Madnd. 
s'ha edebrat en d palau dc Livia una 
reunió pera tractar d d projecte de cons
truir una sala do concerts a Madrid, 
a qual efecte's constituirà una societat 
per accions. 

Ks probable que l'edifid s'aixequi en 
terrenys de la Granvía, 

Han assistit a la reunió ds senyors 
La Cierva, Arceta y Vidal, presidents 
respei livament de la Wagneriana, Or-
quesir.i Sinfònca y Capella Isidoriana. 

E l Rey ha promès apoyar lidea que 
permetrà ten r un centre propi pera'ls 
aficionats a la música. 

La comissió 
de prssuposta 

Aquesta tarda ha prosseguir ds seus 
treballs la comissió dc presuposts d d 
Congrés. 

£ 1 programa era examinar d d'ins-
truedo, y si h i havia temps, cl de Fo
ment. 

E l dilluns creu la comissió que llau
rà acabat la prunera part de la seva 
tasca, ja que fins ara estava fent un 
treball sintètich. v acabat aquest comen
çarà l'obra do detall. 

Rès pot dirse, per tant. respecte a la 
data fixa en que serin en'.regats els dic
tàmens a la Mesa pera que *questals 
posi a dis cusió. 

Exposició 
Aeueta fcirda als Uoys h m wi£ura£ 

la n>>tible Expos .dò de mabku dels si
gles X Y y XV H I òrganL**CU per la So-
detat Aínichs I d Art! 

O B R A N O V A 

« P O E S t E S » d e 
DOLORS MONSERDÀ 

D E a a c i À 
V o l u m de 210 pt»o«i P a p e r t e r j u r i t . 

(s rals en les principats ll ibr·riw. 

La diada 
En la Pradera de S*r.t Isidre l u oon-

tinuat durant tota ia tarda exnwrdt-
naria animadó. 

La missa cantada en la capdla em lai 
d d mestre Eslava y la o r a d ó sagrada ha 
correeut a càrrech d d P. Manuel Belda. 

La Kema \'ictoria y la infanta Isaliel 
han c^tat a la pnvdera 01 lamlau des- I 
cobert y ban Tecorregit eh llodvs a p-u, j 
essent' aclamades. 

A q r e a i ó 
EI pintor .Vfczquita que forma part 

d d jurat de la Exposició de Pintures, 
ha sigut agredit a la porta d d Cafè Suís, I 
per un expos tor. 

Alguns diuen que la oausa de la 
a g r e M ó ha sigut per creure l'expositir 
que han colocat malament los seves 
obres, y altres creuen que ha sigut por I 
exigir una recompensa a les otxres pre
sentades. • | 

La divisió de Canàries 
A l Congrés s'han reunit ds represett' 

tants de Tererife pera acordar la cab» 
dur ta true han de seguir quan se dis u-
teixi, d prò\ im dissapte. la proposioó 
presentada ahir damai-ant se dedari ur
gent la dlscusió d d projecte sobro ro 
forma admini-trativa do Canarkis. 

D e l J V l a r r o c h | 
Confirmació oficial ds la 

mort del Mizzian. 
Madrid, 10. l'ZS matinada, 

, S'ha confirmar oficialment la m o n do 
E l Mbzian. 
. S'acaba de facilitar a la prempsa ua 
telegrama oficial, en d que's diu que 
ha estat identificat d çadavre del Miu 
rian, y se donen detidls de la acvn 
mort. 

Diu aixís: 
Mdilla, 15, 10'25 nit. — Capità ge. 

ncral a ministre de la Guerra. — M'a
fanyo a telegrafiar a V . E. a la meva 
arribada a la plassa d brillant resul 
lat d d combat d'avuy. ab extraordinària 
l rr.usió, per totes les forces que hi l an 
pres part. 

La columna Navarro ha sortit de Ya- ; 
dumen a les 4"30 d d matí, portant per 
missió desallctjar l'enemich dels t u o . s 
do Tauriat-Amct y IJlad-Gamcn, jwra, 
ab les forces del general Rodríguei, 
avensar a ocupar la posició de Alalu-Ka-
dur. 

Ha apoyat l'esquerra la columna López 
Herrero, que ab d tabor de Alhucemas 
y procedent d d Avençaroent devia ata
car dita posidó p d Sud, v la columna 
Moltó, ab més forces regulars indígenes 
a peu desde Ishafcn s'ha concentrat al 
pou de Imanrfen pera avançar cap id 
Sur. 

£1 general Navarro s'ha dirigit a orm 
par posicions a Ulat Ganen y Taunafi 
Amet ahont estava d gentral Rodriguez. 

Desde aquest punt he dirigit la ope
ració. 

Les nostres tropes han avensat deci
didament y en els primers oombats, en 
les proximitats de Ulat-Gamcn. les for-i 
ces reguíais do Cavalleria, a les ordres 
del general Navarro han matat al Miz
zian. que al davai.t d'un nombrós grupu, 
s'ha dirigit anvers olles. a r e rganW 
y diertlos que no tirassm. per sec 
tots germans. Les nostres forces ban 
disparat, inatantlo, com també a molts 
aue l'acompanyaven, abandonai t d (a-
tlavro que han recullit y reco.iegut ser 
d del Mizzian. E l sou cavall ha fugitl 
y no ha pogut ser agafu. 

Degut sens dubte an això y a la 
combinació de les forces, la resistència 
del enemich ha estat dèbil. 
. A Ics 8'30 d general Navarra ncupavji 
l'obiecriu. 

El general López Herrera ha ucupaC 
cl flanch esquer, entre Burgacdan y 
-Mdha. . 

E l general Moltó ha quedat a Hibu. 
chaten, prop d d Qoat , a l zoíc vell do 
Zebuya. al flanch dret. 

Els generals Navarro y Rodriguez h.«n 
quedat a Ullat Ganen y Taunat. 

STia fortificat després ab nsverial d 
campament, ubli-sanuse quatre oomu.-
nyles do sapadors. 

A les dues dc la tarda, quan les ubred 
estaven awnçades , ha marxat a Ishnfeiw 

La columna Moltó ocupava Ta posició 
més perillosa. 

A l començar la retirada, l'enenrch l u 
tractat de passar d Qucrt, en grans gru* 
JKIS, creyent que'l replegamait anar* a 
ser general. 

En López Herrero ha cxxntinçjut a l « n a 
mid i . l o que s'ha fet ab auBtaA 

A les quatre de la tarda m'he rerirat 
de Ics posicions. 

A la posició de Kedur queda el g e n » 
ral Navarro ab quatre batallons, idues 
bateries y dues oon^ianyícs da sapadors, 
rcduuitse després d'aoabar la fòrtificació. 

Als turons de Tauriat queden s é con* 
panyíes y dues bateries. 

La jornada es un gloriós triomf, por-
tantse les tropes brillantment, agafantse 
al enemich 30 morts abandonats y un 
ferit. 

Les nostres baixes son: d dncnC Saio.v 
niego, de les forqes ind ig»«s . y Julià 
Morales, de San Fernando, morts: d l 
tuiont Núncz Prada, de forces uidigv·nts. 
el comandant Serrano, tinents F'errer ir 
Fd ip GonzAÍez, do Ceriftoía, y tmene 
Molc. de regulars, ferits; 7 (to t i t*» , 
morts; 20 ferits de forces regular» y 4 
de tropa, morts y 22 ferits, de les OOH 
lumnes d d oxèrdt ; 16 cavalls morts y 
8 ferits. 1 

Potser n'hi hagi alguna taés que a 
darrera hora no m'han cormnucaí. 

A l tenir no.ica de la mon d d M i zian 
he manat ponar d cadarno ahf» t me 
trobava, essent reconegut per tots |els 
moros y por l'intérpreto de la Cap 11 11 
general. Ademés duva ua segell de pla
ta, ab una inscripció d d seu nom y to's 
atributs de xerif. 

Se H ha agafat una pistvjia Brotving 
y una carrabina. Anava ben ves.it. Ho 
portat d cadavre a la plaga iU-s&al 
demà serà enlregat, a Segangan. a la 
seva família. 

E x t r a n g e r 
DE DINAMARCA. 
El nou Rey. 

Parfs. 15. ir58 nit. 
Copenhague. — A ia plaça d d Castell 

de AmalIíanJurg s'hi lian aP'b^gat n»5s 
de 40.000 p e w M K s s . 

£ 1 preaident d d Consdl ha sortit • ! 
balcó y ha d i t : — E l Rey Frederich V l I Ï 
es mort. i "i isca'l Rey Cristià X I 

l a malritat l u donat nou ibiavapl 
al Rey. / 1 

Ailavor, d nou Rey l u sortit al bal-
o&. vestit de general y ab el cap deb-
cobert, y l u diugic la paraula al pú-
blich. r l 

Ha recordat d d.»l porquj paaa D*. 
namaroa y ha exprosaat la sava esi>e-
ransa dc trobar on d iníble dsnés Ui 
mateixa eonfiansa que'l sou germà. 

E l ptóblich ha prorromput cn arlan»4 
oions. 

La bandera, que havia sigut pos-i-tai 
a mrtg pol cn senyal de i W , i » mmH 
issada y «"han fet lee salves dondq, 
nan ça. 

Toca la famflu royal ha sortxt al b * i 
oó, repedntse les aclamacions 

i a mutatui ha cantat I himne nacioaat 

http://fcsiivii.it
http://cdebr.it
http://ves.it
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G o v e r n c i v i l 

D e t e n c i ó 
Dimaxà fuu deiiiiguH per la policia Joan 

Andreu Planas (a) E l Tn*x>, icvcnut-, 
IJÍSOB d'ofio y persona coneixedora, de 
la presó, per les molies quinzenes i|uc 
hi ha passat. 

Se l i ocupà una clau falsa, ab la qual. 
serens \a dir, se proonsava robar un 
pis àei carrer dH^cuodlcrs. 

E l tal Truan l'any 88 va fugir do la 
Presó vella, agafant els fils del telèfon 
y anant de drr esdifici al terrat do la 
casa vehina. 

De S a n i t a t 
E l senyor jQómcz del Castillo va vi-

dtar al governador pera parlar de ques-
tiens sanitàries, corri a vocal de !a Jun
ta municipal de SanilaC 

*** 
Despfrés d'una inspeedó efectuada cn 

«js torrents y rieres do Sarrià, el goi 
vcinador lia ordenar la seva nefrja y 
desinfcddó, l o mateix que la vigilància 
mes absohua, pera que no s'hi t i r in es-
iccvnbraríes. 

De F o r a 
L'alcalde de Igualada comunica que 

fcvuy la Joventur Conservadora d'aquella 
ciutat • elebrarà Un míting inaugural. 

E l de Vilafranca dona compte de Ja 
rt-lcfatadó d ' i* i irottn^r de la Bpna Ftempi 
ea en aqucjla localitat. 

C a n o n s g r a n i í u g a 
J i i governador ha rdiut queixa de nonv 

brosoc vehins del Coll , Vall car ca y Hor
ta, ooncra alguns propietaris que tenen 
Icaions granffugs on les seves fmques, 
pexquels engeguai ab gran afició en» 
rara no veuen passar un núvol, movent 
el cnrrcsponenr soroll y produint alarma. 

E l governador va dir que se n'ocu-

R e v e n e d o r s 
S'han donat ordres severes a la IXH 

Jida pera que persegueixi als revenedors 
de localitats y d'entrades als Toroe. 

J u n t a p e r a e l F o m e n t 
de C a s e s b a r a t e s 

E l governador d v i l manifestà a h r als 
periodistes que, com sia que la lley de 
Cases barates obliga a que Ics Juntes 
provincials, pcra'l seu foment, síen for-
mades a pet idó d'alguna entitat, que 
la Junta de Pro teodó a l'Infancia faria 
aquesta sobdtut y's constituiria per lo 
tant dita Junta molt aviat. 

E l s m a n u b r i s 
A les queixes de varis vehins sobre 

Ics molèsties que ocasionen eh pianos 
de manubri, ha recordat que tots els 
dutadans tenen dret a fcrlos retirar, y 

Suels seus subordinats ampararàn aquest 
ret. 

L a m a n i f e s t a c i ó 
p r o - a m n i s t l a 

Respecte la mamícsia-ió prò-amnistU 
projectada pera'l dhuncnge, el governa
dor digué que no havia deddit res cn-
eara, si bé, respecte a manifestacions, 
par lia d'un criteri molt restrictiu, per Ics 
jnolesties ouc ocasionen al públic h que 
tramita pels carrers. 

M u n i c i p i 

Ahir el rector do Ix Barcdoncta y una 
comissió de vehins anaren a l'Alcaldia 
pera oferir al alcaldei penó de la pro-
lessó de Corpus, segons cunsuctut. 
• Alguns venedors dds Encants Jan de. 
manat que sels oundori l'arb t r i pel 
Ooguer dels llochs com a compensadó 
«kJs permdic s que Is ocasionà ) incen
d i lïel dipòsit del carrer d UiyçU. 

E! regidor inspector ha informat en 
oantra, opinant que es y>rei< nh'.c dojiar 
tos una subvenció pera na sentàr un 
prccóJjcnr. . 

La secció facultativa prujjosa habili
tar la peixateria vella de Santi Ju^eph. 
calculant cfjc les obres yaldràn 25,000 
pessetes y que's construeixi una tai Ja 
model que costaria 1.200 pessetes. 

Una comissió d'espordanyers ha co» 
municat al alcalde que han arribat a 
1*1 acort ab els obrers pi - ra l descans 
dcmiric.il . 

. Ela venatters «fe la pdxatcrla wwa, 
de Sant Joscpdi han salicitan la desapa
rició dds Hotcbs de venda «tj moinschs 
que hi hà al exrerkBr. 

iJa comissió de femenf tractà idur 
do lo rofnrenc al Sarura Park. 

Dcsj»rés de llarga y htborioga disCteió 
s [acordà pesarha a votació y nxrultarcn 
sis vots pera que's pesmeti a les atrac-
dons funcknar scis de nou marí a nou 
vespre, cinrh peta que segueixi l'estat 
actual y «na abs t eadó . 

M E R C A T S ^ D E G O T O 

ptr D. L Xal* / Pom. de Bvctlon* 
I S d« mam 4 « 1913 

M e r e s t d e L l v o r p o o l 

MilR-Juny . . . 
Juliol-Agoat . . 
Octubre-Novembre 
UMambre-Janar . 
Janer-Febrer . . 

Ttligrama i r i s . 
VendM 8.000. 

Disponible . . . . 
Mart-Juny . . . . 
Jullol-Agoit. . . . 
Octabre-Novembre . 

Tanca Li*erpool. 
A L r l l - l l · l g . . , . 
Malg-Juny . . . . 
Suny-Jullol. . . . 
Jullol-Agoit . . . 
Agoit-Setembr· . , 
Selambre-Octubr· . 
Octubre-Novembre . 
Novembre-Detambra 
Deaambre-Jao·r . . 
Jaoer-Fabrer . . . 
Pabrer-Mart . . . 
Man-Abrll . . . . 

O b r a 

6-34 
«•35 
n e 
«•27 
«•27 

ataa 
—•08 
—'08 
-•08 
—•00 
—•00 

Ha i x s 

6 M 
«•31 
«•a-j 
«'29 

«•29 
«•29 
«•30 
«•31 
«•29 
> " T· 
«•25 
0 23 
«•22 
6-22 
«•23 

-10 
-08 
-08 
-•09 

-•03 
-•03 
-•04 
-•04 
-03 
-•04 
-05 
-*M 
-'04 
-•04 
-'04 

M s p o a t d s N o v a Y o r k 

IMa 
Juliol 
Oetubra . . . . 
Janer 

TtUíram» u f i » . 

Juliol 
Octubre . . . . 
Janer. . . . , 

Obra 
1WI 
I T M 
u-ei 
u •ei 

Alaa 

—•02 

11'— | - • -
! ! • - - • -
i r - 1 —•-
ir— i —•— 

Tanca Nova T o r k 
I T a l a g r a m B fl·ahlr s Ie« I I n i n 

Maig i 11'30 | 
Juliol ir37 i —•— 
Agoal l l ^ S • —•_ 
Octubre I 11-55 i —'— 

B a i u 

—•04 
—•OC 

—•08 
—•08 
—•10 
—•10 

—•12 
— 13 
— 13 
—•10 

N e c r o l o g í a 
A l 'avençada edar de 00 anys te mort 

en aoixjta dotat, després cfhaver r e 
buï els Sants i>agra:nenis y la Benedic 
d ó Apoatò'Ka, donya Crisóna do Mon. 
tero y de Cortada, després d'haver pas
sat la seva llarga vida fent bé al pròn 
xim. per lo qual sens dubte !a seva 
mort haurà siguc nKdc sentida per totes 
aquelles peraencs que havien tingut oca-
MO de tramaria y que, prx ocaiseguenr, 
ecneixíen a fons les seves virtuts. 

Rebin d s seus filis, f i l l y filles píAU 
xv as, néts y domés parenrs el teslimoni 
d d nostre oondxJ. ensemps que pregunm 
a D e t i que ac ul l i cn son s i l 'ànima «it 
ta» virmesa dama. A . C. S. 

S p o r t 

F u t b o l 
' E l diunu.·nge jugaren jy.ls jampkma.s: 

p e r 
2 a D. 

C u l t u r a F i s i c a 
Hem rebu? unes c^quisidissimes in 

\«aoÍQns, impreses a ll-llzeviriaaa, del 
fcst'u'al que segons anunciàrem, ergani 

sa el Gimnàs Vila ccani a final dc curs. 
be c d e b m r à avuy, dijous, a tes qua

tre Ido la (nrdn, aJ camp do jdch del 
Català .Spurt Club, figurant! , i l progra 
ma salts sense trampeui, dcmos i racó de 
UÚ/UL-S, cqndes verticals, assalt do sa, 
bre, exerdeis lliures y a les parololes, 
d e m c K t r a d ó do bastó y de lluita gre-dv 
romana, ihiaia a la ocaxla, assalt de bas
tó, escerdos ab misses y jwrhs atüèócfas. 

Un bonich pruerrama y uns interès-
n a t s elements que poden presentarso 
s e n ç r o cem a modd en el seu genre. 

. E l n r j r s u o bon amrch d president del 
<^ub Barcelona don Joan Gamper. està 
d o festa aquests cCc-s ab mociu del nd-
xemcíw d ' u n nou filí que ha v i n g u t 
al món robust y yalent. 

l Marc y ftíl segueixen en bon es:at 
per lo que f d i ò t e m a tota la fan»lia de 
tot cor. 

CORREDISSES, 

T e a t r e s 

L1RICH 
C O M I C H . — A b molt bon acort la 

empresa d'aquest tavorescut coliseu ha 
trasladat l'estrena dc l 'opcíeta cn tres 
actes, «Pensión Gravinn, anunciada pera 
demà, divendres, a demà passar, dis-
sapte, (ha '18. De l 'opereías diu que 
possedx una hennosa partkura deguda 
a una dc les més prestigioses celebritats 
europees. ^ 

Demà, divendres, a la nit, se farà c n 
el teatre Tlvoli l'esticna de l'opereu cn 
dos actes, lletra dc don Lluís P. Fru-
tos, música del nu:s:re don Pau Luna, 
titulada Canto de Primavera», c n la que 
hi prèu port tota la companyia y pera 
la oue s'Iia pinta: un decorat exprofés 
y s'ha confecciocat un rich vestuari. 

B o r s a 
O a a a b i a laci 11 la ta p a r l a Caaa 

I , Maraana flof t FUIa 
BarcaiOBs i 4 i n a i g . 

Scasló del mati 
o p a r a c i o a a O u a d a 

•J, i n t a r i o r n m a t . . . . . 
K.-C N. BBpaD>a n m o s . . 
A F . - c A i o c a n i n m e i . , 
A c . P.-C Oranae f i d * m e » . . 
A c . K G. A u ü a l u í o s i l m e s 

IOI-V, 100 au Wons p 

jm p a t i » 

P r e m i del or 
I P r a a * <ia c o m p t a ) 

AlfOUf. 
iMtal 
t ' n e e s y m i i t c i í iincaa . . . . . . Bto > 
O u a r i s d ' n u c a S ' D » 
O c i ^ u i y I-'M·'ÍHV·· . . . . . . •i·<a » 
r r a n e b s 6*88 -
U i u r c a íe w p e r LI. 

Seaaló de la tarda 
B O R S A 

A io» q u a r t a de q u a u a l a a o a 
G i r o s 

M a d r i d y p iacea l u n c . 8 d . t . « · 3 0 · , ' . d a o j 
L o n d r e s « i d l a a MS« d . 

» l e c n . J f •»•) p. 
Pa r i* x a c i i p . 
Deutes del E s t a t y del M u n i c i p i 
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P o r l T a r r a K o n a . Se r l e A. 6 % ) 
C o m . Renan lK E l i r e . f i o . pref. 
r. d · o t i e s y o a a a t r ^ n o b i p 
C * C o i x e s j A u l o m ò T i l a • 
M e n i e u a S c h u r k a r t . I n d . K i è c . 
S t a l . v a i a o c i a o a d 'Clec- tS%) 
Novefc-acioy l u d i i a i n a l i ' . ; . . 
S ta t . « C a r t o n e s de B e r n a » . . . 
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S02·;i F-C. N o r l H Bai a n y a 1*2-!» Vu-ü 
Sra r - C y e í r l d S B r B g o a e a A i a c . 410?* « M ' - S 

41-M Soc e U ( V.rtiWl M a r c a a u i . . *Vh0 
ï 4 (jf. K . - c . M . · Z . · O r e n a o V . · • . . wvi ï4·4S 
as ») c n a y a l c a o B i i s a d d Bi<re. 89' r m i o 

A c c i o n s c o m p t a t 
MW C P e n i n . T a l í r o M . pref. . . \«f 
lOTSO 9. A . Gone l r . y P a v i m e n l a . pr . ICS'SO 

B o r a a de P a r i s 
T e l e g r a m a de l e t ¥tVt 

A c c i o n a F a r r o - o a r r l l N o r i d · B i i p a D y a . . . 
A c c i o n s F e i r o - c a r r l l d ' A l a c a n l 
A c c i o n a F a r r o - c a r r i l a A D d a i u a o a . . . . . 

Oambla de la tarda 
D a d o a ç r n a r l a d a c l n o t a a l a a o l u o h 

103' 

47 -m 
mt 

F C. N o r l d ' E i p a u t a f l m e s . 
> > A l a c a n t n d a m e s . 

A c F . - C U r e n s u (I m e s . . 

I . » - » • M O V I P 
W0) • X-M p 
« • 3 5 ï l ^ Ï 4 · « ) p 

Les sessions d'ahir 
A l mall el Borsi ranca: Interior 

84'G7 d., NoOfl 100'55 d.. Alacams 98 50 
diner, AndUÍUscs 67 70 ep. y Orrnscs 
24*20 operacions. 

De la tanca de dimars a Ics dnefa an 
artuesta nos varia d'Interior, Atxla.'u 
s o s n i Orensee. y se mi'lora 010 de 
Norls y COS d'Alacants. 

==. Madrid celebra la festa dc Sant 
Iskke y no envia camb's. 

Paris envia: Exlerkxr 94'85, >orts 475. 
Alacants 465, Andalusos 321 y Plates 
449. , 
i Aquí l'IolenQCt obre a 34'98. no va 
rla y tanca pi enter 85 paper. , 

De Norts s obre a 100'65, se cau a 
100 60 y 100'55, barreja:, y se tanca a 
10055 paper. . 

S'obro d'Alacants a 98'50. se puja 
a 98 60 y s'hi janca ab operacions. 

Les Orenses ol-ren a 24*25, se cau a 
10. sc puju a 24'45 y i c tanca u 24'40. 
' Sobro d'Andalusos a 67'80, se cau 
a 67 60 y s hi tanca. , 

Se oocisen dc tanca: Mercantils a 
41'50t CoCcnials a 03'12. Catalanes a 3 25 
y Prèviains y Dcs'^conptes a 17. 

'Muaücipís, ccenptat. 95. 
D i p u i a c ó : 102 50. 
De les f o n t ' s oblip.vi·fis sop.ra: 

Almanscs 96'50. Non Usca fl5'62. fran
cès, canntats pc i cs, 68. Ax.zns lOS^S, 
Alacanrs B . lOl^O, C. ga'TS a H t n , 
D . 95'25. Ahuantc. arihcrilca 78'SO. As-
1.. A ' iand 90 y l'r·-firoats As'.íTid 
94*75 y E l c i n d a J . ^c l 4 92'50. 

Acàoa*, «omriat , F r e f o c ^ J ' e r .A- i -
lar Tclcfcps 50 12 a 50. 

Franchs y lliíL-es resto i a 6'20 y 
2680. 

>= A les div h d Borsí (anca: Norts 
100'60 pi, Aladants 98'60 p-, y Orenses 
24'40 p. De Interior 84'97, cambi 
min al. 

D c la .l-mci del mat í . i n'a·itu^í.a 
se millora 0'05 de N o fe, 010 do Ala-
canis y 0'20 dc On: i-es. Do In:*rior 
can variaci'f·. 

París tanca ! Esierior 94'85, Niorts 476i 
Alao in t i 465. Ar.dalusos 321 y plates 
449, cambis ja f e u la doWc q u i v . : al. 

I.a puritaí ab frandis a 6*10 demns-
ira «itic tsuirn 0 40 solia oambi de Nor.s 
y a cirabt de Atacant-. Suren ds An-
clau>»5 a €811. Hati l a . u u u hof-A 
a 67'60. Ues PJafts suron, a S S ^ . 

La comunicació ab Paris va esrar alür 
dcfeciuusa. La niat ei xa. t«utca qu-: dot n 
dds nostres valups rc o'erdx upiu ab
soluta gaxan··fa. 

Rebley, 
G. Z.—Scnio mcjt r o poderli donar 

una explicació rahocabl<- a Lt seva p-e-
gunta. Jo mauix me I h ç feta alnifs 
volte«. 

K. 

E s p e c t a c l e s 

TB A T R B paiNClPAL. — A v n y , t a r d a , • T o i a ) , 
rta».—Vespre, « E l i n i s l e n O s J i m r a y H a r a s o u - , 

«Bi U l l de c r l s t 

T e a t r e 
C a t M l à 

A v u y , d l j o u a . 3 m a g n l l l i i u e a f u n c l o n f , 
t a r d a , a d o s q u a r t a de q u a t r e : 

L A o m m P R o v i o e N c i A 
l ' è x i l n u a g r a n d e l a t e m p o r a d a : L a r r . i 
P a n a c h o ' . y « P u e b l a d o lo« Pflaleieaa, o v a 
c i o n i a t o i a l a C o m p a n y i a , a d m i r a b l e c o n -
l u n i . — N i l , a u n q u a r t de d e u , a P n e U a de 
laa m a j e r e m y 

CANCIÓN DE CUNA 
D i u m e n g e , t a r d a : «La v i d a I n t i m a » , 

l " i e n a c r i a n z A » y « C a n c i d n de c u n a r . — M i l : 
• P u o h l a d e laa m u i e r e s » y « C a n c l d n de c u -
na>. — D i m e c r e s , d i a H, e s t r e n a « A r s e n l o 
l.uplD», sl> a sa l a l enc i a de l s a u t o r a ; rfacoral 
n o u . — ï e d e s p a t x a a c o m p t a d u r l a . 

TBATUP. T 1 V O L L — A v n v , d i j o u s , l e . t i v i i a t d e 
r A s c e n s l d . — T a r d a , a c o s ( ( u a r i s d e q u a t r e y 

u l l a u n q u a r t de d e u . — B u l a q u e s . ï pssselca,— 
B n l r a i i a o t d p i e s . — P r i m e r <n u<-t«f i: « S o l d a d l t o a de 
p l o m o » , p e r T c e s e l a Ídol-Sf>u(3ni B x l l I m m e n s 

L A CRISÀUDA 
rreBenlBi-ïú e i p l ^ n ' l l ü a . DiTeuUras , e s t r e n a a Rar 
c o l o n a de la l a n r e n o m e n a d a o p e r e t a a n 2 ac t aa 

Canto de Primavera 
a b a a a i s t e n c l a . j e l a a e u a a a l o r s « e n y o r a U F r u l o a 
y m e s t r e P. I . u u a . Pere a i i u e s l a o b r a a ' i ia p l n l e l 
n u m a u n l i l c h d e c o r a t y c o n i e c t l o n a l r l a u i s a l m 
x e a f u s r l . 

TEATRE NOVETATS. " T o j r n t oa Lïfla Berelll 
c o m p a n y i a D r a i n ú i l o a >ie p r i m e r o r d r e . — C a n -

d a s l u - B o r e l I l - P t p e r r . o . — A v u y . i l d e n i r r ans n i n -
r l i i a » . — T a r d » , n dos i i u a r l s -le q u a t r e . «Lo R a i -
flca>.— mt, a u n i i a a i t d e d e u . L a c o m è d i a e n 
I r e s actes , d e F i e r a y de G a i l i a v e l 

L AS1NO Dl BURIDANO 
D a m a . a e s o n o d e m o d a . — C o n t i n ú a o b e r t l ' a 

b o n o u d u r i per 1" l u n c i o n s y a m o d a * a c s i r o -
nea j i e r 8. 

TEATRE DE CATALUNyfl 
I B I . O O R A D O ) 

Siiuiit«í tCaulon HratMtichs cMaliuu 
ATUJ, d i CU-, l a r ú a , a l ea q u a t r e . — N i l , s 

les n o u : I.a c o m è d i a e n I a c t e s , d e n J M è p l l 
r o u a y P a g é ? , 

En Joan Bonhome 
B x l l e x t r a o r d i n a r i . 

y l a n o v a c u m e d t a e n u n ac te , 
J e n s a l v a d o r B u n a v i a : 

I Vint anys després 

D a m a , d i v e n d r e s , i E n J o a n B o n b o m t i y 
« v i n t a o y a d e a p r é e a . — B J a a e p l e p r d x l m i 

Estrena de DESAMOR I 

d r a m a e n dos actes , d e n Joan P u i g y r a -
r r u l e r . 

I e a i r e O U I I I I I / I I c e r l G u e l l y J u l u V l t a a . d a 
ia que r o n n e n pa r t l a g e n i a l Pi lar M a r t i , A U | i « i i n a 
V i l l a r y Pep V i n a s . — A ' u y . d l j u u » , l<i de m a i g , a 
doa · i u a r ( i d e q u a t r e . B s p e o a i . 33 c è n L s . L ' o p e r e i a 
r n t i e s a c t a , <La tDU)er m o d e r n a i , d ' c x i l raoii-
d i a l . — A les a l t . l . s u e c l a i , 35 o e n i l m a . P r i m e r : 
• U u i ï n o t d o v l e n t o » . Segdn : E l g r a n d i o a e x t l . <B> 
refa o e m a r l l l o » , i ac tes de R i a c l n y I n t e r r a . — 
N U , a dos q u a r t a d e d e u . K s p a c i D l , X c c n t i m a . l a c 
tes, *. P r i m e r : . M o i i u o s d e u e n l o r . 8 e i ; ú a : « L e 
m u l e r m o - l e r u a : , é x l l I n d l s ' · u U l i l e . — HI d l 5-ai 
d e t l n i u v a m c n t o t l r e n s d e r o p e r e u e n I r e s ac l ea 

P e n s i ó n G r a v i n 
q u e ' s p r e a e u t a r a a b i n p r o p i e t a i i m p e c a b l e q u o 
an l i u t o r t a u c i a r e i i u e - c ü . Se d e s p a t x a a c o i u p -
l a d u r i a . 

D O V A I H A U B I . A D K P T U D I S . NIIM. 
l y v ' I T o i a ; les t a i d e s To c o n c e r t ( l · l -
w e o c l o o T b e e / i g a n e s i . — S o i i p ó c o n c e r t a la 
aoitidadelR t e a t r o s . — I l e s t o u r o n l . — M o n - l desdo 
n u c l i pessetea.—Bl aalO m * i e l e g a n t d a B a r c e l o n a 
i l e r a b a n q u e U y I n n c b s . 

S A T U R N O P A R C H 
C o u t r e de r e c r o u n y a l r a c c l o n s . O b e r t y j m e m a t t 
p e r l a l i a n d a d e l H e x l m ^ n l d ' A l c a n t a i » . t o l s « I s 
d ies t a r d a y m l y f e s t i u s o i d e n i a t i de 10 • l . 

Entrada de passeig, 1 0 cènlims 

CoiDissio ilcio.liTa del cim íei Tibidabo 
B A L t ' T Y nE<:i!BO.—ATIIJ, d i i o o a , us de m a i g . 

O i u o r l i>er la b r i l l a n t i>anda d e l t i a t a l i ' i de 'Pa
r a d o r s de B a r c e . o n a . — i i r o n x a i i o r » . — O a r r n u s e i . — 
t i r P l o b e r l . — U K I r a c c t o u s varlet, e l c , e t c . 

Sala M e r c è . - C i n e y G r D i e s 
Avuy. l a SALAMKRCK es el cenlrede 

reunió <ie la millor loclelat b t r e e l o u i n a . 

ORAN CINEMATÒGRAF 
Afny, sessió latinal, i l t a a m ao 
(iRANS REGALS ais NENS y ENES 

Ca.la dia, quatre ealreoei de gran Interél 
Proarama extraordinari 

•Fugitiu p e r s e g u i t « I . a lluita de c l a i -
•ei>, «La banyera de Gebollinos, «Una 
burla de taller», «Rl delecllre Giralt y 
la princeu Carloucbe», eDn parell de 
guanU», «Romana del r iu gran» j r allreg. 

E l Palau d e la Rialla 
Bapectacle aorprenenL — Vitiona panori-

mlque*. — Grana alraccioni. 
G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

D I O R A M A 
Avuy. dijoue. grendiòa programa: 

Los azares de la siierle k la riia 
«Kl l · l o l e d e l d e a l e r t o ) , « u a x l m l n o e l l g e n o v l a » . 

« M a l d i t a e n v l d l a » , - A v e n t u r a d o l o r o s a * y e i l r e a . 

NO V A P L A 9 S A OB T O R O R — w e u e s de B a r c a -
l o n e — D i u m e n g e , ! • de m a u ; d e I91V, a d o s 

q u a r t s d a c l n c h de la l a r d a . — O r a n c o r r e g u d a e x -
t r a o r d i u o r l a a b e n e f i c i de la « A s s o c i o c U d a la 
P r e m i i s a d i a n a de R a r r e l o n a z . — IJI P r e s i d è n c i a 
d ' h o n o r , a c a r r e c h de d i s t i i t g l d e s s a n y o r e l e e . 

8» to re ja . - Ju . ai e l t e m p s b o p e r m e t y a b a u p e -
• i o r p e r m í s , ala b e r m o s o a t o r o s e a r u i u t a . ab l a 
edat r e g l a m e n t a r i a , da l 'a ; r e ( l l l a d a r e m a d c r l a d o l 
E x a i . Br . m a r q u i s da S a i l l l l o , ab d i v t a a b l a v a y 
n U n e a r e i s c i · l o b r a ? " d l e s t r o * : F u e n t e s . « M a c h e -
q u i t w y t ' o c b m - l t o de B n b a u a b ses c o r r e a c o n e n t a 
q ' i n d r l l l a s . 

P reus I n c l d s l i a b i e : Palcos sense e n t r a d e s , p e s 
setes r.O —Oevan le r a s d e g rada . ï b e n t r a r t a . p tes . 
U ' i O . — B r t n o r H ab e n t r a d a , ptes . M V ) . — E n t r a d a g e 
n e r a l o m b r a y so l y o m b r a , p t e « . i i T A — R n I r a d a 
r f i i a r a l . a o l , | i t e« . 3.—Valea c a r u e ; s t i m b r e . I l t u l s 
d e p r o p i e t a t , p tes . 110. 

N O T A . — E n r a s de soapandres la c o r r e g u d a p e r 
p l u j a o canses agenns » la « o i u n l a l d a U C m n l s -
aiiV a q u e s t a p r o c u r a r à ae v e r i f i q u i a n e l s d ies s e -
f - . a M s . n.i t e n i n t , pe r t a n t . d r e t e l p ú b i l c b a i a 
d o o l u c i d d e l b i t l l e t 

A l . T H A . — Pera a q u e s t a c o r r e g u d a q u e d a r i a 
a u u l a d e í t n l e s les l o . a l t a l í . c o t r a d e a y p l a t e s d e 
f a v o r . 

L A R A B A S S A D A 

B l p r O x i m d l u a p l e , lf< de m a i g de 1912 

R e o b e r t u r a d e l 

R e s f a n r a n t d e I n x e 
eb e l roaleix « c b e f » q u e ' l va I n a u g u r a r 

l ' a n y passat 

- MUSIC-HALL -
T o l s eia d i ea . s e l ec ta l u n d ú d o d e u 
e d u l z e n i t . p e r d l a i l n g l d e a e rua tea . 

HOTEL-RESTAURANT 
o b a r t d i a y n i L G a b l n e t a p a r i l c u i a r a . C u i n a 
d e p r u n e r a . S e r v e y a t a c a r t a y c u b e r t s 
desrte c m e h p e s i e t c a . — T e i t i o n n ü m . "WiS. 

CONCERTS 
e n e l e a l d - M e a j a d o r d e l R o e l a u r a n t de 
u n a a t res t a r d a i d a set a n e u n i t 
per u n a o r q u u s t a d e professors d W g i t a 

pel M i r e . P í r e x c a b r e r e . 

Atraccions americanes 
B c a n i c R a t i t v a v . w a t e r - C b u t e . B o w i i a g 
A i l o r a . C a i . e - v . ü l i . , • îsu E n c a n l a d a , P a l a u 
de C m t a b , P a l a u de la R i a l l a . Passeigs, 4 . 

T r a n v t a d i r e c t a d e e d e l a 
P l o ç a d e C a t a l u n y a a L a R a b a a a a d a 

C A M I S E R I A 

S A N S 

B o q u e r í a , 3 2 

Espeiialitat en camises a mida 

U r a l i t a R o v i p a l t a U r a l i t a R o v i r a l t a 

A v i s o s 

F a l l a a p r e n e n t a p a n t a i o n « r a a b p i l n c i - t 
i a i L a p i a u s ' - n s e t ; l « . o a i r e r S a l m e r ' i n . l j 

- a t i a , id. q u a r t , p r i m e r a . G r a c i a . f 

iVoleii ser bons taquígrafs eu 3 mesos?, 
D a m M a d ' E s t u d i s , 6. t e r c e r , a l c - i e t e t -«aia 
M e r c e d , inaaaes e i p e c i a l a pera t e n y o r o i e s . 

Roba blanca fina. ^ Y 8 ^ ^ 
a l l c l a l e s . Mai . 'da ' · · i i z . 31, p ra t . , p r i m e r a . 

Companyia Barcelonesa d'Elecírlciiai 
T r o b a r a n o c u p a c i ó e n e l m o n t a l g e de les 

K i t a c l o n s d e t r a n i l o n u a c i d , m o u i o d o r a 
e l e c t r i c i s t e s b o n v e r e a i s e n a q u e s t a c ! a » » e 
d e l r e b e l l s y a b b o n e s r e í e r e n c i M . O l r l -
ai.'r.o a la PS i i r i c a C e n t r a ) , c a r r e r M a r q u é s 
d e l D u e . o , S e c c i ó t r i U s l c a a l t a t c n s i d . 

Falta un a p r e n e n l / ^ X ^ S : 
H e n d e : N a f l e x . n o m . ó. e s t o r e r i x 

O W a i » : ÏÏ^iV'uI'^ 
t e l L R o s s e l i d . n ü m . VS. l a m p l i 

Anuncs 

e l e c -
e m e -

V e n d e s 

A P L A S S O S 
LAMCARES. e ' .u — S a n t 

M O B L E S 

mm, 
M é s d e 4 0 0 0 ersones 

p o d e n ' u a i i f i c a f a v u v !a p e r f e c c i ó 
a b q u e a q u e s t a casa fu T e i ^ m e n de 
la v i s t a pera f a p l i c a c t d de l e n t e s o 
u leres . « i v u s l u l e a l g u n a d i t i c u l t a t 
a l s o r g u e n s v l s u a l a , v a g i l o U e g u l l a 

L a Ò p t i c a H e d i c a l 
a b o n i , ab a p a r e l l s rou'.einaticha, a e l l 
d l r u a! d a u o n o p o r t a r l en t e s ; e a s e m 

a q u e s t a o p e r a c l ú c o m p l e t a m e n t 

G R A T I S 
K a b n c a c i ó d e c i i a t a l l s y m o a t u i e s d e 
l o l e s classes, segona p r e s c r i p c i ó d e l s 
s ^ n y u i s o c n u a l a ! . V e n d a e · . o n O m i c a 
de e tnoe l e s p r l · a A d e h · r a l t r e s 
claaseii , a e m p r e de i a m e » a v e n a a t s 
a . · l a m e s , y t o l l o q u e e l e u p l i c a ae 

r e : e r e l x . 

J„ .: Ç Boqnerla, 22-canto Raurich 

DOBLES DE A. DIBAT 
• B x p o B i c . o p e r m a n e n t . -

DORMITORIS - BALONS 
MENJADOR». DEaPATXOH. * 

K a p e c i a l i t a i e u e l s o 'e . ' .u auc i ea 

M e n d i n i b a l , agy SO, y S i . PJ J, A i-1. H 

O C A S I Ó : 

i a d e l n u . 
cos . ae ve 

R8b< 

, a b a i g i M , 
jardí y n o n . 
i e n , a la \o-
ilénuna boi-
í. prol. 

L l o g u e r s 
i per i I I t,*'. 3 C e m e -

l a u i i u e . p i e u e c u n o -
I , n . * " , • • ï s d n , p r i m e r a . 

R e c o n s t í t u y e n t 
La Foraa y la Balat se t o r n e n a l s , 

se l la , a l a n o y a y a la c o u v a l e s c a n u . a b e l 

V I D E B A Y A R D 
l ú n i c b n o d r i t l u . R e c u m e u a l per to tes . e j I 
c e i e o n l a t s m e d i q u e s . { 
c o l l i a * C . - D i p d s i l e n Iotes l e i f à r m a c . c s | 

Gelatina de Carn de Gallina 
«MNaauyederMeere tate*rto*i «tMMItf rea da arlasaik • aeea 

m. MaJ-Uaaala. K·aaaallara. ! • 

D i s p e s e s 

Casa parUcilar C & « ? & ! 5 ; 
u n o dos senyor* , a b a s s i a t e u c i a o sc:ise. 
• Carrer deia Àngela. 4, aegòn, l.*-:' 

CA S A d e rèspi·rle c c i · . e l i l i i . l à d O a b a t - ' 
s l s t e a c i a a s e n y o r d a b . iues r e f e r e a c i e f . i 

— C o m t a l , n u m . » , a e g d n p is , prln.era p o r t a . 

C o m p r e s 
A l f e s » i A B or- P l , 1 1 · 1 •aUt m o n * -

J * 3 " « a s y • l e o l a d u r a s se pegnen p r e u a m o . t a l l s . carrer Cardenal 
C a M f i e s . n ú m e r o ' . b o t i g a , Jutepb NMdaa 

Pèrdues 
fín<CAt ' o o r c a n y a . i a . q u e a'.eo i 
s J w o a c i l l o m j c « f r e g o l i » ; p o r t a v a c 
• l a r a b a p l i c a c i o n s n l q u a l a u e s y i 

i v l a e n l a H a m b ' a de C a t a l u S ' c i l ' a i 
d i a I I a l vespre- Sa g r a i l ú c a r a a u u r 
a b ' C p c a i e l o s e n d l i a l l a · n b l a . • » , p n 

nya 

Ous frescos -;,,;!*• l ; ; V e ' r ; ' . ' 
r e d u l l a . S e r v e y * dnmtctll. «La A v í c o l a 
n a r c e i o n a t a r . i r a l m e r ú n . n f J i u . j s i l . 

Fàbrica de panyos y novetats 
<it\)?, a i i ^ a Q u e j . f o r r v r í u y p i 9 * s 4 6 V'al^ü'f 
tn.er. lo1» i l | i t u u « Ten<lB d e : r u « a m v 

Se wen ' ; . 
M a i i f t Dr . ;>o i i . & t e s d . i . p e e a I Q y d « 5 a 7 

P t U e t S v ^ r ï t m ; 

r e r a a iRua . v i n s y o l l r . g a r a n i l d e s 
• l a r r e r d e B a r b o r A . niun. 16 

IDEAL DE LA M E 0 I C A C I Ó BECONSTITÜYENT 
A d o i 
T C U 
q u a l 

SKCiiigut/icr les sté4 MUtlti À C / K I * M I * S y MHHleacloiu :Ai li/ in 
•»t pels Maapllala, Oiialquaa. Olapaaaarla y •analoel^ A N f i -
i n c C i . o s * ) ^ d e l n u í l r o p a i i y e s t r a n z e r , p u r r e u n i r tes e x c e p e t u o m 
l a u d ' e t s e r u u pataaiiaatoi aaaalarado» da la NOOHICIO y 
Ragaaarador eovplal 4 a l'APAREL·l. RESPIR ATURI 

l i m i M C I l " P Ü I G I F Í 

PREMIAT en la Exposició del C o n g r é s 
Internacional de la TUBERCULOSIS de 1910 

A b s o n <iteii~4eal*r»i'Uu*i**ll*nu<ty «i fioJerJ'iusi .hlacit. d e s a i i r o x o i l 
r d d l i - a l m e n i la ' ï v / · r , f a i y « p i i M p u r a t c n l a de ia Tui>aeealaaa·. M e l t m ta 
l o e n t i n e s e i i c a i ' i e n UI.U.->I>:IUI1O to l e i Ics afaaelaaa aaaanmptlvae. res ta 
b l l u t l o l i e g u l l l ' o r g a n i s m e e n to ta sos es ta ts d o égbtlihil d atolauKuljiHtntl. 

Mil 
I n d i c a c i o n s p r i n c i p a l s j 

O b t i n g u t n a i x l e i f o r m e s 

T i : ' . D \ C f IOTES LCS F*r.5íAC.ES, u B O a v i s r a s T c n r a t l D'BÍPBOI\r.i. * .-^ 

A t > e n u e x c i u s l u i pe ra K a p a n y a : S e n y o r a U A i t A T B G E R M A N " , d e ü i i b a o · 

C H r a c l i n d e l E s t r e n í m M 

P O L V O S u l i R I C H E L E T 

L a x a n t e s - D e p u r a t í v o s 

R e f r c s c a n t e s 

M u y a g r a d a b l e s a l p a l a d a r . N o p r o d u c e n c o l i c o s 

E m p l e a d a s i e m p r e c o n é x i t o e n l o s 
s u f r i m i e n t o s d e l e s t ó m a g o , d e l i n t e s t i n o , 
e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y d e l a 
s a n g r e , e n l a s t u r b a c i o n e s d e l a c i r c u " 
l a c i o r t , r e u m a t i s m o s , g o t a , a f e c c i o n e s 
d e l h i g a d o , o b e s i d a d * e t c . 

Depos i to e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r i e s 
d e E s p a n a , C a n a r i a s , y B a l e a r e s . 

L a b o r a t o r i o : L . R I C H E L E T 

R u e G a m b e t t a , 1 3 , S E D A N (F ranc fe ) 

Dcpoailario General para toda Espana : 
D . F r a n c i s c o L O Y A R T E 

CalltS. Marcial:33,itqulna à San Ignacio de Loyola.S, S A N E E B A S T I A N 

P r e c i o : 3 P e s e t a s 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
l . A N T l - O A T A i i i i A L BIRBONRr. es el v e r i i a u i e o i p T i i l c h a o r e M a i p a r a c u r a r e n 

r o c b s d i e s a >i KI.UUIIK V H i i o t i j O t r n y i o t a m a n i de l o i de les e r i a t u r o i . — 
' m _ 4 ^ 0 : * à · rifiaii ma I n i a u t o r « l i r d . w s . n A m . l i . — n « c l o r Andre-J. — ). v H 
M J í fp%ja* l a í . i a d o t y R a m b l a de laa C l o r * n ú m e r o 4. 

T o r n è u v o s f i l a t e l i s t a 

ab el nou 

P A Q U E T - R E C L A M 
contenint 

M É S d e 1 0 0 S E G E L L S D I F E R E N T S 
d e l e s e i n c h p a r t s d e l m o n 

J a p ó , A u e t r a l l a , E d i p l e . C o l o a l e e a n g l e e e a , B r a s i l , À f r i c a d e l S u d . C o l ò 
nies b o l a a d e a e e , E a p a n y a , R n e a l a , W o r l e m b e r g , A r g e n t i n a , Ganad* 

U r u g u a y , e t c . e t c . 

VALOR REAL: 5 franohs - NET: 1 franoh 
( V l G T O R R O B E R T - Rue de R i c h e l l e u . 83 - P A R Í S ) 

E l C a í a l e c h d e l T i m b r ó í i l p e r a 1 9 1 0 

(jKA flS, FRANCH DE PORTS Y AB PRIMA 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 

A o t l u a C a a ^ — r. O J < r \ 4 . — ' « t l «. 1 1 f I S . opala 

L E S H È R N I E S 

Y E L B R A Q U E R I V I E D I C A L VIVES 

I*VI e t n . - n · n s e i u - i n e l U a i i l e l -
i i a c i.'.-e í e t i i ra i l i i i n e >i ar>'. aplioi .U') 
n i y ) ! V l / i í i . i n r e i i - v . x r s i i > í e : U a i » 

. i i i lati > •' i ita . t u l u t - i «i·ic v - i i t e . n u t s * 
a l i n i í e t x l o i ü p s l a c i n KJ l o l a m i t e n . - ' i i a U f . a u a ! ! y l a i a 1 H a na-sia del 
Caalea. 11, p a a l . i p r u p 141 L'.cul. Barc·.·'.jUJ. 

t e o e i i c l u r l o . i l a i . i / a x i í - r t i l e n u i r 
i f>sse ' ; i d ^ n l ' i 0 1 n n t e . Pot* i | l 
d e l H i l A G L ' K l l I V L te n \ 
i n a v i l a t r h e r n i a e a U c r ' i t i t n i r 

i F O R A p e l m o i x i í 
E L S POLVOS COSMCriCHB DG r t l A N O H I r M W l Od POC e l p a l 

d a M n a i s o v o l p a r t d e l cos u » a U ses a r r e ï s y n o t . i n n i t o r t l r . SJ b i l U l u u l i s . A a ' • • i ' 
d e p r . a t o r t e s ' j i i i · s s i n i a i a i s e . ' i y j r e i ' i ' i e t l · i j a i o p e l t n n t t ( v e i l o j c n - u r a y b r o M M » 

^<r?jo pài a-so paaaataa. . s 'uuvia o e r l l l l c i i pa r c a n t a s i tfr « u M v a n t j e r e b e a 
S BO paaaasaaen ; l i h : j i i v - i au J :u i l u u > n : i ,••: <» de COrroo, 

coaieiel ̂ (carrer m ) . i m . ' l m i ï ^ n 

D i n e r 

SKSSK t r t r B K ^ Í A D R I . VN T V T. JO i l o i l l s - i l i r e 
m b e s . i o r e í , n i b i e » , IMIUTI; I a l u e » e w a a t a t . 
• a s a a i t a r m . l . » o ü i ; >vera y « •ra r t - u a o a l 
i | a o a M i i i > r t a i i i i i i > n t i n t i t MIMI* p j r u c u u - . 
M e r c a d e r a , 10, p r a l . , or-ixi n P l a ç a Ufala 

p o l v o s y c a t x e t s 

d e l P r o f e s s o r G r Í P O l a m O 

( d e F l o r è n c i a ) 

E l m i l l o r d e p u r a t i u y r e f r e s c a n t d s l a s a i i M 
lOldl 

E x i g i u s e m p r e i n o m d e l P r o f e s s o r G I B O L A M O 
a·taaaliaítlaalpBlitaruft·oie·f Àtagatxlo» 

Uniohe agenlsa Espanya: J. UHIACH Y COMPANYIA.—^oncada, iiimero 2 0 , Barcelona 
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Pàgina Artística de LA VEU 
e x c a u a c i o n s y t r o b a l l e s . - H r t a n t i c l ) y m o d e r n . - P e d a g o g i a a r t í s t i c a . - Ï D u s e u s y C o l e c c i o n s . - H r t n a c i o n a l 

y e x t r a n g e r . - C u r i o s i t a t s b a r c e l o n i n e s . - R e s s e n y a d e c o n f e r e n c i e s . - e x p o s i c i o n s l o c a l s y f o r a s t e r e s . • D i b r e s y e s c o l e s . 

n o t i c i e s d e c o n c u r s o s y d e t o t l o q u e p u g u i i n t e r e s s a r a l s a r t i s t e s y a l s i n d u s t r i a l s d ' a r t 1 2 6 

Vista da la plaça portioada descoberta a Emparles, ab el baaament 
del temple heleaistlcb 

L a c o n f e r e n c i a d e l ST. P u i g y C a d a f a l c h 

lAvuy. lector, deditiueai la àostrà PA
GINA u les BxiB-vacioQé d'Empúries, 
una de les tasques m»Ss importants quo 
B'hon fealisat a Caalu ya. d'ençà i k i 
seu desvetUammi; y al dir això, voksn 
treure a la llum la signifiçació que xi 

dvilisació, com 
fet d'oCuparse ab tant amor 
feina de descobrir els iies-i 
passat, els troços dds seus 
;, els camns per hont cnira-
limya Ics primeres corrents 

per un 
la npstr, 
en" aqut 
tes dd 
orígens 
ven a 1 
üe la d 

£1 fet dc les Excavadons d'Emxwries, 
es ja un fruit madur caigut dd arhrj 
jdd -nostre moviment Cultural. Aquest ha 
BigiK obra de pichs anys: mes. lo quo 
no ha tingu! de temps, ho ha guanyat dc 
inlcnsitaC 

La nostra Junta de Museus, aussiliar 
|da per la Diputació y el Munidpi, guia
da pds terres dds viatgwrs de l'anti
guitat, va anar oap a Empúries. 

Damunt d'aqudles terres voreres a la 
mar, sols Ics arades, con en tos els p> 
blcs barbres, hav-en desor.tarra:, per 
pi per allà, troçoe de pedra y fragments 
(oràmichs; mes guiada per aqudla fè 
del deselubridor, portant al seu davant 
un home de oioncia, com en Puig y Ca-
dafaldi, a través dels escepeismes y àAs 
parers diversos sobre la existència del 
Emïwrion, la Junta començà les obres, 
y avuy hi hà des enterrades les senyals 
Üe tres ciutats damunt del rroç de torra 
adquirit 

Les troballes d'Empuries. no son cer
tament tan sumptuoses com les d'altres 
Cochs; m a tampoch son. per això. mo-
nos Lr-ter<ssan»«6 p;r nosaltres. 

No cal considerar la terra d'excava
cions, tnay l*sr may. com un dipòsit dc 
estàtues pera omplir les sales dels mu
seus. Això es un criteri absoüutajneiUI 
antifsentiíich, car lo que en realitat se 
busca cn aquest lloch son valors his-i 
ïòrichs sobre la ddlisadó dd pals. 

Les pedres que's tròbai son testimonis 
Irzus, y com a testimonis cant se val la 
festatua dd Esculapi "com un troç dc 
Muralla. La ciutat d'Empuries era lo que 
fx.» .més pobre o més rica, y saber 
oom era, únicament interessa. 

MiUor que l'abundor de les troballes 
h-xgués anat acompa.·'.yada de mos re 
tí'art dignes de la pròpia Roma, me> la 
manca d'això no es cap modu pera treu
re interès a la gran obra de les exca-t 
vadous. que les societats sabies do tota 
l'Kuropn. ab les quals d nostre Institut 
Id'Estudis Catalans manté vives rda-
dons, miret ab u i interès que'ns anima 
y ens fa bonor. 
- E l senyor Puig y Cadafalch, quj des-
Be'l primer moment ha portat la direooó 
de les excivadoms. comptant ab un co-
lalwrador tan imdigent axa d catedrà-
tich de Girona senyor Cazunro. diumen
ge passar, a la Sala V iladomat dd nostre 
ÍMuseu Armieològich, va donar, davant 
Id'un públich nomorosíssim, que demostrà 
l'interès ab que ïan d nostre p jble se se
gueix, l'obra de les excavadons, la sava 
tuiunuada conferencia sobre'ls descobrí. 
ments darrerament dodtuats a Empúries. 

Aussíüat de pjànois y fotografies de 
les excawicons y dc les troballes, d se
nyor Puig començà a predicar sobre la 
import anca del estud;. di >s de l'Araueo-
iogU. d'aqu sta colònia grega del Nort 
de Catalunya, iníercssanr p r̂ ésser la 
més o e.d n al de 1: s c lo lies estaWer.es 
B les vores del M/editarani. 

Empúries— digué—es d l'och per hont 
entra <a Ca-.alw lya la civilisadS roma
na, y fins, potser, d Uocy d'entrada dd 
pristianisme a la nostra terra. 

Avuy.—digué— no'ns podem fer cà. 
t f t xh de que un petit poble dc pesca
dors sigui un punt tan trascendental per 
la dvilisació a'un país; mes situant l'es
tudi d'Empuries al costat dels de Ics 
colònies de CasidLRosselló, y Marsella, 
trobem traçada la descriptiva del camí 
dc la colonisació, que vorejant tot el Mc-
'ditermni arribà fins a les fronteres dd 
poble clrusch. D'aquest camí, Marsella, 
CasteU.Rossdló y Empúries ne son com 
les jornades o etapes successives. 

No'ns proposem dir—afegí—en aques
ta; conf eren :ia. tot lo que s'ha trobat a 
le> excavaoions d'Empuries, ni parlar de 
lot, car això .cs impossible de fer un ho 
me sol, y predsament la ausa dd no 
poderho fer, per la complexitat d'estudis 

Sue abeò representa, es c! punt dc major 
iterés d'unes excavacions, ja que dics 

Km'ln a ésser gràfidament «pepressat, l'es
tudi d'un poble y d'una dvilisadó. per 
medi de ícs seves escombreries. Aixis 
per l'excavador lot té interès; les mone
des, els trossos dc cràmica, trossos de 
metall, armes, inscripcions, trossos d'es-
bulprura, mural les, temples, basaments, 
motlhires y fins ds restes de menjar. 

Cada una d'aquestes coses que hom 
senyalat ncccssha un estudi especial y 
Ifc-udlat, y es (ter això que, impossibüilals 
dc ferho, per les causes oue hem dit, y 
perquè tampoch cap dins d'una conferen-
da. ens limitarem a parlar do les troba
lles feies darrerament, precedintlcs do Ics 
rahons d'intiTés que dies, com totes les 
que s'han fe* fins ara, tenen per l'Arqueo

logia en general y per nosaltres catalans 
cn particular 

Empúries es una ciutat descrita pds 
autors antichs; d'eUa'n tenim una guia 
feta perquthi havia estat L'aHora Marí
tima . de Festu' Avienus, al sigle VI, des-
riu d golf! dc Roses detalladament, però 

no parla d^ímpuries. Altres autors d d 
temps lleument la dten, mos Strabon, 
l'historiador que escribfci a Roma en 
temps d'August, ens dona detallada des
cripció dc la ciutat d'Empuries, cn el 
document ja citat en altres ocasions, y 
que'l senyor Puig y Cadafalch llegeix. 
Titus Livius. encara, descriu Empúries 
segons les informarions que li dona Ca-
tó, d general romà invasor dd poblat 
indígena, quals textes llegeix també a 
continuadó. analisantlos y. comentantlos 
després, y posant dc reüeu sobretot d 
contacte de la ciutat indígena y la ciutat 
grega, oberta a la bandja de mar la se
gona, y cxiesa a la banda de ;nomanya 
la primera. 

Aqudxes ciu a.s—digué'l conferenciant 
—eren en aqudf temps qudcom més que 
les dutats d'ara, en d sentit més signi
ficatiu. La Ciutat cila una dutat dvd y 
religiosa, la Ciutaí era un Estat y fora 
d'ella era país ex ranger. Per això s'ex-

fdica en gran part la colonisació, filla- de 
cs emigracions, car no era com ara pos

sible als emigrats d'una Ciutat entrar cn 
altra, y fora dc la seva eren aonsidora:s 
extrangers y desproveïts per tant dc tots 
ds drets. L'cxpatriadó adornés significa
va lo que ara la ex -omunió religiosa 
d'una part, ar per lo mateix que les ciu
tats eren ovijs y religioses, al) sos gov i ns 
y ab els seus deus l'cxpatrlat era un re
buig dds deus y dds homes, y sols fc-nt 
nova dutat. aixecant nova llar, provdnt-
se de deus propis li era possible l'alcanç 
y la restitució dels drets perduts. Mes 
sovint aquestes emigracions venien dc 
causes més enlairades. Els oracles dds 
deus manaven la colonisació; altres eren 
ds perills de guerra, altres la misèria 
d'un país.altres les lluites polítiques; cau
ses en fl generals de malestar, que pro
movien la fugida de grupus de gents 
que anaven a fundarse de cop y de nou 
una pàtria. 

Aixís se fundà Marsdla y aixís de 
tMarsdla un dia partiren ds colonisa 
dors d'Empuries que vingueren de Fos-
sea, segons HeroUot, y destíobriren Ba 
Espanya y la ^Tartcssia. 

Esplicà Cotseguis los causes de fes 
emgracions de la gent do Fossea, hà
bils marins qui primers urilisaren Ics 

barques pianos a rems per les seves 
atrevides navegacions, ds quals reberen 
de Artemisa l'oracle de qcnonisar l'Oc-
cklem. . 

Seguim l'Oradc, partiren escamots {le 
fosscu.s tap a Marsdla, establint yancs 
colcneis pd Ròdan y venijW fins a Env 
punes per la costa ocddental del Me 
cfocrrani. v . 

Els colonisadors d'Empuries, segons 
un text. baixaren a una illa y després 
entraren a terra ferma; ilia que'l se
nyor Puig senyala cm f l plaiL indicant 
d tossalet de Sant Martí cTEmpurias, 
alsait al bell mitg d'im plà, SMidei-
el qual s'hi trtiba a poca, profandita» 
la sorra y l'aigua, indicant això l'anti
ga extensió d d mar en aquell lloch. 
Desde alli ds colonisadors saltaren a 
terra ferma establint la .Ciutat Grega, 
enfront la ciutat indígena. 
: í C-òm eren aquestes dutats indigc» 
nesr ... Exemples tenim—digué cl se
nyor Puig— ab la troballa a Montbrais 
hont se troben objectes dc comc.-ç grech 
sense senyals d'habi:ació grega. Son pe
tits nuclis de cascs cn tallades _a la te
rra fins a certa fondària y alsàles l'al-
tra meitat ab parets d'argamassa cpie 
aguanten xnia teulada de terra. Castell. 
Rosselló'ns dona barrejats ab ds ob
jectes grechs objectes dd poblct indí
gena, igual que dls d d'Empuries ocu 
pa va un recinte de 3,000 passes damunt 
dd qual- més tari s'eslabli la colònia 
romana. 

, Un dato més podríem reca'lir encara 
si acceptéssim lo quo diuen alguns au 
tors antichs parlant del poblat indíge-
gena, ds quals fan constar que la gont 
del (país s'amuraUava sïguim 1 exímple 
dds igrechs; mes certament qui escriu 
això lio escriu desde Roma recuilin: his 
tories d'una y altra banda, ab lo qual 
h passa Jo que passa anualment, u sia 
queTs fets del dia aquí. rossenyats rj 
extranger. cambien d'una manera nora. 
ble, aíegintse coses que nertanyün a al
tres fets y causes que deriven d'alcres 
acontdxcments. < 

Lo cert es que d'aquest p>b!at indi., 
goaa no hem trobat rastre de muralles 
m dc pedres y lo que hern trobat «is fa 
creure que quan sc amurallarcn so sen
tiria ja la influencia romana-

AUtre dato que desfà aquesía noticia 
dd arruurallament dels inafgenes cs U, 

passà a la ressenya dels nous dísòíbn 
ments efcctuaJs. 
, Al començar aquesta darrera pu t r « 
senyà l'estretTicació cmjíoriitana que noi 
pagrué cstabiirsc fins l'any passat d'una 
manera abso'luta. 

Per l'estrilificació s'iian trobac ds se 
güerats scetras: 

A l damunt de tot, ceràmica actual y 
dds sgles X(V y X V I , a "la prinKïra 
capa-ceràmica roja d d siglo I ; a la 
segona campaniana (S. l ' I a. J.), qjue 
senyala els primers tempe do la influen
cia a R<«na dd art gredi y al fons 
dc tot Oeràmka ab figures rojes dd si
gle IV a. J. 

A cada capia, corresponent a la ma
teixa època que les trovalles coràmi-
quos, s'han trobat fragments d'cdif t ; 
aixís muralles gregues a grans pedres 
a la primera, que per ser rústiques 
se suposà quç eren m cènimwís, si bé 
la llur ruslicitat prové de la falta de 
medis, en aqitost país ap.ix.ac dd dea-
tre, que construïa aixís barroerament, 
al mateix temi» quo a Grècia se feya 
d l'attbcnon. 

A la segona capa, scgu'nt de baix 
a dàlt, ab la ceràmica campalniana. 
Ítem trobat Un extens rcdn'.e sagrat, 
pmaneixent al sigle I o I I abans de 
). , o sigui al momont de la pros-
j»er.tat romana, èpxla en cMo's íà 
aquesta rcoonstruedó perquè la, mura
lla havia sigut -dearuida. 

íQuan y oàm so destruí aquc»'a! mu 
ralla? TÍÍIB livius O explica. rccuUintho 
de bbG» dc Cató, qu^ es qui la destruí. 
Cato. acampà" al "seu exèrcit al vo i i 
d'Empuries, fent ust rcplcganiicnt dc 
forocs oomt'·a la du.at hispànica. Jic 
aquesta llui-.a hem trobat vo"a una dc 
kss ferres Un apled\ de munidons, con-
siswsnt ab bales dc p'om y puates do 
fletxa pcsTa ésser llençades ab fona con 
ira'ls enemiçhs Al pOsuit d'aqttsst ma-
• Tial ' s'ha trobat la circasaa dc liCn 
car-ció, àtni%i! pd trmsportj de les mu-
nídons. 

Dels datos recaUiw KspedJa aques
ta lluita se dedu/ix l'entrada violen
ta a la ciir at; oíèfintse n n'això pi 
daüa de Ja rèssenya dc T Titus Livius. 
qui diu que patft castigà la resistència 
dels hispans ah la desíruedí de les 

;mifra11e>. 
Adosat^ a n'aqu^s'es tofres hem tro 

Reconstracoló dal temple helenialich, descobert a Empurtea 
Segons l'estudi dals temples similars, y entre ells el d'tsi;, a Pompeya. 

descripció d'un de's text . s primerainonH 
llegits, hont s'çxplica la yigilaitcia y 
Ics pre ;auc:ans dels grechs al s inir 
fóra dc les seves muralles. Tvantsc, 
donchs, eren dues ciutats enemigues y 
pera fer possible! viure la mur.il i Iia 
via de ser so's d'un dds dos hmddi ; ! 
dds grechs com sabem. 

Rahonant, donchs. ds textes de Stra-
ban y Titus Livius, se desfà aquest 
fals teotimoni y se comprova que l amu-
ralhimcnt havia de ser ja cn ep. a dc 
mok dire^cta influencia romana p?rciuin 
s'han tt robat pedres que aixís permet 
ten afïrmarho. 

Scgu:dament d senyor . Puig passa a 
fer ihi cronologia emporitana Oct me 
dt dds retesceràmichs que Jiavia da 
munt la taula y que han sigut ;r >ba's a 
Empúries, comparant ds períoies ce 
rànuchs ab ds datos de cronologia his 
tònca dc Marsdla y ab ds propis de 
Enqnuies y mostres que hagué ds tro
ços de ceràmica de figures r o j x . cerà
mica campa ni ana, ceràmica do bamts 
roig d d siglo I , y ceràmica iadigena. 

bat ds temples quff ocifpan Una gran 
pari de la ciuat Expli'.ú d ooneepte 
rclígiós y l'iinpo tanc.la dd temple dins 
la vida ciu.udana ,y ooncnc^antso a Ics 
troballes senyala en d lïlànol l'cdioo! 
hont fou trobat r-£sada)>i, ab el peu 
pcop do la peunya, y cl bust dins la 
cisterna si uada dïvant dd odifi i 

Al co.t.u d'aquest ,ooi.n pot vèuTes 
én cl plànols qu.- publiquem, s'hi ;lià 
trobat altie odioJ, d basament dd qual 
sembla més anl'idi, liavea'.se trobat vo 
ra d'dl d mp y els demés fragments 
de la Diana. 

Tocant a la iorra dre.a hom des
coberta una gran plaça ponicada, ab 
un basament de temple ab escales la
terals al mitg; temple qui por pom-
paradó ab els dePompeya y per junà-
lisis de la consmitTió poneneix do 
plè a la època dds cultes orientals, 
y com el de Pomp.-ya qu- a(qui repro-
duun. seria dedicat a .Iss. 

Explicà la possibilitat d'asxò revisant 
breument la extensió defs cultes orien
tals per tot l'impiri romà. y. lacabà 

Dn angle de la plaça porticada descoberta a Empnrlea 

la seva conferencia intoressamissima re-
coneguent ab d públich 1c» vi riaes 
del Museu hont se guarden alguns dels 
objectes trobats. 

Reunit p'ib i 'h y conferenciant al ha'l 
del MUÍCU, d senyor Puig di'igí les 
últimes paraules al públich nombrceís-
sim qiff l'escoltava, tidicant 1 interès 
que's prenen ks insti udoas sabi.-s del 
extranger, comparantlo ab ccr.os yeuc-
tes que s'aixequon per aquí, cri-ianí 
contVa'U gas'.os que dum les joxcava-
ctons. 

Ròs son aquests sras oa—val dir—do-
v.uit la impor.ancií dd doscobriment 
do una dutxi; més p^Is que això no 
vegin podem dirlos quiï les estEllues 
trobades valen ja lo que s'hi ha gas 
ta' 

Donà finalment Ics grades al piú-
blicli, y ab i n gran an'.audiraont corres
pongué aquest a la nermosa conferen
cia qt»e deivem ressenya la, y que molt' 
encertadamen·. han orgarisat els Es;u 
dis Universitaris Ca:aTans. < 

C a r t a o b e r i a 
Sr. D. ymtl Ca$iador. 

Me sembla, molt apreciat senyOr, que 
aquc»ta vegada no ha sabut usar d'un 
pseudònim lo sufidentment' apropiat, per
què per molt justa que sigui la seva 
pumería, y por boa jaçadoir que. ve» 
i.'- -.·N·'i· . no In t- "ar p-ça. Ni po 
dia tocarne. i>orquc parlar <le una 
obra, que. cs feta ab d desitg de 
que sigui' una obra d'art, sense ha 
verse près la mo'esia d'anarla a vou-
re, es engegar trets al aire, es allò 
que se'n diu cp;gar gairotadcs do oegoi». 
Y això, a vostè, no li a*tà bé'l ferlio. 
E l sou arlide enscaiya quo vostè rs 
home d.- papers, d'arxius y porso" do 
inusèus, y aquesta voca-ió sembla que 
ha de posar una mica de calma al espe
ri". La prcdpitadó no cs bona a nin
gú y menys a qtïi vol far l'ofid de 
crtticfa. L'interès que wstè's prèn pex 
la meva obra potser ensenya que dia 
no està siruida mdt lluny do casa de 
vostè y valia la pona de oaminar usa 
poch por afinar xnillor la punteria abans 
do disparar la escopeta sense veure 
ia caça. / . , . 

Vostè s'entreté fent nusos a la cua 
del meu article, cn d que dono ex-
plicadons dd nou baldaqul de Ripoll. 

Es bò quo rooordi, senyor Just Cas-
sador. que LA VEU aqudl artidel 
va copiar de «El Pmneu Català», y 
que aquest últim esmentat periòdioh se 
publica a Ripoll y auo par lo tant, 
alli «ra inútil parlar de les formes do 
nades al baldaquí; pertiue, tot aquell 
qui volia vèurolcs, po tínía rès més a 
fe* sinó anar a la iglcsia, y mirarho 
per tols quatre (»stats, que es la qufl 
vostè devia havqr fot abans do tiar-
larne. 

P L À N O L D E L E S 

E X C A V A C I O N S 

D ' E M P U R I E S 

La pari Untada de negre representa les des
cobertes del any darrer, onlra les quals se 
trobeo, a drela, la plaça porllcada. ab el 
basameol del temple helenisUch, ya esque
rra, els doa edicola a que's fa refereacia 
en la ressenya de U coofereacia del senyor 
Puig y Cadafalch. 

t-

0 

w . 

Dc modo, senyor Just Cassalor, que 
si vos'.è hagués retolat d seu artidoj 
fent rderencia al meu, allavors podríem I 
potser entaular entre vos'.è, senyor Cas-t 
sador, de vocació arqueològica, y per 
lo tant d'amor a los coses que ja cp-
tàn reso'tes, y un servidor, tic voca 
ckS oonstructnva y pjr lo tant d'amor n 
los coses que poulen fenir una solució np 
va, una pfcï'.èmxa. purament htexana y 
d'arriclc a article, que no donaria cali 
resultat, perquè entre dos esperits y 
dtíes vocacions tantíssim diferents nól 
hi hà pas modo do lligar caps y nd 
faríem aTrra cosa que rcpztir aquella 
disoiasió. cent vokes començada y may 
acabada, sobre'l criteri a seguir en ks 
obres noves a fer pe* oolocar m mO-
numont- anticlis. Jo. p_r la meva part, 
senyor Just Cassador. no tinch pis c^p 
ganes dc caiffe en semblant vulgaritat. 
Els arguments que vostè faria, jo ia 
els he llegit per lo menys dúcs dot
zenes de vcgad<s; y ds qui jo l i far 
ría a vostè, tindrien ol mateu ddecte. 
Per altra part, l'article de vostè en
senya que a la cariutxera hi porta 
cartutxos de poch calibre y me pom-
bla que entre vostè y un servidor fai 
riem poca caca. Dcixemho estar. 

Però com he agrafat la ploma pera 
dir alguna cosa sobre una iaJimuicW 
que vostè gratuïtament fà. es dar que 
no puch acabar sense ferhi reforen eia-

Es la dc que'l baldanui que un se/t 
vidor he concebu! y dirigu no més 
té qtialitàts «simbòliques y representaf 

Planta del temple d'Ials a Pompeya 

tives». AqUesta_ afirinaldó, feta de una 
manera hipotètica, cs toc el fonamení 
de l'artide de vostè. Diu vostè: «Lai 
unitat y oonexió... noi - devia percor-
se... únicament cn d simbolisme...* «Bò 
es que s'hagi donat gran impOrtanda 
a la part representativa... peròi aixòi 
no devia impedir que's vestís lo icono-
gràfich baix les formes romàniques». 
«Por això m'apur equivocat pretendre 
sCrvir als interessos dd art roraànidi... 
no cuidant de les formes especials dd 
art dds sigles JCI y XII.» «El problema 
que presentava ,1a obra ia, fer... era 
agermanar... l'ànima y d cos... Per ai
xò si'l dbori nou té solament lo pri
mor...», eto., ctc. 

Senyor Cassador, cregui que està equi
vocat. Ja l i he dit abans que l'arti-
cle meu estava dirigit als ripoUesos y 
aquests tols condxicn d baldaquí. Aga
fi'l tren y vagi a Ripoll y m r i sel, V 
veurà com d paldaqul té oos y formes 
y nno'n tindria poca de fd-a., yostè, 
si s'empenyava .cn demostrar quo les 
seves formes no son tot lo honrada
ment romàniques que poden ser al si
glo X X I I Proviho y ho veurà, 
i Per altra port, al final do la meva 
explicació, hi hà un paràgraf en que 
s'afirma que s'ha fet toUi l o que s liç 
sabut pera armonisar la pbra nova ah 
la obra veUa. 

Y aqueixa armonisadó no's pot 
grar, allí y a iot arreu, descuidanti l'e-
Jcment plàstich, de les formes, de Iç* 
masses, do les mides, de Ics línies, del* 
sistemes cemstruatius... No cal pas in 
sistir. Resulten vcriíables «pcrogrullv 
des» aqueixes afirraBciejns. 

Ara, senyor Cassador, si vostè droy» 
que IU»! servidor era oipaç de fer d 
trist ofid que han fet més de un dd* 
que han posat Ics seves mans pet»' 
elores a la basílica dc Rip»ll ê sfi oqu»' 
vocat. Penso ejuc no. No ci*ech q̂ uo 
vostè'm vtilgui tant mal quo dc5lt3, 
vèurem formar fn Ics files dd cvèr 
cit innombrable dds dibuixant d'aT 
quirtectura, 'finoh un coaceptie nm/í ss^J 
més enlairat de la meva. professió y 
massa nrcmtancSa cn la iKslra C'a'í* 
luriya d nvanastir ele Rvo'l, p.-rque C1 
les noves coses que allí's fassin, tVl 
seyvitlor de vcs'è hi cont'otiü aquei^' 
traelidó nejoromànica de llibre o elc 
•lografía, vcrítahle eniTctcnimcnt ds I*, 
pcx Bristínl o de «tejxado·, iaidada 
alguns dds qac m i hi hui posat '** 
mans. ( 

P«r altra part. no falten en la OJS 
tdxa basílica, obnes dortisíics que I1^ 
allí han passat fetes dns d aqueix v*' f 
mateix criton. tMe crech molt ho»11'' 
anant ab tan bon s company ca. j . 

Si en la basílica npollcsa ha 
vmdro un dia, quo per exa semb* 

http://mur.il
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B A R C E L O N A 

Galeria d'Art Contemporani 

GRANS T A L L E R S D E FOTOGRABAT 

C. Murtra 
P . R E I G Y F I L L 

n M O B L E S 
T a l l e r s : 

C A R R E R U N I V E R S I T A T . 21 
A R Q Ü E L L E S ( D i a g o n a l ) , 512 bis 

DBBPATX: P A S S E I G D E G R A C I A , 27 CASA FVMDADA » 1852 

Hospital, 49, principal - BARCELONA 

M O S A I C H S « E « F * E S C 0 F E T a C 

Compra y venda 
d'Antiguitats 

A N D R E U M A S S O T 
L L 1 B R E T E R Í A , 16 

L A P I N A C O T E C A 
MARCHS Y GRAVATS 

C a r r e r Corts . n ü m . 6 4 4 

n e c q r a d o 
P i n t o r s 

Carrer de las Torís 6o4 
B a r c e l o n a 

T.l.fon-iSeg 

Ed la Llrería Nacíone 
y Extrangera 

72, R a m b l a da Catalunya, 72 
(cantonada Valencià) 

a'ban rebul lea •egilenls noTetats 
artiatiquea: 

- Reproínccions del Museu del Praío -
BN COLORS 

• ToiHms ie l m \ , ab 400 laoiines -
BM NBGRB T RN CCI.OBS 

a 3*50 pessetes el vo lum 

R E N A R T & C.IA 
-w^v 

Gran assortit en objectes d'art, 
fabricació de la casa, propis 

pera regals 
Reproduccions, clàssich y modern 

Retrats, obres d'art dels grans mestres 
Exposició de reproduccions 

fotogràfiques al carbó 
Grabats, Marchs y motllures d'art 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
(entre CUrU y Paaaeig de Gracia) 

SjJ «tà lluny, en mie m'han dc iruv 
«Wc hi íassi alíoma cosa nova, 

^ a dc bell nou. y Ja volen d'aques-
j ^ / J * veig que ab eúquci·ii romànica 
{Tr** y els arqUeòlcchs les nocei-tcn 
fer u b o n gr:K· no lcs h' sahrfa pas 
«^-'•«Tàn d'anar a bu&car algún ajtre 
^^ls ho fassi. No çrech que jo tingués 

* «orça pera inctinarnxí fer aquei-
™nudcs. 

sembla que ab aquests paràgrafs 
hc piogat la qücstiió en cl terreny 

•fta: han d'estar. Ja veu, senyor Cas-
J * ' .que nom sab gens dc greu el 

Q^T^r ab tota daretat quin es el meu 

j - V e s dar que per ara no he de 
JJr*nr piés sobre aquest parucu'ar, ja 
W L·i PP*"̂ 3 de f**- V08t* no ha vist 

• t^ldaciuí. Vegi! y si'l creu digne 
2 'atenció dc vo«è cstvKlül y alla-

Si creu oue l'ha dc criticar fas.·.ilio 
íPotscr li donaré la rahò on alguna 
2*^; qpp ja sé jo, millor que nnigú, 
S··fc «on ds prmdpals defectes quo 

la meva obra. 
De vostè affm. 

yo*m R ü B r o Y B E L L V E R . 

ESTUDIS DNIVERSiTARIS CATALANS 

"La piiitflra catalaDa aDíiga' 
La primera lliçó d'aqueat 
ouraeta'eaapIaçaJa paral 

Dlllun». dia 20. a lea deu del 
Teapre, al 

CENTRE EXCURSIONISTA 
DE CATALUNYA 

El Triomf 
den Clarà a Amsterdam 
,,osaltr«lp|0Í? per nosaltres y per tots 
^culntnr ri^11 rr'oln!f «n1̂ 1 nostre gran 
POSILTÓ ra 403153 d'obtenir a la Ex-
j0ya'orr » 'rnil';Í0nal d·Amstcrdam: una 

nostr, r-'5.1!os:ll,res v <ma glo™* Pcr 
«ta ,ura ^^ lur iya . el nom de la qual 

*« posa arreu del nuïn cl nostre ar-

j^L0 hem dc refer aquf les nostres ad-
Bô .'""'ns per rcnuiient estaiuairc, m Ics 
oçy^3 lloances a la seva obra que ha 
(j^F* la nostra atendó ctr diverses oca-
íii JQ.J "a omjjlert les nostres columnes, 
tî n '*m"» el contrast dd tnomf al cx-
if> ' ?el no el tingué noíidalí, pe-

Er?..̂ 111 y ''en' real en la nostra terra, 
het,,. • "'Ajha·.erdam, coinpost d'enri-
n'on r·i'V'·f3 holandesos, ha concedit a 
cessin d , 'a Primera, per ordre dc con-
Veiü ' les dues i rimrrcs medalles d'or. 
culix^^jl^cu darrera reminentfssim cs-
Ponada ^ombaux, que sc n'ha em-

dtn4. v ^ den Clarà. exposades cn la 
«aris Tic *?dMa· despertat cumen-

ilguns 
„i pre 

•'l;;:t \! 

•«is ge fT Ja· aespcrt.ii ci> 
•errnria ?, a<1Ví- donant emprò la 
^ L A Den anivc úcl crfrie* belga 
•Thirse» ri '.^'.""«cupa desde la revista 
Whl artjiJ a obra del nostre cstimadls-j •mstSa. 
{* s e s ^ r S t0!t ^ floria que mereix 

mas^ slv4y ^a per Catalunya tam 
•b Una llci^íl1 afroniada al exfranger 
í«ire rom a ' ^ r í f i c a que la fa 

cl gran m.í0^ ,?«rb^. V obscur. j Alegrejnnn- J1 Vcduerram. 

25»««« dels <H£Í, ab aílu«ns ^re"5 « • 
** snscifa" 15 que i"obra den Clarà 

^ n ^ ' f « ^ i c h això, tincb devan.Uu-
í*5 Que eam n ^ ' . ^ dan^a. dúes do-

2 ^ h S F l ^ . ^ w l a . U Ca^cnaa. 

5 B n i s í r / ^ V ^ 5 . «culpiors. A Roma. 
m^V c dnd' 8r;*"s bornis pro^ 
ció a i™ ̂  , r">va la nwjor 
^0 a .tot arreu. Vaig rebre fa 

coadi-
Mtria dds 
xírica dc 

ida ab 

Piii», «espanya, J amt 
h^'r?, »inpii una obra ç; 
• W * * Un c>i raordinaria, coned>uda J 

ï!oblcia. d una elevació 
«ItiCl Ay,'1, «nolr poques desde que eu Mi-
^«••iclV^r í:reà 53 «Niu, es un veritable 
V""lo \ """bíV' podia, i:oii4>anu, cu « ert 
Ko-Hií , ^)ulue5, esculntor ab el gran 

" i cl pcí.l do Dccsai «ien 

ab Miquel Àngel. Podria anomenarse a 
n'aquest espanyol l'escuptor dc perfils, 
car en el seu bust en bronze «Bacchis», 
igualment, el noble perfil que's per: en
tre les velles volutes de la cabellera, 
es noiabilissim.» 

Acabat, després dc comparar tLa Dec-
sa» den Clarà a la «Baigneuso del cs-
culpUir alemany Klimscb al que admira 
pel seu afecte al ari grci-h. afegeix d 
crftich: 

«Si li llcvcssim del cap, «La Decsa» 
den Clarà continuarà essent una obra 
indisaitible, bdla. La figureta de Klimsch 
nq permetria separar cl menur fragment 
sense destruir tot d conjunt. Aixls es 
que per molt clàssica que sia aquesta 
figura de Klimsch. es pera nosaltres en 
gran manera inferior a Li obra dd es
panyol enterament animada pel seu pen
sament, ab la extraordinària expressió 
del seu tors.» 

Al veure que'l crftich d'Amsterdam 
creu un miracle que hagi nascut a Es
panya un gran escutptor. me sorprèn la 
seva sorpresa. Me sembla, pel contrari, 
que l'obra den Clarà. per tindré totes 
les qualitats dc tes grans obres gregues 
sense ser una imitació d'elles, no podia 
sortir més que de mans d'un artista ca
talà 

Els catalans, peti descendència, per gus
tos, per analogies dc dimes. de territori, 
dc litoral, son els descendents purs d'A-
tenea. Dessota'ls cels blaus de Catalu
nya, elevant el .Mediterrani esplendorós, 
una ciutat s'està transformant, unint a 
una intensa activitat econòmica l'amor 
fenent de la urb y el culte de la Be
llesa. Es Barcdona. 

Una cort de pensadors, d'artistes, co
mença a feria respectar en d mon. Per 
desventura, un fon? y una presó dominen 
sa montanya. 

En Joseph Clarà es tm dels que canta 
al mon la glòria de la nova Atenes. 

Un dia vaig quedar admirat al trobar 
realisada en ses obres la lluminosa de 
finició de Pcridcs: «Volem lo Bell en 
sa simplicitat». En ell no hi hà més 
que grandesa. Concebdx sos monuments 
ab la noblesa dc Fidiaí y dc Miquel Àn
gel. Rebutja'ls episodis. Ics anècdotes; 
tan sols grans figures, símbols profonds, 
una noblesa dc pensament que descom-
pòn \ma idea cn varis conceptes nobles, 
desprccía'Is incidents y consma única
ment els elements eterns. 

M'hi trobava al seu taller. Era cap al 
tan. utans figures rerullicn la llumda-
iréra. No entraven com nosaltres cn la 
nit. no senrien fadiga, ni torments. Eren 
eternes, invariablement belles y armonio-
ses. Dc son esplendor reposat sorgia una 
pau religiosa. La salut, la força, ta divi
nitat eren ses gales. 

Altres persones par'aven. ^Exs:ien al
tres sers. un local, una hora? £1 temps 
era magnffich. Tot era simple, lot era 
seré. Deu estava allf. 

Sí, un temple a la Bellesa infinita, ab 
eb brassos cxtesoa( y apoyats lateralment, 
dominava cl ions. Per sobre les petiteses 
humanrs. mes enllà dd temps, plena do 
silenci y üiimcnsa temperança. s'alçava 
«.La Serenitat». Admirable lliçó pera l'ho
me, homehatge admfrable a Deul 

Homenatge admirable a Deu es tota 
BdleMt. 

*** 
Aquella tarda jo deya a n'eti Ctarà 

la meva admiració y sorpresa devant la 
bellesa de ses obres. Ell protestava, sú
per or, com tots els grans anistes, a la 
obra realisada y deixant pera'ls vulgars la 
lloansa exagerada de ses pròpies obres. 
Però poch a poch se posà a parlar dd 
seu pafs. 

Humilmem li retornava tot lo que sa 
obra tenia de bell. Cantava, ab lloança el 
seu clima bondadós, la limpidesa de son 
cd, l'armonfa de sos paisatges, les ca-
dendoscs ondulacions ae ses platjes y el 
ritme dd mar La bellesa del tipu dds I 
seus habilants era la de les figures sor
tides de ses mans. 

La nit invadfa cl taller. Y devant nos
tre vhla la pàtria evocada pel gran cs-
culptor. Ses paraules fervents reconsti-
tufen lo poch que jo vaig endevinar l'any 
passat cn un viatge a Catalunya y de 
vant meu se redressava. dutat d'art y 
d'inieleetualitat. Ban clona. nova AUmas 

Enlairàl mtait dels seus escriptors, dcls 
seus arquitectes y dels seus anistes. Par
là pietosament del gran poeta català en 
Jacmto Verdaguer. 

S'havfen enecs els llums. En Joseph 
Clarà descobrí pn esboç. Era un projec
te de monumomi a n'aqueix poeta. L ar 
ifila, la malcria liavfa sigur aninvuLi pels 
dits del esculptor per sa ànima enamo
rada dc la obra del poeta y de la gran
desa dc la pàtria. Els quatre dements: 
l'Aigua, el Poch, la Terra y d Vent als 
quatre costals del monument, Stàvmís de 
constmur la potencia dc sa concepció 
eren el stmbol perfecte do la obra dd 
pocia y al dm, cora despenada pela 
ecos del cantor èpkh. Catalunya sunia 
oci seu somni. 

'̂ '•""ruesU mancral somni sencer d una 
noble aaça, tot l'csfors y la fiaria d'un 
paw esiawrn eiigiïs en bdlesa per un 
oc sos flll», impregnat con» pochs dc sa 
granUesa, per un dds millojnf y dds més 

grans entre'ls seus y de tot d mon. 

Aixls tota la obra d'un gran artista 
—vull dir un d'aqueixos grans creadors 
les obres dels quals adquireixen resonan-
da més enllà dels maib y dels frnonte, des
perten l'admiració universal y resistdxcn 
ala petja des.rúctora del temps—es, cn tot 
moment, en cada una de ses èpoques 
una manifesiació dd seu amor patri. 

Els grupus admirables den Joscoh Cla
ra: «La Deesa», «El Crepuscle», «la Se-
renita'.», «La Voluntats, «La Cadència», y 
tantes altres, son. donchs, les estrofes 
d'un hossanna a la pàtria. L*únich que 
escolta d mon. L'únich que fà d nom 
etern d'una ciutat y d'un poble.—G. A. 
Denis.» 

. E l «The Morning Post», cfc Londres, 
oue tanta preferència dona a Ics coses 
aart, dru cn una ressenya. (No obKleu 
ouc's tracta d'una oorrcspantSencia des 
tle Amsterdian» y per lo tant! s'ocupa de 
la exposició en bloch y soia paniculari-
sa ds casos extraordinaris,: 

«L'únich espanyol, Joseph Clari, per 
akra part dommta també en la mateixa 
galeria, ab la poCcnta jrapresió que des
perta la seva «Deesa». 

E l «NieMwc Rotterdamsche Cnorants 
Idhi: 

«Les altres vegades, la Nonrua, Li 
Àustria . la Rússia, donaven üoch cn 
les nostres visites {a la Expasidó) 
l»x estudi. Més les d'ara, devem c.iilar 
l'atenció sobre Ma nau tesdmaaa de una 
mestria absolutament desacostumada. 
Se traaa dc la imatge de la «Ucesa» 
ooncebula grmdiosamtsit. robusta ment, 
per l'e^anyol Joseph Clarà.» 

liodnada per nostre bondadós Sr. Bis 
be, hi treballen pef-onus de valúa. ihr. 
Barcelona, quals noms no tinefa autori-
sadó dc publicar. Avençaré no més que 
t l «Missatger del Sagrat Cor de Je
sús» serà'l portaveu oficial d'aquesta no 
va y natural Assodació Eucarística. 

Per avuy no'm resta més que dema
nar de nou per nostre monastir vuia al
moina als aimants del art, a tots d.s ca-
tòlichs y a lots els catalans. 

/ . B. D. 
Sant Joan dc les Abad esc*. JO dc 

maig de 1912. 

CURS MIQUEL ÀNGEL 
U.a LLIÇÓ: 

Divendres, dia 11, a lea deu del vespre, 
al 

Centre Autonomista 
de Dependents 

del Comerç y de la Indústr ia 

Pel monastir 
de Sant Joan de les Abadeses 

Seria tasca difídl. pera no dir impos
sible, voler explicar l'alegria que's té 
en aquesta vila ab mociu d'haver do-
monçat les obres do restauradó de nos
tre monastir. No crech que la Comissió 
executiva tingués el propòsit de tan aviat 
començaries, però les darnsrcs plujis ne 
demostraren la necessitat perquè d'arreu 
del edifki rajava aigtiàL 

Prou hauria volgut aquesta vila amin 
dar aqueix conxançament y celebrar aoui 
per ai tal motiu una grandiosa festa. S'iia 
cregut, no obstant, que era més p ràc 
tich estalviar el gasto que hauria repor
tat y aplicar lo al de Ics obres, que es 
obra més positiva. 

Primerament, perque no ha pas dc 
mancar poasió pera celebrar aqui festes 
com, per exemple, quan XTURUÍ la roiw-
ría de les societats catòliques baredoni-
nes què'ns lian anunciat y que presi
dirà, d senyor Bisbe de Barddona; y 
segón llodi. perque la qüestió es ara 
que vagi avam, que[s p^ni a cap aques
ta restauradó. difícil, impossible, si no 
més poguéssim comptar ab els bic-
dis de aquesta vila, però fàcil y fae 
duia si Catalunya, adhuch presdndmti 
dc la Joya Eunarfstica que aquí's guar
da, guaita en aqueix monasrir. no sols' 
l'editíd en sl, glòria del art, sinó d 
motiu pel qual va crigirse que fcru quan 
el Ripollès ampara als fu îtim c.istians 
de l'nvasió serrahina. Per això ara el 
Ripollès demana, en cambi, a Catalunya 
que ampari aqueix monastir, a íi do 
que, junt ab d seu germà, ol famós 
monastir de Ripoll, siguin etern lestmvaii 
d'una de les epopeyes més grans <|uo 
han rcalitrat ds nomcí. 

Aquí no gastarem pas diners d'-bades; 
s'aprofitarà tot lo que tingui midomn 
de valor—ens rep ta avuy el distingit! 
arquitecte senyor Puig: y Cadafaleh, qui 
ha r-"J>·'' pera ultimar algunes distxwi-
duns.—La Tcslauraaó ens reiarn;uà la 
igjcsia exterior en scai aspxxe <k sen
zillesa dds priïnitrus teanps sense oms», 
ments ni adiiamflnts dc «ap mona 

ParaJdamont a la restatuadó dd mo
nastir ac treballa també en resbumr la 
«Pia Unió» dc lUxwvsn percxMkc . J Sant 
lissrm Mjsten IVintLn<la. pel doctor Cor-
cuern y Casorta, qui fou hisbo de Vich. 
Ja que la Joya Minaristica cjur acpii's 
oonserva cn antigxditat na té paríonn n 
íjatalunya, se tracta d'estembo aqsujlla 
«Pia Unió» per tota la nostra terra, a fi 
dc conseguir que'l Santíssim Misteri si-
pii, «oro b oorrespòn. (bgnament htmn-
natjsu. E n aqueixa idea, anrovada y p» 

C r ò n i c a 
Curs Miquel Àngel a Barcelona 

Dijous passat, després de la confc 
renoa preliminar, exposició dd nrogra 
ma, tingu»; lloch a ía sala d'actes dtel 
Centre Autonornrsra dc Dependents del 
Còrners v do la Indústria, la primera 
llissó del curs cuc, com a Terrassa, 
•a a càrrech den Jos<ph Ueonart. 
, Una nodndíssima cenrorrencia acudi 
a sentir l'interessancfssim treball den 
Llçonart.cl qual desenrotllà cn. aquesta 
primera llisso, d següent programa: 

t VCníisadó formal y ideològica del Re-
nabcemeiu italià.—Civilisadó moral: me 
dis dc conquesa y dc govem. La tira. 
nia. Maquiavdo contra Platon. XA Igle-
sia y la necessitat de dteteínsa» — Do 
còm se manifestà a Jtalia la cultura del 
Renaixement en forma püàst'ca. enginy 
ideològich y vistosos fruyts de ncmpe 
rament, pen'i sense lograr Jiumanisarse 
en lleys morals de ponthicta.—Sobre la 
significació que sol donarse a les cul 
mres estètiques y ideològiques —Elogi 
dc la bdlesa real que resideix en pràc 
Oques dc conducta per damunt- dc la 
bellesa en imatges d'art o teories.— 
E l goig del mon, renaixent del pro. 
grés de ks accions humanes, y dc la 
serena disposció que portaria al ànim'-. 

El conferenciant fou apiaudidíssim pel 
sdecte piiblich dinidats y anistes que 
acudi a escoltarlo. 
j Les conferencies del curs que han 
desvetllat un gran interès, seguiràn cada 
setmana cn els dies que oportunamenr 
s'anundaràn. tota vegada que's procu
ra que no oodndddxin aquestes lltssons 
ab les dc la Historia de la Pintura Ca. 
talaria Antiga, que ha de donar mossèn 
Cudiol durant quatre dijous successius. 
• Aquesta setmana, per escaures festa 
el dia d avuy, la conferencia segona 
tindrà lloch demà, divendres, a les dèu 
à e I A nit, an.mt a càrrech den Joaquim 
Poch y Torres, qui desenrotllarà d 
tema «Dds ongens del Renaixement, 
a iMiquel Angd», rtferin:sc purament a 
l'historia artística d'aquest període. 

Estudis Universitaris Catalans 
La primera conferencia del çurset so

bre «La Pintura Catalana Antiga.-, que 
eslava anunciada pera avuy. dijous, al 
vespre, en d Centre Excursionista de 
Catalunya, y anava a càrrech dd pro 
fessor dds E . U. C , nwssèn Joseph 
líudiol. ab nwtiu dc la fesca d'avuy. 
ha sigut ap!as?da pera/I vinent «tllun», 
dia 20 de maig, a les dèu del vespre, 
en d mateix local. 

E n Joan Sardà 
• La mort se'ns ha emgwrtai qn altre 
artista a la flor de la vida. en Joan 
Sardà, d conegut dibuixant ihistrador 
merhlssim dc revistes, ha deixat d nos 
tre món, després de llarga malaltia em 
ponantsen totes aquelles condicions y 
facultats que li guanyaren un nom ben" 
senyalat entre Is nostres dibuixants. 
. Home pre»fondaracnt estudiós en ds 
seus dibuixos, ds apurava ab una mi 
nuciositat maravelosa, y si so.inr aques
ta perjudicax'a els seus çonjunts, nuy 
aqucs's per això perdien pis alts mèrits 
que feren Ics seves obres estimades del 
nostre púb.'ich. 
. A. C. S. 

D enquadernacions 
P;i uia d rcüar que rebem ens en

ter cm ab satisfaodó de la firidadó a 
la nostra aïrat, d'un nou taller d'en 
qiaadanadois hcait Ics coets d'axt i i i 
scràn estimades. 

Se tracta dd establimcnr qu ha fun
dar don Ar-tíaii Torras, hottí d'una ma
nera espacial íssima sc «xnreitarà ab de
voció aquota pan can interessant del 
llibre, cn la qual l'arc hi té uia inter 
yendó ben diraüft. 

El senyor Torcas lia est^bkn iria seo 
ó ó hont cuidarà de les nicroadema-
dons especials pum Inblifótls y de Ja 
restauradó, n·iit.U y CIMI de llibres an-
tichs. 

Aquesta mstalaoió es dentonent d'un 
gran n<lerés a oasa nostau bcsiC ooanp 
tem ab la glòria d'm nodi bon nodiir 
d'amororos dd llibre 

Al costat d'aquesta scodó na descuida 
kt ptut editorial, ab k» qml veí dir qse 
abaixarà ta enq^l.cnia» ió bnu tocs ds 
tem a&pfru * 

Conferencia 
E l dia 12, en cl local de la Assodadó 

d'Esculpiorí Tallis-es, va edebrarse la 
anundada conferenda a càrrech de don 
F. Mestre Farràn. qui desenrotllà d 
tema, «L'istil en d moble. Esculptura. 
força expressiva dc la mateixa». 

Ab coneixemtert dc Par; produit per 
avantpassades ddlisadoi<s. analisà la 
producció aitísticu dei moblament que ha 
sigut rcílexe fidel BCITMII c dd ambient 
general aitistich y proau^e de les for
mes que la Arquitectura ha donat en 
totes èpoques. 

i Hem dc .coprar Jo produit per altres 
temps ? (coniHíUn'l conferon ian-'j < Es oue 
nosaltres encara som gòtichs o espe-its 
innovadors dd Renaixement? Nostres 
estudis sols han de servir pira enriquir 
la intcligencia, tmtrlos com eleraenr ms-
pirador pera una produodó pròpia pera 
art que c-ioriorisi d'una maicra dara 
y deixi ben setada la nosra personali
tat dins de la .'listori dc l'art, y que 
Barcdona liercti acju -st írut pera poder 
somarfci a les pàgines do.' de sa His
toria. » 

Ab doqüents paraules indicà d BC 
nyor Mestïe que bo seria, seguir d camí 
que han i' iciat ds cml·w·n·s ar.\uitcacs 
senyors Domènech Mo t-iner. l'isg y Ca
dafaleh y Sagni or, ja que son, potser 
els portadors d'taia oriemad » que bells 
fruits pot donar. 

Després de demostrar d'una manera 
clara la necessitat de eo iròrrer a una 
exposi dó que's proje-ta pera unificar 
ds criteris y treuren U'ia soludó ddi-
nitiva. passà a explicar la força d'expres
sió que té la esculptura. 

Un moble—digué—hart sols d tre
ball manual hi i. tcrvingU'. rès ens dirà: 
serà un cos mort. li faltarà l'esperk que 
hi ha deixar l'artista, buscant ds mis
teris que la fusta tanca pera produir una 
emodó en l'espectador. 

Negar la neacssita: de la esculptura en 
d moblament—segui dient—es negar d 
sentiment anístidi, dondis l'art on té 
predilcodó per determinada producció, 
sinó que to: treball bou l'csíorç de pro
duir bdlesa hi intervingui queda cobe
jat baix les ales immaculades de lan. 

Enalteix als que han oonsurvat el ve
ritable sentiment anístich en el moble, 
excitant ha colaborarhi tots en l'obra 
oomensada, donchs el sentimen: de l'art 
ho crida y nostra pàtria ho demana. 

Després de més d'una hora que durà 
cl bdl parlament, acabà U conferencia 
eu mitg dds aplaudiments y feliàta-
dons de la distingida concorrcncàa que 
assistí a l'acte. 

L a Vicaria den Fortuny 
La setmana passada arribà a Barcelona 

la nova, en una revista francesa, de que 
Mmc. Cosut, cèlebre coiecdomsta pari. 
senca. anava a vendre la oolecdo dc 
pintures, entre la qual figura'l cèlebre 
quadre del nostre Fortuny. «La Vicaria». 

Eis periódichs de Reus. la pàtria del 
gran pmtar, durant aquest dies Venen 
fent una Iknbilíssima campanya cn prò 
de la compra dd quadre, mes l'A junta
ment de Reus. mancat de mrxlis. na de
cidit cn la seva darrera sessió, demanar 
al de Bardetanaj y a la Jktnta dc Museus 
de la nostra dutat. que l'adquirdxi a fi 
de que no surti dc Catalunya 

Realment se tracta d'una obra que val 
la pena de que na se'ns csaapa, por lo 
que dia es «n sf. y p.x la vergonya que 
representaria d no podcrla adquirir; mes 
a n'acpiesta obra la dutat de Reus. co
mercial, rica y activa, deu ferhi una pan 
al menys; smó'l seu Ajuntamoiv. ja que 
no pot. els seus dutadans més potentats, 
que alguns n'hi hà que poden ferho. 

L'amor a la dutat y a un deb seus 
fills més Uustres demana'l sacrifid de 
unes pessetes, cm* l'amor al bon nom 
de Catalunya, demana a Barcelona tam
bé un esforç pera adquirir o ontUribuir 
a l'adquisido de la cèlebre tela 

Bones obres 
L'Assodació d^Eelcsiàstiehs pera l'A-

postol.if Popular, ve dumplinl al costat 
de ia seva. obra admirable d'apostolat re-
ligiós, una fdna de oiltura. que no po
dem pas oblidar ni deixar dc reomèixer 
tot alabentla. 

Dies passats ens ocupàvem de la con
ferencia que sohre'ls arxius parroquials 
va donar en dita instioudó mossèn An
toni Vila, rector de Castellcall, y avuy, 
es de la «Fulla Dominiau» que allí's 
redacta y publica, mare de totes Ics fu
lles parroquials que després lian sortir. 

Y aquesta fulla, m»- dingdx d nostre 
amidi mossèn Frearndi Clasear. l'enu-
netit trodurtor dels Evangelis a llongua 
catalana, deixant do banda d seu valor 
doctrinal, bcusaqui que hi trobem1 set
mana darrera setmnna, en sa prunera 
plana, la reprodarió dc Ica més grans 
obres dd Art Religiós, que ens ha Ue 
gat l'historia, aixls qaan le? d'alguns ai 
tistes txnCemporaaus. 

Meritòria mana aquesta, al costal) de 
les esiarorei-ca nursis qim invaddxeai d 
camp de ta propo«n|''Í·i dBtòüca, m «-1 
qual la part d'apotHoLit per 1 imuiirc, ner-
lament oceistitueix una lema de <{csiia< 
ció dd bon gust, na pndem deixar de 
lloaria o m se mereix, desitjant uua t. <s 
ds que han {rès exoqpla da a fulla 

en k» doarinal. sc prenguin aixís mateix 
cn lo formal, convertint els medis de 
que's valen pera'l fi anostòlich, cn fdna 
d'educació dd gust, dc cultura pública 
y de dvilisadó, tasques altíssimes que 
l'Iglesia en tots ds temps ha cuidar coaa 
a part ben lligada als seus devaddissims 
afers. 

El s Polonesos a Can Dalmau 
Equhoctadamcnt, en d nostre darrer 

número, anundàvem pera dissaplc pas
sat, l'ovcrtura de la exposidó <lels pin
tors polonesos a les Galeries Dalmau; 
essent aixís que na serà fins d dissapte 
que vé, dia 18, a los sis *do la tarda. 

En Dalmau se proposava inaugurar tan 
important inanifcslauó d'art, ahir djme-i 
aes, però donant la prefenaioa a lEx-
posidu Noacll, que s obrí alhora al Fa-
yans Català y a C3n Reig, cn aquest 
mateix dia, prderenda c^u îable per 
traí Carse d'un celebrat pintor- del nostre 
pafs, y pel seu raràctur cspudal d'home» 
iiatg<· p >stum, ha volgut aplaçar l'ioau-
gurado dc la manifestadó per dl arga-
nisada aJ> tant acert. fins d dia que 
hem senyalat. 

Aixís. dissapce vinoiu, dia 18. s'obri-, 
rà a les Galeries Dalmau, PEocposkM 
dels pintors polonesos. 

Expos i c ió Segura 
A la Sala d'exposidons de la tusa 

Esteva y Companyia hi tià aoiulmenc 
exposats una sirio dc dibuixos, pas: ells 
y quadres al oli, pbr.i dd caiodrà'.kb 
d aqiu;si Institut senyor Segura. 

E l senyor Segua ei IIKX.IS caso- pin
tor discretfssim cau cn altres e i de-
fectuositats de forma >- de colo: imper
donables. 

Aficionat sobro tot a pLntar ca\alls. 
no sempre aquests reben dd artista to
tes les arrogàncies de que'l c·ioblebru-
to» fa gala. 

De totes maneres .ma gran vo'uavat 
d'estudi, una gran atecicv'». lognen que 
en al guies de les seves obres d senyor 
Segura ens doni la mida de lo que pot 
arribar a fer, treballant com ha fet 
fins ara. 

F i del plaç d uo Concurs 
Demà, divendres, a les sec de la tar

da .termina d plac legal pera la presen
tació de la instància optant a les places 
d'aussiliar tècnich de la Biblioteca dds 
Museus, y d'ajudant tèanidi dd Musen 
d'Art modern, l'a unn de convocato-ia 
de les q\ials se publidi en d «Boletin 
Oficial de la Provincià^, dd dia 18 d'a
bril últim. 

Les intandes. memòries y demés do
cuments nooessans deuràn prestmtarse, 
en la data indicada, a la Secucrana de 
la Junta de Museus (Palau da Belles 
Arts), Idumnt les hores hàbils d'oficr-a. 
acompanyats de la oédUU pexsonal dd 
recurrent 

L ' E x p o s i c i ó Nonell 
Ahir, a les set dd vespr;. s'inaugu

rà al Fayans Català y a CAu Reig ia 
Exposidó d'obres del Isidre NonclT 

L'obra pictòrica den Nonell, vista a 
les galeries dd Fayans Català, produeix 
una impresió d'art dc Ics més fores 
que hem rebudes; constitueix la mani
festació d una de les personalitats ar̂  
tisiiques més fones que may hem tin
gut. 

La glona den Nonell, canta en les 
obres cxnosades, y aixis com cn les se-
ve- bermoscs teles, en ds seus 400 di
buixos que omplen de cap a cap la 
gran sala d'cxiiosicions de C4n K' i* 

Una cou<x>rrenda selecifssima, compov 
ta d'arnstes y «amateurs», assistí al anc 
inaugural d'aquesta exposició, homenatge 
que's renddx a la memòria dd plorat 
artista, que la mort se'ns endugué en 
lo més florit de la seva vida, al bdl-
mitg de les seves més miravciloses ac
tivitats. 

Descansi cn pau y sàpiga la ciutat 
honorar sa memor.a, com deu honorarse 
la memòria dels grans atdsfes 

En el nostre número vinent, dedica
rem la nostra VPàgina» an aqueifa rx-
Itosidó. 

6 x p o s i c i ó Permanent 
— DE — 

B E L L E S A R T S 
Renovació d'obres setmanalment 

- Porcsilaües y olDecies arnsnci» 
C a M f u n d a d a e n 1840 

Carrer de Petritxol, 3 y 5 
B A R C E L O N A 
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